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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como referencial teórico Winnicott, que realizou estudos a respeito do 

desenvolvimento maturacional do indivíduo, incluindo a adolescência, fase em que ocorre uma 

transição rumo à independência relativa e a escolhas autônomas, compreendendo a 

continuidade do ser. A teoria winnicottiana afina-se ao objetivo do presente trabalho, que é 

conhecer e analisar as mudanças sociais, emocionais e profissionais ocorridas no adolescente 

ao participar do programa “Preparação para o mundo do trabalho”, assim como examinar a 

diferença entre os gêneros masculino e feminino dos participantes. A pesquisa teve cunho 

qualitativo de estudo de caso com escuta psicanalítica de uma turma de alunos do referido curso, 

cujos critérios de inclusão foram: frequentar o ensino regular, ter entre 14 e 17 anos e estar em 

situação de risco e vulnerabilidade. O programa é oferecido pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (Senac) como curso de qualificação profissional e tem o propósito de 

ampliar conhecimentos para que os adolescentes atuem no mundo do trabalho, possibilitando 

sua evolução pessoal e profissional. A turma estudada foi composta por 19 alunos concluintes 

do programa, sendo 14 do gênero feminino e 5 do gênero masculino. Para a coleta de dados, 

foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, presencialmente e via Google Forms, bem como 

desenho-estória-temático (DET). A análise dos dados foi realizada qualitativamente conforme 

as categorias: a) vulnerabilidades sociais; b) atravessamento de gênero; c) a escola como 

ambiente facilitador e o espaço potencial; e d) o lugar do professor no desenvolvimento rumo à 

autonomia. Na primeira categoria, discutiu-se que fatores como escolaridade dos pais e tipo de 

emprego não os restringiu em apoiar os filhos para a realização do curso, ampliando a 

possibilidade de empregabilidade futura para os adolescentes. Na segunda categoria, observou-

se que o número de adolescentes mulheres era três vezes maior do que o de homens, mostrando 

o quanto elas têm buscado maior aprimoramento profissional; no entanto, não foi verificada 

mudança na percepção dos adolescentes quanto a essa temática. Na terceira categoria, notou-se 

que o ambiente do curso favoreceu o desenvolvimento dos alunos rumo à autonomia, 

proporcionando uma atmosfera acolhedora e suficientemente boa na qual o aluno pudesse 

perceber suas potencialidades e desenvolvê-las. Na quarta categoria, ao se analisar o papel do 

mediador, observa-se o oferecimento de afeto e limites, possibilitando que o alunado tenha 

protagonismo e esperança em si para enfrentar as adversidades rumo à autonomia. A pesquisa 

contribuiu para compreender como o programa “Preparação para o mundo do trabalho” 

transpassa o adolescente no desenvolvimento de habilidades e competências e qual a 

importância do ambiente e do outro para a construção da autonomia. Destaca-se a lacuna quanto 

à compreensão de gênero no mundo do trabalho, já que se mapeou as diferenças e as 

peculiaridades na inserção institucional. Assim, foi desenvolvido um produto 

técnico/tecnológico (baralho) utilizado com os adolescentes, a fim de refletir situações 

cotidianas relacionadas a esse assunto, ampliando suas possibilidades de atuação e fortalecendo 

seus espaços de vivência nessa temática e seu desenvolvimento integral. 

 

Palavras-chave: Winnicott. Adolescência. Gênero. Competências. Trabalho. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This research was based on Winnicott's theoretical framework, who conducted studies on the 

maturational development of the individual, including adolescence, a phase in which a 

transition towards relative independence and autonomous choices occurs, encompassing the 

continuity of being. Winnicott's theory aligns with the objective of this work, which is to 

understand and analyze the social, emotional, and professional changes that occur in 

adolescents participating in the "Preparation for the World of Work" program, as well as to 

examine the differences between male and female participants. The research had a qualitative 

case study approach with psychoanalytic listening to a group of students from the mentioned 

course, whose inclusion criteria were: attending regular education, being between 14 and 17 

years old, and being in a situation of risk and vulnerability. The program is offered by the 

National Service for Commercial Learning (Senac) as a professional qualification course and 

aims to expand knowledge so that adolescents can act in the world of work, enabling their 

personal and professional development. The studied group consisted of 19 students who 

completed the program, 14 of whom were female and 5 male. For data collection, semi-

structured interviews were used, both in person and via Google Forms, as well as thematic 

story-drawing (DET). Data analysis was carried out qualitatively according to the categories: 

a) social vulnerabilities; b) gender crossing; c) the school as a facilitating environment and 

potential space; and d) the teacher's role in the development towards autonomy. In the first 

category, it was discussed that factors such as parents' education and type of employment did 

not restrict them from supporting their children in taking the course, increasing the possibility 

of future employability for the adolescents. In the second category, it was observed that the 

number of female adolescents was three times higher than that of males, showing how much 

they have sought greater professional improvement; however, no change was observed in the 

adolescents' perception of this theme. In the third category, it was noted that the course 

environment favored the students' development towards autonomy, providing a welcoming and 

sufficiently good atmosphere in which the student could perceive and develop their potential. 

In the fourth category, when analyzing the mediator's role, it was observed that offering 

affection and limits enabled the students to have protagonism and hope in themselves to face 

adversities towards autonomy. The research contributed to understanding how the "Preparation 

for the World of Work" program impacts adolescents in developing skills and competencies 

and the importance of the environment and others in building autonomy. The gap in 

understanding gender in the world of work is highlighted, as differences and peculiarities in 

institutional insertion were mapped. Thus, a technical/technological product (deck of cards) 

was developed to be used with adolescents to reflect on everyday situations related to this 

subject, expanding their possibilities of action and strengthening their living spaces in this 

theme and their integral development. 

 

Keywords: Winnicott. Adolescence. Gender. Competencies. Work.
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APRESENTAÇÃO 

O desenvolvimento e as transformações vivenciadas pelas pessoas ao longo de seus 

ciclos vitais sempre me intrigaram e me fazem/fizeram refletir sobre como e em quais 

circunstâncias ocorrem. Essas reflexões podem estar associadas às minhas vivências, dessa 

forma, vou contar um pouco do meu percurso vital. 

No início da minha adolescência, eu era muito inseguro e os caminhos que percorreria 

ainda eram confusos e cheios de angústias, pois não sabia (e ainda não sei) o que seria do meu 

futuro. Foi durante esse período que descobri o Senac, uma instituição que oferecia cursos de 

qualificação profissional. Há 15 anos, era ofertado o programa “Educação para o trabalho”, com 

360 horas, cujo objetivo era preparar os adolescentes para a inserção no mundo do trabalho de 

forma assertiva. Fui aluno desse curso, que foi importantíssimo para mim, pois me embasou 

sobre o mundo do trabalho, proporcionando-me um alicerce para que eu pudesse compreender 

o funcionamento das instituições, além de contribuir para que eu pudesse acreditar que tinha 

recursos e potencialidades para desenvolver atividades e projetos. 

Na conclusão do programa de qualificação profissional, pude participar de processos 

seletivos e, em um deles, fui contratado em um hipermercado. Essa contratação me permitiu 

participar do programa “Aprendizagem”, parte da essência do Senac, no qual foi possível 

experienciar a práxis do desenvolvimento de outras competências pessoais e profissionais, 

ampliando, assim, o meu repertório, o que possibilitou a compreensão mais ampla do ambiente 

corporativo. 

Após cinco anos da conclusão do meu primeiro curso no Senac, iniciei a graduação em 

psicologia, já intrigado com os processos de desenvolvimento humano e com o processo de 

ensino e aprendizagem. A busca pelo conhecimento sempre foi algo crucial em minha vida, um 

fator de mobilização para que eu ampliasse minhas habilidades e competências pessoais e 

profissionais. Posteriormente, busquei aprimoramento em psicanálise, abordagem que sempre 

me causou atravessamentos significativos. Já nessa formação, meu trabalho de conclusão foi 

uma revisão bibliográfica sobre a transferência entre estudante e mediador no processo 

educativo. Com os estudos psicanalíticos, identifiquei-me com Donald Woods Winnicott 

justamente pela forma como o autor escrevia e pelos aspectos que levantou acerca do 

desenvolvimento humano, voltados para a teoria do amadurecimento e para a existência de um 

ambiente facilitador. Essas possibilidades me fizeram refletir e entrelaçar a teoria winnicottiana 

com os aspectos de desenvolvimento no ambiente escolar e em como esse processo tem 

influência nas transformações do indivíduo. 
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Atualmente, atuo como mediador de turmas do programa, que hoje se chama 

“Preparação para o mundo do trabalho”, que visa trabalhar competências importantes para a 

inserção no mundo do trabalho, algo que me permite refletir sobre o caminho feito pelos 

adolescentes no programa de qualificação. Em sala de aula, atuando com uma metodologia 

ativa, sou capaz de perceber como as vivências dos adolescentes são significativas para o seu 

processo de desenvolvimento pessoal. 

Esta pesquisa surge de estímulos pessoais decorrentes de percepções da minha 

experiência atual como professor de adolescentes envolto ao vínculo e às evoluções 

apresentadas no decorrer desse processo de ensino e aprendizagem, associada à minha atuação 

como psicoterapeuta de linha psicanalítica. Busco, assim, interligar as vivências como docente 

e como clínico para a compreensão do processo de amadurecimento do adolescente, assim como 

desenvolver um instrumento que possa contribuir para que outros docentes vivenciem um olhar 

diferenciado para a adolescência e para o adolescente, oferecendo a eles um ambiente que 

estimule o desenvolvimento em busca da autonomia.
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1 INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma etapa do desenvolvimento humano de transição entre a infância 

e a vida adulta, e muitas pesquisas têm sido desenvolvidas com o intuito de compreendê-la 

(Aberastury & Knobel, 1981; Oliveira & Fugencio, 2010; Outeiral, 1994). Este estudo terá 

como base teórica as ideias de Winnicott, seguindo os seus principais conceitos de dependência 

e independência relativa, ambiente facilitador e espaço transicional. 

Segundo Almeida (2023), o processo de integração de uma criança em tempo e espaço 

não a coloca no mundo externo, principalmente quando se trata dos primeiros anos de vida, pois 

ela ainda não está amadurecida para suportar ou compreender a sensação de realidade. Ao 

nascer, o bebê é totalmente dependente de um adulto, em geral, a mãe, e aos poucos vai 

alcançando a dependência relativa, abandonando o colo materno, ou seja, transita para um outro 

espaço, que Winnicott chama de “espaço transicional” – uma área intermediária de 

experiências, podendo investigar o real, que é externo, sem abandonar o ambiente seguro (mãe), 

mas com a possibilidade de experimentações que permitem o tato com a realidade subjetiva. 

Esse recurso só é possível se a mãe exerceu cuidados necessários à criança, pois, caso haja falha 

na função materna, isso impactará o desenvolvimento do bebê, que poderá ter dificuldades de 

transitar para a dependência relativa e, posteriormente, para a independência relativa. Todo esse 

processo não é linear, ocorrem idas e vindas. Durante a adolescência, em especial, há uma 

regressão a esse estado mais primitivo do desenvolvimento como forma de superar ou sustentar 

estados de angústia, que são intensificados nesse período, propiciando várias formas de ser e 

estar no mundo. 

O ambiente escolar vivenciado pelos adolescentes e a relação que eles irão estabelecer 

com os professores, e estes para com os alunos, podem contribuir ou não para o 

desenvolvimento e amadurecimento pessoais. A escola tende a ser um local esperançoso, ou 

seja, deve promover saúde psíquica aos estudantes, pois é onde se apreende o conhecimento. 

Portanto, para que o mediador se aproxime do estudante, é necessário “cativar” os alunos, 

porque a aquisição do conhecimento se dá quando existe afeto por alguém ou algo (Almeida, 

2023). Nessa perspectiva, é importante que haja criação de vínculo entre a dupla estudante- 

mediador, para que o aluno se enxergue dentro do processo de ensino e aprendizagem. 

Questiona-se a importância de considerar o atravessamento do gênero nas relações e nas 

condutas e se isso pode interferir no processo de desenvolvimento da autonomia, considerando 

que ele ocorre em um ambiente sociocultural influenciado pelos dispositivos existentes em cada 

sociedade. Assim, em nossa sociedade ocidental atual, regida pelo patriarcado, há uma 
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diferença na inserção e na manutenção de homens e mulheres no mundo do trabalho, o que 

também afeta os adolescentes. A cultura contribui para que essa integração não ocorra, pois há 

papéis socialmente definidos, com características como forte e viril pertencendo ao masculino 

e delicada e cuidadosa, ao feminino. Esse aspecto social conduz a padrões que fazem parte da 

nossa psique, gerando dissociações complexas. O existir das possibilidades do feminino e do 

masculino, pensando de forma pessoal e subjetiva, constitui o “viver criativo”. 

A partir desse entendimento, é importante salientar que o programa “Preparação para o 

mundo do trabalho”, oferecido pelo Senac, tem por objetivo dar condições para que tanto os 

adolescentes homens quanto as adolescentes mulheres possam se preparar para o mundo do 

trabalho, favorecendo o desenvolvimento de competências exigidas profissional e 

pessoalmente. O programa respalda e prepara aqueles que desejam se diferenciar no mundo 

corporativo, o que fomenta a possibilidade de inserção no mundo do trabalho. 

Ampliando os aspectos mencionados, vislumbra-se a possibilidade de refletir, usando 

como base a teoria de Winnicott, sobre como os e as adolescentes que participaram do programa 

de qualificação profissional “Preparação para o mundo do trabalho” o vivenciaram, e como esse 

curso pode contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

1.1 Fundamentação teórica 

1.1.1 Winnicott e o desenvolvimento humano 

Segundo Dias (2017), na visão winnicottiana, a teoria do amadurecimento pessoal é um 

processo que depende de dois fatores: a tendência inata ao amadurecimento e a existência 

contínua de um ambiente facilitador. Para Rocco (2010), no amadurecimento pessoal não ocorre 

a polarização entre o certo e o errado, o bom e o ruim, o saudável e o doente, mas, sim, uma 

constante ida e vinda entre a integração e a desintegração, com um contorno equilibrado entre 

os mundos subjetivo e objetivo, conduzindo para um sentido final que é a existência pessoal. 

Rocco (2010) ressalta que, para Winnicott, a saúde compreende a realização do trânsito 

que vai do mundo subjetivo à realidade externa, sem perder o elo entre eles. É um processo de 

integração que conduz à sincronia e ao movimento ao longo da solidão essencial, a comunicação 

e o conflito com o outro e com a verdade externa. 

Para que se possa compreender como se dá esse processo, será realizada a seguir uma 

breve descrição do processo de amadurecimento. A abordagem winnicottiana volta-se para o 

amadurecimento pessoal e elucida os estágios iniciais, compreendendo o que ocorre com o ser 

humano nos estágios primitivos, período em que se constitui a personalidade e a saúde psíquica. 
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Segundo Winnicott (1975/2021), a experiência do bebê habita em sua dependência dos 

cuidados ambientais (mãe) – “o potencial herdado de um bebê não pode se tornar um bebê a 

não ser sob os cuidados de uma mãe” (p. 54) –, considerando três tipos de dependência: 

dependência absoluta, dependência relativa e rumo à independência. 

Dependência absoluta: neste estado, o bebê não tem meios de saber nada sobre o 

cuidado materno, que em sua maior parte consiste em profilaxia. Ele não tem como 

exercer controle sobre o que é bem ou malfeito, e pode apenas beneficiar-se ou sofrer 

perturbações. (Winnicott, 1975/2021, p. 54) 

Dias (2017) afirma que, nos estágios iniciais, o bebê vive um tempo maior no estado de 

não integração, em situação de dependência absoluta, o que é possível graças à adaptação 

absoluta da mãe. No útero e nos meses iniciais após o nascimento, a dependência é extrema, 

não é possível ao novo indivíduo viver como uma unidade. 

Dependência relativa: agora o bebê pode tomar consciência da importância dos 

detalhes do cuidado materno e pode relacioná-los cada vez mais a impulsos pessoais, e 

mais adiante, no tratamento psicanalítico, é capaz de reproduzi-los na transferência. 

Rumo à independência: o bebê desenvolve a capacidade de tolerar a ausência dos 

cuidados. Isso é alcançado por meio da acumulação de memórias desses cuidados, da 

projeção de necessidades pessoais e da introjeção de detalhes dos cuidados, junto com 

o desenvolvimento da confiança no ambiente. Aqui é necessário acrescentar o 

elemento do entendimento intelectual e as profundas implicações que ele traz. 

(Winnicott, 1975/2021, p. 54) 

No estágio primitivo, a mãe se adapta àquilo que são necessidades do bebê e, por esse 

motivo, ele vivencia uma ilusão de onipotência. Na dependência relativa, o lactante vai 

percebendo que alguma coisa inicia a existência dentro dele e isso resulta “na existência do eu 

separado, do não eu” (Winnicott, 1975/2021, p. 60). No amadurecimento saudável, quando o 

bebê vai da dependência absoluta para a dependência relativa, a mãe começa o processo de 

desilusão do seu bebê, para que sejam possíveis o crescimento e o desenvolvimento, oferecendo 

limites para a criança (Rocco, 2010). 

A autora também relata a importância de um ambiente saudável que possa acolher o 

gesto do bebê em condução à vida, ou seja, se o bebê não pode criar por si só, poderá 

posteriormente perder a espontaneidade (Rocco, 2010). Nesse caso, a mãe cuida do bebê 

possibilitando a constituição da temporalidade e da previsibilidade, assim, pode-se pensar que 

todo ser humano precisa ser assegurado, em tempo e espaço, podendo sentir a continuidade do 

ser; caso o bebê não sinta esse cuidado e essa continuidade, pode ficar em estado de alerta. A 

descontinuidade no cuidado leva a uma descontinuidade do ser, tanto no início da vida quanto 

na vida adulta, ao permanecer em um estado primitivo e psicótico. 

Por meio dos cuidados diários de segurar o bebê, a mãe oferece amparo e sustentação, 

algo que na teoria winnicottiana é chamado de holding – movimento que ampara o ego do bebê. 
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Se quando a mãe cuida do bebê, oferecendo confiança, ele pode experimentar a continuidade 

de ser, que é a base do seu ego (e, nesse sentido, os processos de temporalidade e previsibilidade 

vão se constituindo), o não cumprimento da maternagem perturba a continuidade de ser do 

bebê, prejudicando o seu desenvolvimento (Rocco, 2010). Para a autora, não há contato 

evidente do bebê para com a sua mãe, ele é tido como ilusório, o que existe é um espaço 

potencial já no início da relação. Pensando na fase transicional, o bebê reconhece o mundo, 

percebe-se separado da mãe e cria o espaço transicional que o ajuda a suportar a realidade. 

Segundo Almeida (2023), os fenômenos transicionais simbolizam as etapas iniciais do 

uso da ilusão de onipotência, em que o ser humano não enxerga significado em demonstrar uma 

relação com os “objetos percebidos pelos outros como externos ao ser” (p. 95). Inicialmente, 

quem aparece para suprir a necessidade do bebê é a mãe. Ele acredita que criou o objeto (a 

mãe), que oferece, por exemplo, o leite materno, e isso cria no bebê a ilusão de onipotência de 

que a realidade externa corresponde à sua criatividade. Já em um segundo momento, percebe-

se na área de ilusão um contorno, ou seja, está cercada pelos objetos e fenômenos transicionais. 

Dessa forma, há um trato entre o bebê e a mãe, refletindo a área transicional, que não é interna 

e não é externa, é um paradoxo, sem resolução. 

Rocco (2010) salienta que, na teoria winnicottiana, há distinção na relação do uso 

objetal, destacando que essa é uma das mudanças mais difíceis, evidenciando ser uma conquista 

no processo de amadurecimento do ser humano, ou seja, relacionar-se com o objeto é básico 

para pensar a capacidade de usá-lo. Essa relação presume que haverá comunicação subjetiva na 

ilusão de onipotência. Dessa forma, juntas, ilusão e onipotência fazem o bebê sentir que o 

mundo é criado por ele e a partir dele – o seio da mãe se materializa. 

No desenvolvimento inicial dos indivíduos, o bebê, em seu ambiente fornecido pela 

mãe, inaugura a ideia de que existe algo capaz de saciar a sua potente necessidade (que surge 

de uma tensão instintiva), pois fica impossível dizer que ele sabe o que deve ser criado e é nesse 

momento que surge a mãe. Ela disponibiliza o seio e sua vontade de amamentá-lo, movimento 

que cria no bebê a ilusão da existência de uma realidade externa que se iguala à sua capacidade 

de criar (Winnicott, 1971/2019). 

De acordo com Serralha (2019), é no espaço potencial que se encontra o objeto 

objetivamente percebido e o objeto subjetivo, o vazio e a não existência de objetos e os 

fenômenos encontrados fora do comando onipotente. Dessa forma, compreende-se que a 

constituição desse espaço está relacionada ao amadurecimento do bebê, promovendo a saída do 

lugar de se relacionar apenas subjetivamente com os objetos para percebê-los como parte da 

realidade junto de outras pessoas, possibilitando a capacidade de utilizá-los. Quando os 
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cuidados da mãe proporcionam ao bebê a vivência do mundo subjetivo construído por ele e 

habitado por sua vida imaginativa, esse lugar se torna o seu principal abrigo para descanso e 

recolhimento, sendo primordial a capacidade de estar só, que tem como ponto de partida estar 

na presença de alguém (Almeida, 2023).  

Observando o cenário, de acordo com Winnicott (1965/2022), o caminho do gesto é o 

self verdadeiro, ou seja, o gesto espontâneo desde o início da vida sinaliza um self verdadeiro, 

de fato. É preciso observar como a mãe replica a onipotência infantil evidenciada em um gesto. 

Pensando no amadurecimento pessoal, conforme Serralha (2019), a união da qualidade externa 

dos objetos se dá pela agressividade que é inata ao bebê, do impulso destrutivo a caminho do 

objeto, que, após ser destruído (objeto subjetivo), permanece vivo e pode ser utilizado pela 

criança. Essa percepção do objeto como algo externo, “não eu”, promove a criação do espaço 

potencial entre o bebê e o objeto, sendo necessária a esperança de sobreviver aos impulsos 

destrutivos e não ser retaliado. Quando a mãe não consegue considerar a onipotência do bebê, 

automaticamente não reconhece e não valoriza o gesto espontâneo dele. Assim, ela valida e 

insere o seu próprio gesto, ocorrendo a submissão do bebê, fazendo com que ele construa um 

falso self, resultando em embaraço da mãe não sentir o que o bebê expressa como necessidade. 

O self verdadeiro tem espontaneidade, e isso se conforta aos acontecimentos do 

mundo. O bebê pode agora passar a desfrutar a ilusão da criação e do controle 

onipotentes, e pode então gradativamente vir a reconhecer o elemento ilusório, o fato 

de brincar e imaginar. Isso é a base do símbolo, que de início é, ao mesmo tempo, a 

espontaneidade e a alucinação do bebê e também o objeto externo criado e finalmente 

catexizado. (Winnicott, 1965/2022, p. 185) 

Segundo Winnicott (1965/2022), o falso self também tem um trabalho positivo, ou seja, 

oculta o verdadeiro self, ofício que cumpre ao se subordinar àquilo que é exigência do ambiente. 

O verdadeiro self não se torna real ausente do relacionamento experiente da mãe, do qual exige 

uma palavra importante nesse processo: dedicação. 

Oliveira e Fulgencio (2010) citam que Winnicott privilegia a intimidade, a confiança e 

a comunicação, que não utiliza testes e questionários para se aproximar da objetividade do 

indivíduo. Pensando nisso, caminha-se para o amadurecimento que se dá pela dependência 

absoluta e segue para a independência relativa do processo de maturidade, desenvolvimento 

que é estimulado pela necessidade de ser e pela tendência inata à integração. Nesse aspecto, o 

bebê nasce imaturo, e esse dinamismo depende do ambiente (mãe), movimentando conquistas 

que o conduzirão a ser inteiro, relacionando-se com indivíduos inteiros. Para tanto, o bebê, e 

depois a criança, necessita utilizar de sua agressividade para ser capaz de se construir 

diferenciando-se da mãe, criando o verdadeiro self e o falso self, sendo que este último se 

constrói a partir do desejo do outro, e não de si mesmo. 
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Tais movimentos ocorrem ao longo da vida. Na adolescência, o indivíduo resgata as 

dinâmicas dos momentos anteriores, acrescentado de potências, que nas fases iniciais não 

existiam, as quais o direcionam para a agressão e a procriação. É importante salientar que a 

principal característica do adolescente é a imaturidade, simultaneamente quer ser alguém em 

algum lugar, mas demonstra dificuldades de aceitar falsos resultados e se isola. A mudança 

surge das considerações e dos cuidados ambientais suficientemente bons, que fazem com que 

atue de forma mais madura (Oliveira & Fulgencio, 2010). Os adolescentes buscam adaptar-se 

ao meio, com seu corpo, que está em plena metamorfose biológica, estabelecendo novas 

relações e precisando do atendimento de suas necessidades instintivas, relacionais e 

ideológicas. Dessa forma, é importante que a família e os demais ambientes deem suporte ao 

adolescente para que ele possa se sentir confiante e, assim, o seu amadurecimento ocorra da 

maneira mais completa e saudável possível. 

É relevante evidenciar que Winnicott (1971/2019), ao falar sobre os adolescentes, 

afirma que não há criação sem uma base de tradição. Coutinho (2015) amplia a perspectiva 

clínica para questões sociais, relacionando o adolescente com o cultural, ou seja, o adolescente 

necessita do conflito com as tradições da cultura para se reinventar, ao mesmo tempo que a 

cultura precisa da ousadia transformadora dos jovens para se renovar. A autora traz a vinculação 

entre o psíquico e o social que repercute na adolescência – os adolescentes reivindicam da 

sociedade o oferecimento da continência para as suas experiências subjetivas e, 

concomitantemente, exigem a renovação social operando como um indicador da “saúde”. 

Para Coutinho (2015), Winnicott expande os caminhos direcionados por Sigmund Freud 

ao afirmar que a adolescência transpõe a simplicidade da puberdade, pois ela é uma vivência 

psíquica específica, e por mais que existam experiências antigas, é por meio de novas 

experiências no ambiente que podem resultar em saídas criativas, originais e enriquecedoras. 

Além disso, a autora evidencia que, apesar de ações desafiantes, o adolescente apresenta 

dependência e imaturidade, que evoca os adultos a assumirem a responsabilidade perante eles.  

Segundo Aiello-Vaisberg (2017), para Winnicott, a “saúde emocional equivale à 

autenticidade e à espontaneidade, por meio dos quais se torna possível alcançar uma adaptação 

não submissa à realidade” (p. 44), pontuando a importância de se desprender de aspectos de 

fixação, aprisionamentos, que expliquem o sofrimento emocional e, assim, não associar fatos 

causadores de sofrimento social. Assim, ao pensarmos no adolescente, pode-se supor que para 

o seu desenvolvimento saudável é necessário promover situações nas quais ele possa vivenciar 

agressividade e criatividade diante das situações percebidas como adversas, que não 

proporcionariam holding e que poderiam levá-lo à despersonalização e não à autenticidade. Ao 
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oferecer sustentação a esse ser imaturo, a fim de que vivencie o seu desenvolvimento de forma 

segura, favorecesse o desenvolvimento saudável rumo à autenticidade e à espontaneidade, com 

a construção de um self verdadeiro. 

A adolescência é integral e constante no que tange ao desenvolvimento humano, pois é 

um momento de complexas transformações físicas, afetivas e sociais, carregada de desafios. 

Nesse período, há busca por identidade e reconhecimento da sexualidade, o que pode levar à 

vivência de situações ditas como irresponsáveis, já que há vontade de liberdade, principalmente 

relacionada à parentalidade, e facilidade para romper com situações culturais que sempre 

afloram (Prado et al., 2024). 

Segundo Piza (2011), sabe-se que na adolescência há crises entre o mundo interno e a 

realidade externa, e isso fará com que haja a construção de um self integrado e uma realidade 

pessoal, percebendo o mundo dentro de sua realidade externa sem abundante perda da 

criatividade. Assim, na adolescência, a agressividade ganha visibilidade, pois há investimento 

em uma nova força, visto que o corpo do jovem é diferente por conquistar contornos adultos, 

validando a “potência física para a agressão real” (Piza, 2011, p. 19). A agressividade é a 

protagonista dessa fase, já que é ela que impulsiona o adolescente a construir-se como ser único 

e diferenciado das figuras parentais. 

Como refere Outeiral (2003), os adolescentes dizem não aos adultos como uma forma 

de diferenciação, e cabe aos adultos oferecer um continente, entendendo esse limite “...não 

como uma castração, proibição etc., e sim como algo que ‘baliza’, orienta e contém a mente do 

indivíduo que, de outra forma, ficaria ‘dispersa’, ‘sem forma’, ‘desorganizada’” (p. 56). A 

função do limite é proporcionar um espaço protegido para o desenvolvimento da mente. 

Refletindo sobre a relevância do ambiente direcionado ao adolescente, percebe-se que 

há uma trajetória da dependência rumo à independência, adquirindo uma identidade criativa 

pela obtenção de um modelo individual que dê sentido às relações de objeto. Esses desafios 

estão direcionados a: 

...existência da psicossomática, relações interpessoais e a objetos pertencentes à 

realidade compartilhada, diferenciação entre onipotência subjetiva e princípio de 

realidade, formação de um self central em oposição a um falso self (em cada medida 

necessário à adaptação do sujeito ao mundo externo) e integração dos impulsos 

agressivos inerentes ao amor primitivo ressurgem e se reatualizam na adolescência, 

trazendo dificuldades tanto para os jovens quanto para suas famílias e para a 

sociedade. (Piza, 2011, p. 50) 

O fornecimento de um ambiente suficientemente bom na primeira infância direciona 

para uma adolescência saudável e criativa, que não é sossegada, mas na qual há turbulências e 

crises para que haja avanço. Ou seja, o adolescente que vivencia evoluções positivas da mãe 
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suficientemente boa obterá uma medida satisfatória de integração e de sensação de realidade e 

não se acalmará com falsas respostas (Piza, 2011). 

De acordo com Oliveira e Fulgencio (2010), os fatores pessoais do indivíduo são 

aprendidos por meio da particularidade, da confiança e da comunicação com o outro, ou seja, o 

encontro deve acontecer de forma verdadeira e honesta. Ocorrendo a vulnerabilidade do eu ao 

desenvolver-se em uma nova fase, isso implicará a necessidade de cuidados, suporte e 

sustentação do ambiente, pois, devido à imaturidade, o adolescente sofre com o sentimento de 

irrealidade, e o conflito gira em torno de construir-se e fazer parte de um grupo que seja seguro 

e suficientemente bom. O adolescente repete padrões de etapas primitivas, pois experimenta a 

irrealidade, portanto, busca sentir-se real e isso acarreta o surgimento de sagacidades, 

arrogâncias, mentiras, sarcasmo e luta com a sociedade. 

Para Winnicott (1971/2019), esse processo não pode ser interrompido, pois é necessário 

para que se alcance a maturidade. Caso não haja cuidado ambiental, ele pode sofrer invasões e 

intromissões. Por isso, os cuidadores (pais e/ou substitutos) devem estar atentos caso o 

adolescente precise ser amparado, bem como devem captar suas necessidades. O autor ressalta 

que a cura real para o adolescente é amadurecer, o que resulta no caminho para a vida adulta. 

Oliveira e Fulgencio (2010) acrescentam que não é momento de esperar que o tempo passe para 

que o adolescente se desenvolva, mas que, nesse período, se tenha cuidados ambientais 

(pais/cuidadores) a fim de que haja confirmação da preocupação e do afeto para o 

desenvolvimento do jovem rumo à maturidade. 

1.1.2 A inserção do adolescente no mundo do trabalho e a contribuição da escola 

Segundo Limonta (2017), o trabalho é algo inerente ao indivíduo, é habitual que todas 

as pessoas vivam a experiência de trabalhar. É importante evidenciar que o mundo do trabalho 

desponta no início da humanidade, como forma de garantir a sobrevivência, mas também 

possibilitar a autorrealização, e se modifica em cada época. No desenvolvimento do indivíduo, 

o trabalho adquire um valor social e histórico, o que o difere dos demais animais. O trabalho 

está conectado com o fantasioso grupal associado ao esforço físico e à mão de obra individual, 

que concebe melhoria de qualidade de vida e felicidade, provém da imaginação de como alguém 

“ganha a vida”, promove o indivíduo social e financeiramente, em troca de sua persistência 

pessoal, ao remunerar a performance por meio do sucesso. Segundo Limonta (2017): 

Ainda que se conte com os percalços do mundo do trabalho na realidade capitalista 

atual quanto a sua precarização, homens e mulheres que nascem no sistema do capital 

têm a idealização de viver o trabalho além da satisfação de suas necessidades básicas, 

mesmo que não alcancem a sua plena realização em sua existência imediata. Há que se 
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expandir mais as reflexões e discussões quanto ao sentido ontológico do ser social, 

solicitando conhecimentos que busquem a emancipação humana, já almejada para a 

humanidade. (p. 25) 

Assim, as pessoas trabalham para sobreviver e por demanda de engrandecimento 

pessoal, estando ativas em um mundo que muda o tempo todo e cuja mudança depende da sua 

participação ativa na divisão social do trabalho, junto a indivíduos voltados para o mesmo 

objetivo. O ato de trabalhar é envolvido pelo sentido de seguimento da vida, ou seja, o trabalho 

transcende a remuneração. Essa ação coletiva engrena a humanidade para a construção da 

história que se modifica conforme o passar do tempo, além de garantir o alcance pela satisfação 

e obrigações das pessoas (Limonta, 2017), além de garantir o reconhecimento pelo trabalho que 

realiza. 

No século XXI, em uma sociedade neoliberal, os processos de trabalho estão em 

constantes e rápidas mudanças, não permitindo que se prevejam ações com muita antecedência. 

Nessa nova maneira de ver o trabalho e/ou o mercado de trabalho, é inevitável a busca tanto 

pela adaptação quanto pela criação de soluções aos novos contextos que abarquem desejos e 

necessidades e, assim, a atividade desenvolvida no trabalho não se torne obsoleta. Essa 

mudança no mundo do trabalho faz com que os jovens que buscam por uma escolha profissional 

tenham conhecimento dessa nova situação de mercado e possam se preparar de forma a refletir 

sobre o cenário atual. 

Gandra (2021), citando estudos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), refere que os níveis de ocupação laboral entre os jovens de 14 e 29 anos reduziram de 

49,4%, em 2019, para 42,8%, em 2020. Ou seja, de 2019 para 2020 houve um índice de 

informalidade ocupada no Brasil que caiu de 41,1% para 38,8%. Segundo Nery e Cabral (2024), 

em 2022, 756 mil crianças e adolescentes estavam operando em piores formas de trabalho 

infantil, envolvendo risco de acidentes ou que eram prejudiciais à saúde.  

Além disso, há uma diferença relacionada ao gênero. Segundo o IBGE (2024), em 2022 

houve inserção de 53,3% de mulheres de 15 anos ou mais no mercado de trabalho e, para os 

homens, a média foi de 73,2%, ou seja, uma diferença de 19,8% entre gêneros, revelando a 

desigualdade no cenário atual, com maior inserção de homens do que de mulheres. No que se 

refere aos tipos de trabalho, observa-se que as mulheres se inserem mais na área de prestação 

de serviços (85,2%) em comparação aos homens (60,4%). É importante ressaltar que o número 

de horas dedicadas ao cuidado de pessoas e dos afazeres domésticos não se alterou quando se 

compara mulheres e homens, que ficam ocupados com outras questões (IBGE, 2024). Em 2022, 

a carga horária de trabalho das mulheres era de 54,4 horas, enquanto a dos homens era de 52,1 

horas, o que também caracteriza desigualdade. 
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Observa-se, segundo Nery e Cabral (2024), uma diminuição na oferta de empregos 

formais, apesar de o trabalhar ser algo valorizado pelos homens, pois, historicamente, uma das 

medidas de eficácia e de sucesso masculino é por meio do trabalho (Limonta, 2017; Zanello, 

2018) e da capacidade de adquirir bens (Limonta, 2017). Buscar a profissionalização não está 

ligado apenas à sobrevivência, mas também, e principalmente, às realizações individual e 

social, exigindo competências que estão além dos aspectos técnicos diretamente relacionados 

ao cargo, incluindo aspectos de diferenciação, como a capacidade de manter boas relações 

interpessoais, seja no aspecto da civilidade, seja no desenvolvimento de trabalho em equipe. 

Pensando nesse cenário, a escola é um espaço de desenvolvimento social e de 

capacidades técnicas, um lugar de cuidado – considerado, aqui, como recurso para que haja 

“provisão ambiental”, indispensável para que se haja integração do ser (Almeida, 2023). 

Quando o cuidado está em jogo, bem como aspectos esperançosos ou de vínculo, que compõem 

a escola, o objetivo não é torná-la um lugar mágico, pois sabe-se o quanto esse ambiente é 

desafiador, mas não se pode perder de vista o seu papel de ensino e de troca de conhecimentos. 

Para que isso ocorra, é importante voltar-se para as regras e para o estabelecimento de marcos 

importantes – segundo Almeida (2023), o objetivo é que haja relevância em alinhar a prática 

pedagógica (cognitiva) a perspectivas emocionais, pois “um conhecimento produzido sem tocar 

o coração é um conhecimento vazio de sentido” (p. 58). Essa reflexão nos convida a pensar na 

prática pedagógica voltada para o afeto, sem que o conhecimento – que permite a expressão dos 

conflitos, da criatividade e da agressividade, tão necessários aos adolescentes – fique voltado 

apenas para o racional, mas mantendo também o holding, para que os jovens não se percam em 

suas ações próprias da imaturidade desse período do desenvolvimento. 

Nessa perspectiva, será apresentado a seguir o programa “Preparação para o mundo do 

trabalho”, criado pelo Senac São Paulo em 1996, que tem por objetivo auxiliar na criação e no 

desenvolvimento de competências de adolescentes para o mundo do trabalho, estimulando-os 

na busca de qualidade de vida nas instituições em que estão inseridos. 

O jovem formado pelo programa “Preparação para o mundo do trabalho” atua no 

mundo do trabalho, realizando escolhas profissionais de forma autônoma e crítica, a 

partir da articulação entre desejos e necessidades; da compreensão sobre a natureza 

coletiva do trabalho; da análise sobre as oportunidades existentes para as juventudes; 

e do reconhecimento sobre a relevância que o trabalho tem para a construção de sua 

identidade e transformação da sociedade. (Senac, 2022, p. 7) 

Nesse curso, os alunos vivenciam as unidades curriculares de modo a perpassar quatro 

grandes competências centrais: a) reconhecer a importância do trabalho para a constituição de 

sua identidade, inserção social e transformação da sociedade; b) fundamentar suas escolhas 

pessoais e profissionais com base no equilíbrio entre desejos, necessidades e oportunidades; c) 
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preparar-se para a inserção crítica no mundo do trabalho, equacionando as novas configurações 

e organizações do trabalho, relações humanas e tecnologias; e d) projeto integrador, que tem 

como objetivo trabalhar concomitantemente com outras temáticas como forma de evidenciar as 

habilidades e as competências que o adolescente vai adquirindo ou afinando durante o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Para Coutinho (2015), educar crianças e jovens é um desafio atual, pois existem 

melhorias tecnológicas, ampliação midiática e novas formas institucionais, como família e 

escola, que transformaram o ambiente em que se transmite o conhecimento, bem como o modus 

operandi de cada geração. Portanto, os empecilhos do adolescente com a educação atual 

ultrapassam os muros da escola. 

Um dos aspectos de grande relevância para que ocorra a aprendizagem é a relação que 

se estabelece entre professor e aluno. Em uma leitura psicanalítica, a relação entre esses dois 

atores ocorre por meio do que se denomina processo transferencial na relação pedagógica. 

Segundo Santos e Santiago (2010), esse processo se funda por meio de uma conexão entre 

inconscientes (aluno e professor), em que o professor constrói os traços que são percebidos pelo 

aluno de maneira simbólica, e o aluno é capaz de autorizar o processo de aprendizagem a partir 

do docente cujo processo transferencial se deu inicialmente. O professor assume no ambiente o 

lugar de “pai substituto” e o aluno deposita um “ideal de eu”, que já não é sustentado nas formas 

de identificação infantil, acreditando que o professor poderá sustentar suas dores e angústias 

com as mudanças advindas da aprendizagem. Os professores precisam ser capazes de suportar 

o recurso da transicionalidade no adolescente, encontrando objetos transicionais que são 

oferecidos pela cultura, de onde a escola tem evidente colaboração (Coutinho, 2015). 

O adolescente precisa do encontro/confronto com o professor para que possa buscar sua 

maturidade psíquica rumo à independência relativa. Para que isso ocorra, é importante valorizar 

a mobilidade questionadora dos jovens como algo imprescindível ao trabalho psíquico, e não 

como uma ofensa pessoal ao adulto. Quando o professor não compreende esse processo, o 

sentimento que surge é de ataque, o que pode resultar em agressividade, fazendo um movimento 

igualitário. Em contrapartida, se o docente entende o processo como algo transferencial e busca 

manejar as situações, a relação de desenvolvimento pode ser mais assertiva. Portanto, se 

ampliarmos para um modelo winnicottiano, é na relação transicional que as experiências 

criativas são partilhadas e reproduzidas (Coutinho, 2015). 

O processo de subjetivação do adolescente necessita do ambiente escolar como um 

espaço compartilhado, que agrupa diversas pessoas, construindo o espaço transicional, cuja 

função é proporcionar oportunidades de experimentação de suas singularidades diante das 
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singularidades do outro (Coutinho, 2015). Para Almeida (2023), em termos de saúde mental, a 

escola se apresenta como um ambiente de esperança, não sendo apenas um local onde se adquire 

conhecimento, mas um ambiente de possibilidades para que o adolescente possa reviver 

situações traumáticas dando condições para a ressignificação. 

A escola é um ambiente capaz de contribuir para o desenvolvimento do aluno, 

amparando-o na construção de um eu mais organizado, capaz de se estruturar de forma 

sistematizada, e é a partir dessa organização que o amor e o desejo podem se constituir no 

indivíduo. Dado que somos indivíduos singulares e essa singularidade também é resultado da 

interação que temos a partir das nossas relações, significamos a diversidade cultural nos 

ambientes onde estamos inseridos, que, nesse contexto, é a escola (Almeida, 2023). “Somos 

mais que um conjunto de fatos; e o modo como percebemos nossas experiências e a forma como 

elas estão entrelaçadas com os nossos sonhos formam parte desse todo que chamamos vida e 

experiência individual” (Winnicott, 1971/2019, p. 50). 

É nessa experiência individual que o estudante busca na escola que ocorre o 

desenvolvimento, cujo processo pode facilitar para um adulto saudável ou para conduzir o 

indivíduo a uma vida frustrante. Por isso, é importante que o adolescente tenha um espaço de 

experiências potenciais no ambiente escolar, que possibilite sua inserção saudável e assertiva 

no ambiente de trabalho através da confiança em si mesmo.  

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Conhecer e analisar as mudanças sociais e emocionais ocorridas nos adolescentes 

participantes do programa “Preparação para o mundo do trabalho”, assim como examinar a 

diferença entre homens e mulheres. 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Conhecer as condições socioculturais dos adolescentes. 

• Compreender a relação entre as condições socioculturais e a forma como os 

adolescentes se percebem no programa “Preparação para o mundo do trabalho”. 

• Compreender como o programa interfere nas formações profissional e pessoal dos 

adolescentes. 

• Refletir sobre a diferença entre os gêneros quanto à percepção da influência do 

programa para as vidas profissional e pessoal do adolescente. 
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1.3 Hipóteses 

• Os adolescentes participantes do programa “Preparação para o mundo do trabalho” estão 

em vulnerabilidade social. 

• Ao participar do programa “Preparação para o mundo trabalho”, o aluno pode 

experimentar um espaço potencial que amplia suas oportunidades profissionais. 

• Os adolescentes são mais envolvidos com o programa do que as adolescentes, já que 

apresentam maior pressão para serem inseridos no mundo do trabalho. 

• Adolescentes que buscam essa qualificação profissional são obrigados pelos seus 

responsáveis e mostram-se sem motivação para a aprendizagem. 

• Os adolescentes que conseguem perceber ganhos emocionais e profissionais ao 

participar do programa tendem a ser mais engajados. 

• Ao participar do programa, os adolescentes mostram desenvolvimento emocional 

rumo à independência relativa. 

1.4 Justificativa 

O programa “Preparação para o mundo do trabalho” tem por objetivo proporcionar aos 

adolescentes maior conhecimento sobre o mercado de trabalho e possibilitar a reflexão sobre si 

mesmos e suas potencialidades, o que contribui para a realização das escolhas profissionais com 

autonomia e visão crítica, além de propor o envolvimento ativo com o protagonismo na 

sociedade, isto é, conhecer os desafios que o cenário laboral atual pode lhes impor, além da 

possibilidade de conquistar a permanência no mundo do trabalho e ampliar sua atuação na 

sociedade. O programa contribui para que os jovens possam ter mais condições de 

empregabilidade, já que, segundo a Organização Internacional do Trabalho (Senac, 2022), 

É importante apontar que, em 2017, próximo de 70,9 milhões de adolescentes estavam 

desempregados, o que é equivalente a um porte de desemprego juvenil de 13,1%. Visto 

que os adolescentes têm três vezes mais chances de estarem desempregados do que 

adultos, mesmo assim, quando os jovens conseguem inserção no mundo do trabalho, 

três a cada quatro jovens atuam em empregos informais. (p. 8) 

Leva-se em consideração que o programa é profissionalizante, ou seja, coopera com o 

desenvolvimento de competências e habilidades dos adolescentes, o que se dá de forma bem-

sucedida, facilitando o ambiente e construindo um espaço potente para que a evolução ocorra e 

possa intervir em suas histórias pessoal e profissional, recursos que podem ser percebidos na 

abordagem winnicottiana. Além de oportunizar caminhos para ampliações, o programa também 

possibilita apresentar caminhos desconhecidos a partir dos quais seja possível fazer reflexões. 
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Contudo, não basta apresentar conteúdos, é preciso auxiliar a fazer articulações e conexões que 

os conhecimentos podem gerar. 

Esta pesquisa poderá colaborar na compreensão de como o programa “Preparação para 

o mundo do trabalho” está contribuindo para a formação de cidadãos e trabalhadores, se cumpre 

a missão para a qual foi criado e se existe aperfeiçoamentos que lhe caibam para que possa 

ampliar sua atuação como recurso oferecido aos adolescentes, podendo ser uma maneira de 

enfrentar a vulnerabilidade social ao construir estratégias para que haja capacidade afetivo- 

emocional para o enfrentamento das adversidades, por meio da criação de um ambiente 

facilitador, o que desafia e ampara concomitantemente. Portanto, há contribuição científica no 

que tange a abrangência do programa no sentido dos desenvolvimentos pessoal e profissional 

dos estudantes. Assim, oferece subsídios para a reflexão dos mediadores desse programa sobre 

a sua atuação profissional e possibilita a outros profissionais que trabalham com adolescentes 

estratégias para sustentar os jovens em seu desenvolvimento e promover o uso da criatividade 

(Pires, 2010) para atuar de maneira autônoma. 
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2 MÉTODO 

2.1 Fundamentação metodológica 

Esta pesquisa tem caráter qualitativo, exploratório, de estudo de caso com base teórica 

psicanalítica com foco em Winnicott. Para melhor compreensão de cada um desses elementos, 

será discorrido sobre a maneira que os autores os compreendem. 

De acordo com Minayo (2012), o caráter da pesquisa qualitativa se inicia com a 

experiência do indivíduo que testemunha sua relação com o ambiente no qual circula. Compete 

ao pesquisador, mais do que entender, compreender a vivência, que é única, individual e 

depende da sua personalidade, biografia e participação histórica no mundo – a experiência 

individual estrutura as peças do coletivo. Quando se tem acesso às experiências de um 

indivíduo, refletindo-se de forma social, cultural e histórica, pode-se atentar para a abrangência 

do todo. Contudo, o pesquisador pode apresentar limitações devido ao seu alcance e evidenciar 

contradições, diferenças e relações de poder que perpassam o discurso dos participantes 

(Minayo, 2012). Refletir a intersubjetividade é um fator imprescindível nesse cenário de 

pesquisa, pois o pesquisador está envolvido nessa relação e está próximo da experiência do 

declarador, gerando um sentido. 

Segundo Scorsolini-Comin (2021), a pesquisa exploratória é importante quando há 

demanda em acrescentar conhecimentos sobre determinado tema, utilizando a investigação de 

sentidos e fenômenos envolvidos em determinada temática. Analisar e compreender as 

mudanças de jovens que buscam inserção no mundo do trabalho envolve entender os aspectos 

relacionados a essa temática, permitindo aprofundar a análise a partir dos dados coletados. 

O uso de estudos de caso é uma estratégia de investigação comum em pesquisas 

qualitativas e corresponde a um olhar refinado dentro um cenário, sujeito ou nascente de um 

documento ou até mesmo de um evento específico. Utilizando uma analogia, o estudo de caso 

pode ser visto como um funil, ou seja, nasce de forma extensa e conforme a pesquisa vai 

acontecendo ela vai se afunilando, tornando-se mais restritiva (Parada, 2009). De acordo com 

Parada (2009), o estudo de caso não se evidencia como uma decisão metodológica, mas se trata 

de uma seleção do que será estudado, pois na utilização de qualquer método ou de diversas 

metodologias, os pesquisadores podem estudar um caso. 

Yazan (2016) introduz o estudo de caso como uma metodologia muito utilizada, mas 

que não dispõe de protocolos definidos e estruturados. Ressalta que Yin, Merrian e Stake são 

autores importantes e que contribuem para que pesquisadores da área da educação montem um 

roteiro e o utilizem o estudo de caso, que é um fenômeno atual dentro de um cenário real, sendo 
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que, em alguns momentos, os limites entre os fenômenos e os cenários não são claros. Portanto, 

o estudo de caso se estabelece como um método de investigação empírica que verifica casos, 

suscitando questionamentos ao caso de interesse. 

Com o intuito de sondar o caso, há mais variáveis que são interessantes do que somente 

os atos de coleta. Assim, o estudo de caso é baseado em variadas linhas indicativas que vêm de 

diversas propostas que se utilizam da evolução antecipada de sugestões teóricas que conduzem 

a coleta e a análise de dados (Yazan, 2016). A fim de aprofundar os dados, é possível colhê-los 

de diferentes fontes, assim, esse método permitiu a profundidade necessária para refletir os 

dados desta pesquisa, que se evidencia no desenvolvimento individual dos estudantes de um 

determinado grupo. 

Segundo Naffah Neto e Cintra (2012), a própria psicanálise pressupõe pesquisa, pois a 

todo momento na clínica psicanalítica se está em busca dos aspectos que fazem sentido ao 

analisando a partir de uma escuta atravessada pelo viés teórico da abordagem. Assim, a pesquisa 

em psicanálise apresenta dois sentidos: a pesquisa-escuta e a pesquisa-investigação, ou pesquisa 

teórico-metodológica. A primeira se volta para a clínica psicanalítica, evidenciando a atenção 

flutuante e as associações livres, que cooperam para a construção de sentidos, decorrente de 

fatores inconscientes. Já a segunda privilegia a pesquisa-investigação, ou pesquisa teórico-

metodológica, que contribui para a produção da psicanálise, que dá sustentação à clínica. Esta 

implica na vontade do pesquisador, que precede as minúcias do conhecimento que ele busca, 

concepção e distinção de problemas que envolvem questões teórico-metodológicas. Geralmente 

está voltada para questões que o pesquisador está implicado e exatamente por esse motivo ela 

se coloca como motor pulsante para a investigação. 

Dessa forma, mesmo ocorrendo em uma instituição educacional, este estudo tem como 

caráter a escuta psicanalítica, que investiga e amplia a práxis e contribui para compreensão dos 

fenômenos inconscientes. Naffah Neto e Cintra (2012) trazem a escuta como algo da 

temporalidade, ou seja, os resultados são incertos e inesperados. Ressalta-se que a psicanálise 

é uma ciência humana pautada por conhecimentos e por uma metodologia que não detém uma 

discriminação exata, mas paradoxal, visto que atravessa o psiquismo do indivíduo em diferentes 

contextos – inconsciente, consciente, razão e valores pessoais –, por isso, está envolta de muitas 

implicações em sentidos éticos, estéticos e experienciais (Naffah Neto & Cintra 2012).  

2.2 Local 

O Senac se posiciona no mercado com um modelo educacional para formar pessoas 

cidadãs, autônomas e empreendedoras e, nesse sentido, incentiva o protagonismo pessoal, no 
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qual o sujeito possa ser autor e ator de sua própria história. A missão do Senac é “Educar para 

o trabalho em atividades do comércio de bens, serviços e turismo” (Senac, 2020).  

A instituição foi criada pelo Decreto-lei nº 4.073, estabelecido em 30 de janeiro de 1942, 

e as escolas de ensino profissionalizante Senac e o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (Senai) foram determinadas a partir da lei orgânica para oferecer ensinos comercial 

e industrial (Decreto-lei nº 4.073, 1942; Decreto-lei nº 4.127, 1942), que determina a sua 

aplicação em duplo ciclo: a) ensino industrial básico, de maestria, artesanal e de aprendizagem; 

e b) ensinos técnico e pedagógico. 

Fundado em 1946 como escola de ensino profissionalizante com foco dinâmico, 

interativo e com o intuito de promover ações culturais com os alunos, desde o início o Senac 

adotou uma metodologia pedagógica na qual o aluno aprendia fazendo, utilizando laboratórios 

para praticar as funções. Em 1947, a instituição lançou a modalidade de ensino a distância 

(EAD), utilizando o rádio como “universidade no ar”, algo que, para a época, já era inovador. 

Em 1947, o Senac passou a ofertar cursos presenciais para os comerciários de 14 a 17 anos e 

meio nas cidades de São Paulo, Santos, Ribeirão Preto e Campinas, evidenciando a importância 

de formar adolescentes para as áreas comerciais. Os alunos estudavam no período matutino e 

eram dispensados do trabalho formal para o estudo no Senac no período vespertino.  

Os monitores da educação profissional (assim chamados os professores da instituição) 

obtinham orientações para sua atuação por meio dos planos de ensino de cada curso que a 

instituição oferecia e preparavam os materiais direcionados aos discentes, voltados para a 

prática profissional, considerando a práxis. Na metodologia pedagógica adotada pelo Senac, 

denominada metodologia ativa, professor e aluno caminhavam juntos, e os professores 

apresentavam problemas práticos da vida profissional para serem resolvidos pelos alunos com 

base na ciência, o que tornou a instituição uma referência de educação profissional no Brasil. 

Ao longo dos anos, a instituição fez várias parcerias e implantou diversos programas 

com o intuito de contribuir para a permanência dos alunos nos cursos. Um deles, implantado 

desde 2008, é o programa “Senac gratuidade” (PSG), que oferece bolsas de estudos para alunos 

interessados e com renda familiar mensal de até dois salários mínimos, sendo este o principal 

pré-requisito para frequentá-lo (Senac, 2020). Em 2014, houve um investimento 66,67% da 

receita no PSG. O programa de “Preparação para o mundo do trabalho” é contemplado com 

bolsas do PSG e a parceria com outras instituições, como a Vara da Infância e da Juventude e 

a prefeitura, concede aos alunos uma bolsa por frequentarem o curso. 

O programa “Preparação para o mundo do trabalho” tem como objetivo formar 

profissionais com competências para atuar e intervir em seu campo de trabalho, com foco em 
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resultados, e é oferecido em unidades escolares da instituição, de duas a três vezes na semana. 

O público é formado por adolescentes que buscam oportunidades de inserção no mundo do 

trabalho com vivência em situação de vulnerabilidade social, que tenham entre 14 e 18 anos 

completos e estejam cursando o ensino fundamental ou médio em rede de ensino regular. 

A carga horária do curso é de 160 horas, distribuídas em quatro unidades curriculares 

(UC): UC1 – reconhecer a importância do trabalho para a constituição da identidade, inserção 

social e transformação da sociedade por meio do estudo sobre sistema político e econômico do 

Brasil, Declaração Universal dos Direitos Humanos, Constituição de 1988, estado e política, 

globalização, espaços de ocupação e desenvolvimento de território, tecnologia, processo 

histórico do trabalho, formas de organização do trabalho, participação e movimentos sociais, 

engajamento, diversidade e cidadania; UC2 – fomentar as escolhas pessoais e profissionais, que 

devem ter como base o equilíbrio entre desejos, necessidades e oportunidades, cujos conteúdos 

trabalhados são saúde e qualidade de vida, drogas, sexualidade, autoconhecimento, identidade 

pessoal e profissional, organização financeira pessoal, grupos, políticas públicas e direitos e 

deveres dos trabalhadores; UC3 – preparar para a inserção crítica no mundo do trabalho, 

equacionando as novas configurações e organizações de trabalho, relações humanas e 

tecnologias com foco no conteúdo do mundo corporativo, comunicação no mundo do trabalho, 

tecnologias voltadas para o mundo do trabalho, atendimento ao cliente, diversidade nas 

empresas, empreendedorismo, escolha profissional, currículo e processo de recrutamento e 

seleção de pessoal; e UC4 – projeto integrador, no qual faz-se a relação entre as UC descritas 

anteriormente por meio da elaboração de um projeto integrador, de modo que as habilidades e 

as competências construídas no curso sejam colocadas em prática, considerando que a 

instituição trabalha com a metodologia ativa. 

No que se refere à UC2, percebe-se que há um caminho restrito em relação às questões 

de sexualidade e de gênero, pois o foco é em questões voltadas para o biológico, ou seja, 

trabalhar métodos contraceptivos e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). 

Essa abordagem mostra uma visão biologizante para a sexualidade, não possibilitando a 

discussão sobre a vivência da sexualidade de forma autônoma e não ampliando para a questão 

do poder do masculino na sociedade, incluindo os ambientes de trabalho, sendo eles 

coorporativos ou como empreendedor individual. 

Utiliza-se a metodologia ativa a fim de articular as competências do perfil profissional 

para o desenvolvimento de projetos voltados para a realidade dos estudantes, consolidadas em 

informações científicas. Ao término de cada UC é oferecido ao aluno um feedback sobre a sua 

atuação por meio de conversas individuais. A maneira de conduzir o curso está pautada por 
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marcas formativas da instituição, que são: domínio técnico científico, atitude empreendedora, 

visão crítica, atitude sustentável, atitude colaborativa, protagonismo juvenil, social e econômico 

e atitude saudável, que colaboram para construção de competências. 

O plano de ensino do curso contempla, ainda, visitas culturais e orientadas que 

contribuem para o desenvolvimento integral dos estudantes e possibilitam a observação do 

cenário real de instituições organizacionais e seu cotidiano. Também há a possibilidade de 

encontro com os familiares ou responsáveis do jovem, aproximando-os do curso e do mediador 

do programa, promovendo diálogos ente a instituição e a família e ampliando as possibilidades 

de cuidado. 

As instalações da unidade na qual o curso é oferecido são compostas por salas de aulas 

convencionais, nas quais as cadeiras não são fixas, a fim de privilegiar grupos e rodas de 

conversas. Também são disponibilizados laboratórios com computadores e notebooks que 

proporcionam a consulta e a confecção de documentos. Para mediação no programa, é 

necessário que o docente tenha tido experiências com grupos, de preferência com jovens em 

situações de risco e vulnerabilidade social, e tenha formação superior na área de humanas. 

2.3 Participantes 

Os participantes desta pesquisa foram 19 alunos de uma turma do curso “Preparação 

para o mundo do trabalho” que ocorreu no Senac de uma unidade do interior do estado de São 

Paulo. Foram critérios de inclusão: a) ser aluno do programa “Preparação para o mundo do 

trabalho”; b) fazer parte de uma única turma selecionada, em função da data de início e término, 

que oportunizasse a coleta de dados; c) ter participado do programa em todas as suas etapas; e 

d) ter assinado o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e seu responsável legal, 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram critérios de exclusão: a) não 

ser aluno do programa; b) não ter realizado o programa até o final; e c) não ter assinado o TALE 

ou o TCLE. 

Para frequentar o programa “Preparação para o mundo do trabalho”, o Senac define 

alguns critérios de inclusão, como estar em situação de vulnerabilidade social e de risco e a 

família ter renda mensal de até dois salários mínimos, já que integram o PSG. O grupo 

participante atuava com confecção de “paieiros”1, ajudando suas famílias nesse trabalho, que 

ocorria em suas casas e aparentemente não era uma rotina, mas uma atividade para tirá-los do 

 
1 Paieiro é um cigarro de palha largamente consumido no interior do Brasil. Usa-se palha de milho e fumo para sua 

confecção. 
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ócio. Além da gratuidade do curso, os alunos recebiam uma bolsa mensal em dinheiro, o que se 

devia à parceria com outras instituições, como o Juizado da Infância e Juventude e a prefeitura. 

2.4 Instrumentos 

Foi utilizado um desenho representando os adolescentes (Apêndice 1) no qual eles 

deveriam preencher os dados nos balões de fala: idade, etnia, gênero, escolaridade, com quem 

moram e escolaridade, e atividade profissional dos responsáveis que moram com o adolescente, 

com o propósito de coletar os dados sociodemográficos. 

A entrevista semiestruturada foi utilizada como ferramenta para ter acesso aos 

adolescentes, pois se caracteriza como um instrumento de perguntas abertas e fechadas que 

revelou a opinião dos participantes acerca da temática do estudo (Batista et al., 2017), cujo 

roteiro permite seguir uma estrutura de perguntas de forma flexível, oportunizando ao 

entrevistado expor suas opiniões e conhecimentos. O roteiro para a entrevista desta pesquisa 

encontra-se no Apêndice 2 e contém uma pergunta fechada de identificação (nome e idade) e 

11 perguntas abertas relacionadas às questões de percurso de vida e de experiência no curso, 

rastreando a história de vida do participante e sua compreensão sobre: a) o processo de ensino 

aprendizagem na instituição onde ocorrerá a pesquisa; b) os conteúdos e vivências do curso; c) 

os desafios do mundo do trabalho; e d) suas habilidades e competências pessoais e profissionais 

para inserção no mundo do trabalho. As duas etapas nas quais se repete o mesmo roteiro tem 

como propósito analisar se houve mudança ou não durante a realização do curso, sendo que a 

segunda entrevista foi feita por meio de formulário via Google Forms, sem a presença física do 

pesquisador. O roteiro da entrevista ao final do curso encontra-se no Apêndice 3. 

Como ferramenta disparadora sobre o conteúdo interno a respeito da visão do curso, foi 

utilizado o desenho-estória-temático em grupo, cuja consigna é “Como está sendo participar do 

curso ‘Preparação para o mundo do trabalho’?”. Após fazer o desenho, cada aluno, 

individualmente, enviou um áudio para o facilitador, via WhatsApp, contando uma estória sobre 

o desenho que realizou. Segundo Barbieri (2022), o instrumento é equivalente a uma técnica 

projetiva chamada de desenho-estória-temático (DET), que tem como objetivo ser um 

disparador para a percepção de conteúdos intrínsecos sobre as representações do indivíduo. 

A fim de discutir as experiências individuais dos participantes, foi proposta uma roda 

de conversa em sala de aula do Senac, no último dia do programa “Preparação para o mundo 

do trabalho”, com a intenção de verificar, analisar e compreender os anseios e como os 

adolescentes vivenciaram a experiência. De acordo com Silva et al. (2020), oferecer como 

estratégia uma roda de conversa aos protagonistas do estudo proporciona um espaço individual 
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onde cada um tem o seu papel e o facilitador oferece uma dinâmica que provoca reflexões a 

partir das quais todos podem se ampliar e, ao mesmo tempo, identificar relatos individuais e em 

grupo. Após a realização da roda de conversa, o mediador fez anotações sobre os temas 

discutidos e como ocorreu a interação entre os participantes, usando o diário de campo como 

recurso. 

2.5 Procedimento de coleta de dados 

O recrutamento dos participantes teve início após a aprovação desta pesquisa pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Paulista (UNIP), CAAE nº 

70158123.0.0000.5512, e foi realizado em fevereiro de 2024, data em que teve início uma turma 

do curso na unidade do Senac de uma cidade do interior do estado de São Paulo. 

Para a compreensão da forma de recrutamento da pesquisa, cabe inicialmente esclarecer 

sobre os procedimentos de matrícula do Senac. Em um primeiro momento, os alunos se 

inscrevem via ficha preenchida pelos funcionários da prefeitura, onde a parceria é realizada. 

Após, os dados são direcionados ao PSG, que se trata da declaração de renda dos alunos e seus 

responsáveis. O pesquisador não teve acesso a esse documento devido à lei geral de proteção 

de dados (LGPD; Lei nº 13.853, 2019). O processo de matrícula dos adolescentes é realizado 

pela unidade do Senac na qual o curso será realizado e a turma é formada quando se atinge em 

torno de 30 matrículas. A inscrição no programa “Preparação para o mundo do trabalho” é 

sugerida pelo Juizado da Infância e Juventude, mas a efetivação da inscrição é realizada a partir 

do desejo do adolescente em buscar qualificação profissional, respeitando-se os pré-requisitos 

do curso: ter pelo menos 14 anos e estar cursando o ensino fundamental em outra instituição de 

ensino no turno contrário ao programa. A matrícula é realizada pelos funcionários do setor de 

atendimento ao cliente da unidade do Senac na qual o curso será ministrado. Para esse curso, 

foram realizadas parcerias externas à instituição onde ele ocorre, a fim de auxiliar os alunos 

com bolsa estímulo, garantindo os direitos dos adolescentes. 

Antes da primeira aula, ocorreu uma reunião de sensibilização que foi conduzida pelo 

facilitador responsável pela turma e pelo pesquisador, que teve como objetivo explicar para os 

responsáveis e para os adolescentes sobre o funcionamento do programa. Ao final desse 

encontro, o pesquisador principal convidou os responsáveis e os alunos a participarem da 

pesquisa, deixando claro que a colaboração era voluntária e que, independentemente de 

aceitarem ou não, realizariam o curso no Senac. Esclareceu-se como era a participação dos 

adolescentes na pesquisa e aos responsáveis que aceitaram foram disponibilizados os TCLE 

(Apêndice 4), os quais foram devidamente assinados. No início das aulas, cada adolescente foi 
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chamado individualmente pelo pesquisador, a fim de explicar novamente a pesquisa e convidá-

lo a participar. Todos aceitarem e assinaram o TALE (Apêndice 5). No primeiro dia de aula, o 

pesquisador buscou informações dos participantes ao realizar uma atividade com o objetivo de 

caracterizá-los por meio de uma ação utilizando metodologia ativa, como consta no Apêndice 

1, que foi a primeira etapa da coleta de dados. 

Na segunda etapa, após a primeira unidade curricular, foi realizada a entrevista 

semiestruturada presencial com o propósito de levantar e alinhar a expectativa em relação ao 

curso (cujo roteiro encontra-se no Apêndice 2). Também foi realizada o DET com o tema 

“Como está sendo participar do curso ‘Preparação para o mundo do trabalho’?”, a fim de 

verificar os aspectos inconscientes relacionados à vivência do adolescente no programa. Após 

a realização do DET, os adolescentes contavam uma estória sobre o desenho e enviavam o áudio 

para o pesquisador via WhatsApp. Na terceira etapa, realizada após a segunda unidade 

curricular, foi enviado um link do Google Forms para que a entrevista fosse respondida por 

escrito, utilizando o mesmo roteiro da etapa anterior (Apêndice 2). Presencialmente, os alunos 

realizaram o DET no mesmo formato que a coleta anterior. Já na quarta etapa, que ocorreu após 

a última unidade curricular, foi enviado um link do Google Forms para que os alunos 

respondessem às perguntas conforme o roteiro que consta no Apêndice 3. O DET foi realizado 

presencialmente seguindo os mesmos passos anteriores, tendo mudado a consigna para “Em 

que o curso tem contribuído para a minha vida?”.  

Após a realização dessa etapa, foi conduzida uma roda de conversa na qual os 

adolescentes puderam expressar como havia sido a experiência do curso e da participação na 

pesquisa. 

Na Figura 1, é apresentada uma linha do tempo referente à coleta de dados deste estudo. 

 

Figura 1 – Linha do tempo da coleta de dados 

 

Fonte: Própria autoria, 2024. 
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2.6 Procedimento de análise de dados 

As análises foram realizadas de acordo com cada procedimento de coleta de dados 

descrito anteriormente. Os dados de caracterização, advindos da primeira coleta, foram 

analisados por meio de estatística descritiva para cada uma das informações. Já as entrevistas 

semiestruturadas, os formulários preenchidos e os DET são embasados em análise qualitativa. 

Segundo Turato (2013) e Scorsolini-Comin (2021), as pesquisas qualitativas fornecem 

informações subjetivas de cada indivíduo, portanto, serão respeitados de forma fiel os dizeres 

de cada participante, fundamentando o significado pessoal que cada um estabelece. Para tanto, 

foi realizada a transcrição na íntegra do que foi dito pelos adolescentes, tanto nas entrevistas 

quanto na elaboração dos DET. 

Minayo (2012) evidencia que a análise temática supera a conquista de descrever a 

mensagem, de certa forma, também os conteúdos manifestos até atingir os conteúdos latentes, 

por meio da dedução e da interpretação alta dos acontecimentos que são apresentados em uma 

pesquisa. Desse modo, neste estudo, será seguido o método proposto por Minayo (2012): a) 

pré-análise; b) exploração do material; c) tratamento dos dados obtidos; e d) interpretação. Após 

a análise inicial, foi realizada a comparação da produção realizada pelos alunos no DET em 

cada uma das etapas. 

Ao final, as análises dos diferentes instrumentos de coleta de dados foram integradas de 

modo a possibilitar a compreensão sobre o desenvolvimento maturacional dos adolescentes 

com base na teoria winnicottiana de desenvolvimento rumo à independência relativa e sobre os 

atravessamentos de gênero nos resultados encontrados. 

2.7 Considerações éticas 

As pesquisas com seres humanos são regulamentadas pelo Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) por meio das resoluções nº 466 (2012) e nº 510 (2016), nas quais os pesquisadores devem 

esclarecer o caráter voluntário da participação no estudo. Caso não quisessem continuar a 

participar do estudo, os adolescentes poderiam desistir a qualquer momento sem prejuízo, tendo 

em vista a legislação que regulamenta e que envolve seres humanos. Além disso, toda pesquisa 

empírica com participação de seres humanos deve ser submetida ao CEP-UNIP, podendo iniciar 

a coleta de dados somente após o parecer com a aprovação. Este estudo foi aprovado pelo CEP-

UNIP sob o CAAE nº 70158123.0.0000.5512. O CNS normaliza e regulamenta a realização de 

pesquisas envolvendo seres humanos, deixando claro que tudo que envolve os participantes tem 

risco e exige cuidado e atenção, assim como os seus benefícios. 
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Este projeto foi avaliado como tendo risco mínimo, já que, ao responder às perguntas 

das entrevistas e discutir as estórias contadas, isso poderia causar constrangimento, desconforto 

ou vergonha. Como forma de minimizar tais efeitos, os adolescentes fizeram um contrato de 

sigilo das informações discutidas. Foram adotadas medidas éticas, como a apresentação do 

TALE (Apêndice 5) e do TCLE (Apêndice 4), deixando explícitas as questões sobre sigilo e 

autonomia, caso tivessem dúvidas ou desejassem interromper sua participação, prevenindo 

qualquer situação de desconforto ou constrangimento.  

Após a realização da coleta de dados, nenhum participante demandou atendimento 

psicológico mais aprofundado, não tendo a necessidade de acolhimento pelo pesquisador nem 

ser encaminhado a algum serviço de saúde mental gratuito para a realização de psicoterapia. 

Como benefício decorrente da participação nesta pesquisa, os participantes puderam 

refletir sobre questões pessoais e sociais e pensar em situações promotoras de condições 

favoráveis para o aproveitamento do curso e para a inserção no mundo do trabalho, além de 

reflexões de cunho pessoal. Vale ressaltar que todos os procedimentos desta pesquisa 

respeitaram a rigor a LGPD (Lei nº 13.853, 2019).
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3 RESULTADOS 

3.1 Caracterização dos participantes 

A turma do programa “Preparação para o mundo do trabalho” iniciou com 25 

adolescentes e, destes, 19 o concluíram e foram participantes desta pesquisa. As evasões 

ocorreram devido à mudança de cidade dos adolescentes e seus familiares ou por terem sido 

incluídos no programa “Jovem aprendiz”.  

As características dos participantes referentes a idade, gênero, etnia e escolaridade estão 

descritas na Figura 2. 

 

Figura 2 – Caracterização dos participantes em termos de idade, gênero, etnia e escolaridade 

 

Código Idade Etnia Escolaridade 

1F 15 anos Parda Fundamental II 

2F 15 anos Não declarou Fundamental II 

3F 16 anos Parda Ensino médio 

4F 15 anos Não declarou Fundamental II 

5F 16 anos Não declarou Ensino médio 

6F 15 anos Branca Fundamental II 

7F 14 anos Branca Fundamental II 

8F 14 anos Branca Fundamental II 

9F 14 anos Parda Fundamental II 

10F 14 anos Não declarou Fundamental II 

11F 14 anos Não declarou Fundamental II 

12F 14 anos Não declarou Fundamental II 

13F 14 anos Não declarou Fundamental II 

14F 18 anos Não declarou Ensino médio completo 

1M 14 anos Parda Fundamental II 

2M 14 anos Não declarou Fundamental II 

3M 14 anos Não declarou Fundamental II 

4M 15 anos Não declarou Fundamental II 

5M 14 anos Não declarou Fundamental II 

Nota. F = gênero feminino; M = gênero masculino. 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

 

 

 



40 
 

 

Observa-se que a maioria dos adolescentes se autodenomina do gênero feminino (14), 

e a menor parte se denomina do gênero masculino (5), demonstrando que, nesta pesquisa, três 

vezes mais mulheres buscam por qualificação profissional. A idade varia de 14 a 18 anos, com 

média de 14,7 anos. Quanto à etnia, 12 participantes não a declararam, quatro se declararam 

como pardos e três, como brancos; pela observação do pesquisador, no entanto, aqueles que não 

se declararam têm a pele parda e negra. Quanto à escolaridade, 16 estão no ensino fundamental 

II, dois estão no ensino médio e um concluiu o ensino médio. Portanto, a amostra caracteriza- 

se pelo predomínio de adolescentes do gênero feminino, com cerca de 14 anos, frequentando o 

ensino fundamental II e com a cor da pele predominantemente preta e parda. Quanto à estrutura 

familiar, pode ser observada na Figura 3.  

 

Figura 3 – Características da estrutura familiar 

Código 

Número de 

pessoas na 

casa 

Reside com 

a mãe 

Reside com 

o pai 

Reside com 

padrasto ou 

madrasta 

Reside com 

irmãos 

1F 2 Não Sim Não Não 

2F 2 Sim Não Sim Não 

3F 4 Sim Não Não Sim 

4F 3 Sim Não Não Sim 

5F 2 Sim Sim Não Sim 

6F 5 Sim Sim Não Sim 

7F 5 Sim Sim Não Não 

8F 2 Sim Não Não Não 

9F 3 Sim Não Não Sim 

10F 3 Sim Não Não Sim 

11F 3 Sim Sim Não Sim 

12F 1 Sim Não Não Sim 

13F 3 Sim Não Não Sim 

14F 3 Sim Não Não Sim 

1M 6 Sim Sim Não Sim 

2M 4 Sim Sim Não Sim 

3M 6 Sim Sim Não Sim 

4M 4 Sim Não Não Sim 

5M 1 Sim Não Sim Sim 

Nota. F = gênero feminino; M = gênero masculino. 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

 

Na Figura 3, pode-se observar que somente um adolescente não reside com a mãe, o 

que não ocorre com o pai, e somente quatro não moram com irmãos. Na Figura 4, é apresentada 

a configura familiar. Observa-se que sete adolescentes vivem em família nuclear, 11 vivem em 

família monoparental e um vive com a família reconstruída. 
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Figura 4 – Configuração familiar 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

 

A Figura 5 mostra a escolaridade e a profissão dos pais que residem com os 

adolescentes. 

 

Figura 5 – Escolaridade e profissão dos pais que residem com os adolescentes 
 

Código 
Escolaridade Profissão 

Pai Mãe Pai Mãe 

1F 
Ensino fundamental 

completo 
Não reside Beneficiário Não reside 

2F Sem informação Ensino médio completo Sem informação 
Trabalha em 

fábrica 

3F Não reside Ensino médio completo Não reside Lavrador 

4F Não reside Sem informação Não reside Lavrador 

5F Ensino médio completo Ensino médio completo Mecanista ( usina) Faz cigarro 

6F 
Ensino fundamental 

completo 
Sem informação 

Autônomo (vende 

esterco) 
Do lar 

7F 
Ensino fundamental 

incompleto 

Ensino médio 

incompleto 

Serviços gerais 

(fazenda) 

Ajudante de 

produção 

8F Não reside Sem informação Não reside 
Cozinheira – 

desempregada 

9F Não reside Sem informação Não reside Creche (cuidadora) 

10F Não reside Sem informação Não reside 
Trabalha em pet 

shop 

11F Ensino médio completo 
Ensino superior 

incompleto 
Eletricista Costureira 

12F Não reside Sem informação Não reside Lavrador 

13F Não reside 
Ensino fundamental 

incompleto 
Não reside Lavrador 

14F Não reside 
Ensino fundamental 

completo 
Não reside Desempregada 

1M Ensino médio incompleto 
Ensino médio 

incompleto 
Caminhoneiro Faxineira 

2M Sem informação Sem informação Tratorista 

Trabalha em 

empresa do ramo 

alimentício 

3M 
Ensino fundamental 

incompleto 

Ensino fundamental 

incompleto 
Lavrador Cuidadora 

4M Não reside Sem informação Não reside 
Trabalha em 

fábrica 

5M Sem informação 
Ensino superior 

completo 
Tratorista Professora 

Nota. F = gênero feminino; M = gênero masculino. 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

Residem com 

Mãe, pai e irmão Mãe e irmãos Pai Mãe 
Mãe, padrasto e 

irmãos 

7 8 1 2 1 



42 
 

 

Observa-se, pela Figura 5, que os adolescentes não sabem informar a escolaridade das 

mães que residem com eles em 50% e, dos pais, em 20%. Com relação ao trabalho deles, só 

uma adolescente não sabe informar a profissão do pai que mora com ela; das mães, todos sabem 

informar o local de trabalho, mas somente alguns falam sobre a função que ocupam. 

Na Figura 6, mostra-se o nível de escolaridade de pais e mães que residem com os 

adolescentes e que eles sabem informar. 

 

Figura 6 – Nível de escolaridade da mãe e do pai que reside com o adolescente 

Escolaridade Mãe (%) (n = 9) Pai (%) (n = 10) 

 N % N % 

Ensino superior completo 1 11,1 0 0 

Ensino superior incompleto 1 11,1 0 0 

Ensino médio completo 3 33,3 3 30 

Ensino médio incompleto 2 22,2 2 20 

Ensino fundamental completo 1 11,1 2 20 

Ensino fundamental incompleto 2 22,2 2 20 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

 

Dos adolescentes que residem com as mães, quase metade (9) não sabe informar a 

escolaridade delas; duas têm ensino fundamental incompleto e uma, ensino fundamental 

completo; duas têm ensino médio incompleto e três concluíram o ensino médio; uma tem ensino 

superior incompleto e uma, ensino superior completo. Quanto aos pais ou substitutos, oito não 

residem com os adolescentes e, dos que residem, eles não sabem a escolaridade de dois deles; 

dois têm ensino fundamental incompleto e dois, ensino fundamental completo; três concluíram 

o ensino médio e dois têm ensino médio incompleto; e nenhum com ensino superior. Tanto os 

pais quanto as mães com escolaridade incompleta possivelmente evadiram da vida escolar. 

Observa-se que apenas uma mãe concluiu a universidade e que as mães têm escolaridade 

superior à dos pais.  

Dos adolescentes, 10 não sabem a profissão do pai e somente um não sabe a da mãe. Há 

diversidade em relação aos locais em que os pais e as mães trabalham e mesmo nas profissões 

exercidas – quatro mães trabalham na roça, as demais atividades profissionais estão 

pulverizadas. Observa-se, ainda, quanto à empregabilidade parental dos familiares, que a 

maioria exerce atividade laboral em subempregos ou em empregos não formais, por exemplo: 

empregada doméstica, caminhoneiro, dono de bar, mecânico, eletricista, trabalho em zona rural, 
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fábrica de calçados, confecção de cigarros, ajudante de produção e cozinheira. Duas mães estão 

desempregadas.  

Quanto à percepção dos adolescentes no que se refere ao gênero e às dificuldades em 

ser mulher e homem, pôde ser observado durante a primeira e a segunda entrevistas, descritas 

na Figura 7. 

 

Figura 7 – Falas dos adolescentes referentes à questão de gênero e às dificuldades em ser mulher ou 

homem 

Código Primeira entrevista (presencial) Segunda entrevista (Google Forms) 

1F 

Nossa, tem. Principalmente sendo mulher, os 

homens mexendo comigo na rua. ... Aí, às vezes, 

eu perco a paciência, né? ... A educação também. 

Quando mexem comigo, às vezes, tipo, eu nem 

dou muita bola, né? Mas, às vezes, eu estou já 

com raiva, aí eu os xingo. 

Até o dia de hoje nunca tive nenhum problema 

sendo mulher. 

2F Não. Apresentar sozinha. 

3F Não. 

Ah, eu aguento várias coisas, como crítica, quase 

todos os dias. Mas são através delas que eu sigo em 

frente. 

4F 

Ah, sempre tem, né? Em questão de ser mulher 

na... Nossa, muita coisa. ... Pô, passa. Para mim é 

que eles olham de outro jeito, tipo, para mim já é 

assédio. Na minha cabeça funciona assim, tipo, 

não só na minha. Nossa, machismo, meu Deus! 

Eu tenho um ódio disso! E esses meninos são 

engraçadinhos. Aí, quando não soltam nada na 

sala “Ah, não sei o que, vai lavar a louça”, mas 

não falam para mim. E se fosse para mim? Você 

já ia rodar a baiana, já. É, nossa. Eles são muito... 

É muito... Quer dizer, a mulher é muito rebaixada 

nesse nível, assim. Um pouco fala. Sexo frágil. 

Ah, isso me irrita. 

Ser mulher já é uma grande dificuldade por sermos 

consideradas “o sexo frágil”, mas no curso eu não 

vejo nada disso, somos tratados igualmente 

independentemente de qualquer coisa e isso me 

deixa feliz. Já fora não é a mesma coisa, as pessoas 

acham que mulher não pode fazer isso ou aquilo por 

simplesmente sermos mulheres! Igual eu faço 

capoeira há 7 anos e ninguém trata as mulheres 

como sexo frágil lá, obviamente que tem muitos 

homens machistas ainda nos dias de hoje, mas, no 

meu dia a dia, ouço algumas falas que me deixam 

brava, mas eu tento ignorar. 

5F 

Machista. As pessoas são muito machistas. Ah, 

você não deveria fazer isso e não aquilo... É, eu 

achei esse short muito curto. Como se..., né? 

Como se roupa fosse... As pessoas... As mulheres 

mesmo são machistas. Esses dias eu fui para a 

casa da minha... Mas não, esses dias não. Faz três 

meses eu fui para a casa da minha avó. Passei lá, 

eu estava com o vestido não muito curto. E não 

tinha decote porque eu não gosto muito de 

decote. Ele era não muito curto. Aí ela ligou para 

a minha mãe falando que eu estava parecendo 

puta, só que ela tem depressão. Só que isso me 

magoou. Isso eu acho muito... muito... 

preconceituoso, gente. O que tem a ver uma 

roupa? Mas eu a entendo. Ela perdeu um filho. 

Ela está passando por um momento muito 

complicado. Muito difícil, né? Muito difícil. 

Bom, no curso é bem incluso a sociedade, então, 

não é nada que seja um desafio para as mulheres. 

Agora, no dia a dia é meio complicado, como, por 

exemplo, na escola, brincadeiras sem graça que os 

meninos fazem “Lugar de mulher é na cozinha”, isso 

me dá raiva, mas relevo. 
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6F 

Acho que sim. Eu acho que a sociedade julga 

muita mulher por ela ser mulher. Coloca mais 

para baixo, que o homem tenha mais força, essas 

coisas. Acho que é foda. 

Já fui chamada de “puta” por um homem da minha 

família só por estar usando um vestido, prefiro não 

dizer especificamente quem. Já sofri diversos 

assédios só por querer andar na rua, além de uma 

vez um motorista ter me seguido e tentado me 

colocar dentro do ônibus. As pessoas 

(principalmente homens) duvidam muito da nossa 

capacidade só por sermos mulheres, acabam nos 

diminuindo muito e colocando como se a gente só 

servisse para trabalho doméstico e relações sexuais. 

7F 

Sim. Acho que lidar com muitas emoções e 

muitas pessoas ao mesmo tempo. Acho que a 

mulher sente as emoções mais profundamente, 

sabe? Do que os homens ou não? É, também, 

porque, assim, os homens eles parecem que não 

demonstram muito, sabe? E aí ela já sente mais. 

Ter que vir para o curso quando a mulher está em 

seu período menstrual. 

8F Não. Minhas dificuldades. 

9F Não. Normal. 

10F Nenhum. Ausente na entrevista. 

11F 

Tenho. Eu acho que sempre a gente vai ser 

menosprezada. Sempre. Por a gente, às vezes, 

passar por mais coisas que o homem não passa. 

Aí ele sempre vai ficar “Ai, isso é frescura”. 

Homens. Os homens, a sociedade. Então, acho 

que é isso. 

Acho que no curso, nenhum. Porém, no dia a dia, o 

machismo é muito grande, pois sempre escuto um 

“só porque ela é mulher” ou, talvez, também escuto 

que não sei fazer alguma coisa por conta do meu 

sexo. 

12F Nenhum. 
Às vezes, o preconceito eu acho que ainda é muito 

presente no dia a dia. 

13F 

Eu tenho muita insegurança com o meu corpo, 

insegurança não só física, sem as características 

físicas, mas também como personalidade. Às 

vezes eu fico assim “Meu Deus, o que essa 

pessoa...”. Quando eu conheço alguém, tipo 

“Nossa, mas o que é que essa pessoa achou de 

mim? Será que ela teve alguma impressão? Será 

que não?”. Alguma sensação insegura nessa parte 

do outro. Como será que o outro... 

Algumas das vezes eu já me senti desconfortável 

com alguns olhares e comentários. Não no Senac, 

mas sei quando saio na rua ou na escola. 

14F Não. Eu acho que falar em público. 

1M Não. Nenhum. 

2M Caráter, honestidade e responsabilidade. 

Que o homem sempre trabalha muito, que culpam 

muito os homens no dia e no curso. Para mim, os 

desafios são iguais para homem e mulher. 

3M Nenhum. 
No curso meu desafio é fazer um trabalho sozinho, 

porque me deixa nervoso e me dá gagueira. 

4M Nenhum. 
Sendo homem, sinto que tenho que me mostrar mais 

confiante e objetivo. 

5M 

Bom, eu tenho, eu levo isso comigo até hoje. Eu 

não quero ser igual ao meu pai, porque envolve 

muita coisa, sabe? Mas eu quero ser igual a ele 

no sentido de trabalhador, porque ele sempre foi 

muito trabalhador. Só que ele nunca teve foco, 

ele sempre gastou dinheiro com mulheres, essas 

coisas. 

Eu não vejo tantos desafios, mas um que eu vejo 

praticamente todos os dias é o futuro, porque nós 

nunca sabemos o dia de amanhã. 

Nota. F = gênero feminino; M = gênero masculino. 

Fonte: Própria autoria, 2024. 
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Observa-se, pela Figura 7, que na primeira entrevista há predominância de estudantes 

que não responderam às perguntas, é o caso dos participantes 2F, 3F, 8F, 9F, 12F, 14F, 3M e 

4M, mas que no segundo questionário apresentaram suas opiniões. É importante salientar que 

a primeira entrevista ocorreu no início do curso, ao término da primeira unidade curricular, e 

os adolescentes responderam diretamente ao docente. Já na segunda etapa, os estudantes 

responderam às entrevistas de forma individualizada via Google Forms. Mediante o que está 

retratado, percebe-se que houve um espaço seguro da primeira aplicação do questionário para 

a segunda – aparentemente os adolescentes sentiram-se seguros para expor sua opinião pessoal, 

então, provavelmente houve espaço para que eles pudessem se posicionar. 

Além disso, nota-se que, na primeira entrevista, as adolescentes mencionaram questões 

relacionadas a machismo, assédio, corpo e até mesmo referentes ao impacto emocional de ser 

mulher atualmente. Já no segundo questionário, elas falaram sobre dificuldades pessoais 

enfrentadas dentro da mesma temática. Por sua vez, no primeiro questionário, os garotos 

evidenciaram questões associadas ao machismo e, no segundo, voltaram-se para aspectos 

relacionados ao mundo do trabalho. É importante citar que algumas respostas valorizam o Senac 

como um lugar onde não vivenciam dificuldades em ser mulher. 

3.2 Desenhos-estórias-temáticos 

Os três DET de cada um dos 19 participantes foram analisados e surgiram duas 

categorias: a) a escola como ambiente facilitador e espaço potencial; e b) o lugar do professor 

no desenvolvimento rumo à autonomia.  

Na primeira categoria, foram considerados os aspectos que contribuíram para que o 

estudante pudesse amadurecer, ser um espaço de acolhimento, um local onde o aluno pôde 

perceber as suas potencialidades e a parceria que se estabeleceu entre estudante e mediador.  

Na segunda categoria, observa-se o vínculo para que ocorra aprendizado, a importância 

da transferência, que ocorre por meio do afeto, e a questão do limite como aspecto que dá 

contorno a esse processo de ensino e aprendizagem. 

A Figura 8 mostra quais DET foram considerados em cada uma das categorias. Como 

exemplos, a seguir serão apresentados alguns DET (Figuras 9 a 19), os demais estão no 

Apêndice 6.  
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Figura 8 – Divisão dos desenhos em cada uma das categorias 

Categoria 
A escola como ambiente facilitador e espaço 

potencial 

O lugar do professor no 

desenvolvimento rumo à autonomia 

Desenho-estória-

temático (DET) 

3F1DET, 6F1DET, 6F2DET, 9F1DET, 

10F1DET, 10FDET, 11F2DET, 13F2DET, 

14F1DET, 3M1DET, 5M1DET e 5M2DET. 

2F2DET, 7F2DET, 6F1DET, 9F1DET, 

13F2DET, 14F1DET, 1M2DET, 

3M1DET e 3M2DET. 

Nota. F = gênero feminino; M = gênero masculino. 

Fonte: Própria autoria, 2024. 

 

Figura 9 – 7F-1DET 

 
Fonte: Desenho produzido pela participante 7F.  

Oi, Ricardo, aqui é a 7F e eu representei a sua pergunta em uma forma de céu 

estrelado. Era uma vez o céu estrelado que havia diversas estrelas com diversas cores. 

Havia cores amarelas, azuis, vermelho, rosa e cinza. Cada estrela dessa representa 

uma emoção, que é como eu me sinto no decorrer do curso, no caso, até como eu me 

senti hoje. A estrela amarela representa a alegria, que a partir do momento que eu 

entrei nesse curso, eu não, digamos assim, que eu não estava muito alegre, porém, 

quando eu comecei a conviver com mais pessoas, eu me senti mais feliz e sociável. A 

estrela azul representa o medo, que foi com medo de apresentar trabalhos, de fazer 

grupos, de apresentar trabalhos em grupos, porque eu gosto de fazer as coisas sozinha. 

Então, a estrela azul representa o medo. E a estrela cinza representa a adaptação com 

as pessoas que eu estou convivendo, porque foi através das pessoas que eu convivo, 

das novas amizades que fiz, que eu fui conseguindo me adaptar. Não foi tão fácil, por 

isso que está representado em cinza, que é uma cor mais fechada, mas também não 

foi tão difícil. Eu quis representar através das estrelas porque foi algo brilhante para 

mim. É como se fosse o universo, como se eu fosse descobrindo novas coisas. E assim, 

é... A cada dia que eu venho participar do curso, eu descubro uma coisa nova, que é 

como o universo. A todo momento, estão descobrindo novas coisas sobre o universo, 

e é porque o universo é muito grande. Então, eu quis representar em forma do 

universo, que é para eu saber de que não tem infinito, eu posso explorar infinitamente, 

até o momento que eu quiser, porque é muito bom você poder descobrir novas coisas. 
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Figura 10 – 7F-2DET 

 
Fonte: Desenho produzido pela participante 7F. 

Oi, Ricardo, boa tarde. Meu nome é 7F e no meu desenho eu desenhei uma bolha com 

várias pessoas, que é como se representasse a sociedade, que agora eu me sinto mais 

incluída. Antes, quando eu não fazia o curso, eu me sentia mais invisível. E com a 

atividade que a gente fez de comunicação em público, de como se comportar em 

público, isso me ajudou bastante, porque fez com que eu me tornasse mais sociável e 

pudesse conversar mais com as pessoas. E eu desenhei também flores e borboletas, 

que representam como se eu tivesse desabrochado, porque eu descobri coisas que eu 

não sabia que eu sabia, entendeu? Eu não sabia que eu era capaz de fazer essas coisas, 

de conversar em público, de ser mais sociável. Então, o curso me ajudou bastante e eu 

me sinto muito bem com isso. E tem o coração também, que eu sinto mais unida com 

todo mundo, porque antes, como não era tão sociável, então isso ajudou a ter mais 

união com as pessoas. 

Figura 11 – 7F-3DET 

 

Fonte: Desenho produzido pela participante 7F. 
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Boa tarde, Ricardo. Meu nome é 7F e eu desenhei uma luz e atrás tem uma janela, 

uma janela preta, que era como eu estou me sentindo no decorrer do curso. Eu me 

sentia muito fechada antes de começar o curso e eu fui sentindo que, com as atividades 

que a gente estava trabalhando e as atividades práticas, principalmente, eu fui sentindo 

que eu fui me abrindo cada vez mais, eu comecei a aprender novas coisas e eu fui me 

soltando. Então, eu comecei a brilhar mais nesse sentido. Por isso que eu desenhei 

uma luz, que ela vai se expandindo e ela vai crescendo muito mais, porque eu sinto 

também que eu não vou parar por aqui. Com isso tudo que a gente aprendeu do curso, 

eu sinto que eu vou me aprofundar mais nisso e que eu só vou crescendo. 

Figura 12 – 10F-1DET 

 

Fonte: Desenho produzido pela participante 10F. 

Bom, Ricardo, é a 10F. Era uma vez uma menina que queria desistir da vida por conta 

de problemas familiares e um anjo desceu do céu e deu uma proposta de curso para 

ela, para fazer um curso que ia motivar e ia preparar um trabalho. Essa menina muito, 

tipo assim, queria sair de casa para parar de sofrer um pouco da família. Ela resolveu 

aceitar essa proposta de ir para esse curso e ver como que ia ser encontrar novos 

amigos e sair um pouco de casa para não desistir da vida. E assim essa menina foi para 

o curso, teve muitas amizades e colocou na cabeça que não queria desistir mais da 

vida, que ela tinha muito para viver e o curso a motivou a não desistir, a não fazer 

besteira e seguir com a cabeça erguida sempre. O curso também a motivou a passar 

por desafios que ela pensava que não iria conseguir e sempre de cabeça erguida, 

passando por obstáculos. Bom, então é isso. E o curso só me trouxe motivação para 

não desistir e nunca baixar a cabeça para ninguém. 

A participante 10F não esteve presente no 2DET. 
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Figura 13 –10F-3DET 

 

Fonte: Desenho produzido pela participante 10F. 

Bom, Ricardo, eu vim aqui gravar o significado do meu desenho. O que o curso 

inspirou? Inspirou muita coisa e trouxe o meu desenvolvimento, que tirou a minha 

ansiedade, tirou a minha timidez, tirou tudo, porque eu era muito tímida, muito 

ansiosa, muito nervosa, muito estressada. E com o curso eu vim aprendendo a lidar 

com tudo isso e saber falar na hora certa, saber falar em público. E é isso que o curso 

me trouxe. Eu amo o curso, estou triste porque vai acabar, chorei de madrugada. Eu 

não queria que acabasse, mas é isso. Obrigada por tudo, um beijão, amo você, Ricardo! 

Figura 14 – 3M-1DET 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 3M. 

Oi, Ricardo. Meu nome é 3M. Sobre o meu desenho, eu tenho a dizer que eu estou 

aprendendo muito com você. Coisas que eu não sabia, eu estou sabendo agora. Vamos 

ver o que mais, professor. Coisa que eu não sabia, você está me ensinando. Essa é 

minha cabeça, amadurecer. Eu era muito moleque e era só isso, professor. É “nóis”. 
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Figura 15 – 3M-2DET 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 3M. 

Oi, professor, meu nome é 3M e no desenho eu fiz sobre como eu era antes. Antes eu 

não sabia me arrumar, não sabia como que era a higienização pessoal. Aí o tempo foi 

passando, fui vir para o curso, sobre apresentação para o meu trabalho também. Olha 

agora, como estou agora, agora sei me higienizar muito bem, sei me arrumar e também 

agora sei como que é o mundo do trabalho. É só isso, é nós estamos juntos. 

Figura 16 – 3M-3DET 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 3M. 

Professor, o meu é felicidade, porque na parte do curso eu estava muito feliz, que é 

um curso muito importante para mim. O outro foi raiva, porque teve momentos que 

você pegava, tipo na entrevista, que nem estava preparado, se for surpresa eu fiquei 

com raiva, porque eu não estava preparado. O outro é um “óculosinho”, que eu estava 

bem de boa, porque na maioria do curso eu estava de boa, porque daí para a frente... 

Eu só fui me acostumando. Parecia que eu estava em casa. É isso. Obrigado. 
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Figura 17 – 5M-1DET 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 5M. 

Bom, eu sou o 5M, tenho 14 anos, estudo no Senac, no curso “Preparação para o 

mundo do trabalho”, e eu vou falar um pouco sobre a minha experiência neste curso. 

Bom, foi algo que eu vejo que me ajudou bastante, porque desde muito novo sempre 

fui vergonhoso, não conversava com ninguém. Tinha vergonha de, como posso te 

explicar, apresentar um trabalho na frente da sala, por exemplo. E desde que eu 

comecei aqui, eu estou perdendo essa vergonha aos poucos, sabe? Não perdi 100%, 

mas estou no caminho. E eu vejo que é algo que está me ajudando bastante, que eu 

também vejo que esse é algo que vai me ajudar muito quando eu for, por exemplo, no 

serviço, em geral mesmo. Aprendi a mexer nos computadores, porque eu não sabia, 

não tinha noção, nunca fui mexer em computador, sempre fui jogar, nunca fui 

pesquisar algo para... para abrir minha mente, assim, sabe? Para eu criar uma 

“inteligência”. Mas agora, depois do curso, eu estou pesquisando, estou querendo me 

exercer mais a isso, quero me dedicar mais ao curso e quero dar o meu melhor até o 

final do curso. E é isso, muito obrigado. 

Figura 18 – 5M-2DET 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 5M. 

 

 

 

 



52 
 

 

Olá, eu me chamo 5M. Hoje eu vim contar a história de um garoto que teve sua 

primeira experiência em uma empresa. Bom, eram duas e meia da tarde, ele chega na 

empresa, foi extremamente bem atendido. Chegou lá, conheceu todas, vamos falar 

classes, né? A classe que atendia os clientes e ajudavam o que comprar, o que eles 

buscavam, e assim vai indo. Mas também tinha a classe que vendia, que era uma classe 

muito brilhante, era algo novo. Novo e, tipo assim, você chegava lá, você via o tanto 

que a pessoa se dedicava para vender, sabe? Eles iam para um lado, iam para o outro, 

vendiam. E algo que me comoveu mesmo é que eles sempre começavam o dia com o 

grito de guerra deles. Como ver o personagem, óbvio. Eu estou falando como se eu 

tivesse na história, gente. Mas... Aí começavam o grito de guerra, vendiam. Aí 

também tinha parte do RH, os jovens aprendizes que eles iam ensinando também para 

futuramente trabalharem na empresa. E só de você entrar ali dentro, você vê o clima 

das pessoas, o tanto que elas se dedicam e gostam de fazer aquilo. E você vê que é 

uma empresa muito acolhedora pelo fato de ela ter acolhido as pessoas ali, o nosso 

personagem principal, que é o 5M. Então foi algo maravilhoso para ele. Ele gostou 

pra caramba. As pessoas que conversaram com a gente explicaram extremamente 

certo. Então, ele fala que ele recomenda para todo mundo conhecer essa empresa. E a 

empresa é a .... 

Figura 19 – 5M-3DET 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Desenho produzido pelo participante 5M. 

Olá, boa tarde. Eu me chamo 5M e hoje eu vim falar sobre o meu desenho. Bom, o 

meu desenho é um foguete, como você mesmo viu. E você deve estar se perguntando 

o porquê de ser um foguete. Porque assim como um foguete, eu não vou voltar para 

trás, eu vou sempre para a frente, sempre vou procurar evoluir. E foi isso que o curso 

fez com a minha pessoa. Eu sempre procurei evoluir mais, ter mais cabeça. Sempre 

procurar novos lugares, novos conhecimentos. E eu acho que é isso que o PMT-23 faz 

a gente crer, entendeu? Procurar novas empresas, buscar conhecimento. Ele sempre 

nos ajuda, sabe? E eu me identifiquei demais como foguete, porque eu evoluí bastante 

em uma alta velocidade e não estou voltando para trás. Agora eu estou indo só para a 

frente e é isso que eu procuro. 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Vulnerabilidades sociais e de gênero 

O programa ao qual os participantes estão inseridos tem como um dos critérios de 

inclusão estar em situação de vulnerabilidade social, neste caso, o trabalho infantil é um deles. 

Para melhor compreensão do leitor sobre as condições socioculturais, vamos refletir sobre as 

questões as quais eles estão expostos. 

De acordo com Cruz e Andrade (2022), o conceito de vulnerabilidade social é 

multidimensional, podendo ser vista em vários contextos, como acesso a meios financeiros, 

cenário social, condições de habitação e educação. No Brasil, há maior desigualdade social, e 

os níveis de falta de recursos financeiros e sociais contribuem para aumentar a vulnerabilidade. 

Um dos aspectos de vulnerabilidade para os adolescentes é o trabalho infantil – segundo dados 

do IBGE (2023), houve um aumento de quase 7% entre 2019 e 2022. O percentual de 

adolescentes que buscaram o programa “Preparação para o mundo do trabalho” é inverso aos 

dados encontrados pelo IBGE (2024), isto é, há mais adolescentes do gênero feminino do que 

do gênero masculino, o que pode estar ocorrendo pelo fato de a decisão em iniciar o curso ser 

dos adolescentes e seus familiares, não refletindo o número de jovens que estão realizando 

trabalho infantil. 

Os achados encontrados quanto ao número de adolescentes mulheres três vezes maior 

do que de adolescentes homens podem ser analisados com os percentuais do IBGE (2024), que 

referem que as mulheres que trabalham com carteira assinada atuam na área de serviços e 

somam 85,2%, enquanto o índice dos homens é de 60,4%. Os participantes residem em uma 

cidade na qual há predomínio de vagas na área rural. Pode-se supor que a frequência no curso 

esteja atrelada à expectativa das mulheres em conseguir emprego formal em outras áreas, 

aumentar o rendimento financeiro mensal, assim como um desejo em obter conhecimento para 

ter maior empregabilidade. No que se refere ao nível de instrução da população adulta, de 

acordo com o IBGE (2024), os indicadores de frequência e atraso escolar mostram melhor 

evolução das mulheres em relação aos homens, o que também evidencia a alta busca delas no 

curso de qualificação. Nota-se que as pessoas do gênero feminino demonstram maior nível de 

formação em relação às do gênero masculino (IBGE, 2024), com a frequência escolar das 

mulheres superando a dos homens e aumentando ao longo da trajetória escolar. A frequência 

de mulheres de 15 a 17 anos teve um aumento de 92,5% em 2022 e a dos homens, de 91,9%. 

Isso pode ser corroborado quando se observa na escolaridade informada dos responsáveis legais 

que o nível de escolaridade das mães ou substitutas é superior ao dos pais ou substitutos. 



54 
 

 

Pode-se notar, conforme a Figura 5, que o nível de escolaridade dos pais parece associar-

se com o tipo de trabalho que realizam, predominando a atuação em empregos que exigem 

menor nível de ensino, têm salários mais baixos e até mesmo subempregos (sendo que dois 

deles estavam desempregados). De acordo com Souza et al. (2019), as ocupações parentais 

podem ser fatores de risco para que os adolescentes enfrentem dificuldades em atingir um maior 

nível de escolaridade e de empregabilidade, o que pode contribuir com as desigualdades social 

e financeira presentes em nosso país, bem como aos altos níveis de pobreza que afetam a nossa 

sociedade. 

Relacionando os dados apresentados pelo IBGE (2024) com os dados deste estudo 

quanto às subcategorias residência, escolaridade e empregabilidade parental, nota-se que o 

subemprego e os baixos níveis de escolaridade podem ser obstáculos quando se trata de 

incentivo à permanência dos filhos na escola. Conforme Souza et al. (2019), a vulnerabilidade 

está associada ao risco, visto que além da precariedade de acesso à renda, esse processo também 

está vinculado ao sofrimento psíquico, atingindo maior dimensão ao se relacionar à 

desigualdade de acesso a bens materiais e serviços. Portanto, pode-se refletir sobre a 

importância da busca pelo conhecimento, pois nota-se que quanto maior o nível de ensino, 

maiores serão as oportunidades para o indivíduo, sendo essa possibilidade a chance da 

erradicação da pobreza e do combate à escassa inclusão social e econômica, indo de encontro 

ao desmoronamento de injustiças na distribuição de renda. 

Esse processo de busca pelo conhecimento pode ampliar e possibilitar o 

desenvolvimento de potencialidades do alunado, reforçando seus recursos pessoais através da 

proposta pedagógica da instituição, que visa promover conhecimento por meio do protagonismo 

e da autonomia, elementos da prática profissional voltada para as marcas formativas, que são 

validadas pelo aluno e pelo mediador a cada atividade que o estudante vivencia em sala de aula. 

A proposta é que o aluno associe a práxis e a partir daí reconheça os momentos de aprendizagem 

que o mobilizou (Senac, 2022). 

4.1.1 O atravessamento de gênero 

O atravessamento de gênero pode ser analisado à luz de como a identidade de gênero 

influencia a experiência e a percepção do indivíduo no contexto social. Esse conceito destaca 

as questões sociais que permeiam a vivência da pessoa e enfatiza a relevância de considerar 

essas dimensões, uma vez que a construção social de gênero não é necessariamente equitativa 

entre homens e mulheres. A análise crítica dessas dinâmicas permite compreender as 

desigualdades e os papéis sociais atribuídos a diferentes gêneros. 



55 
 

 

Tal contexto de diferenciação pode ser observado nas respostas dos adolescentes para a 

pergunta “Quais desafios você encontra no curso sendo homem ou mulher? E no seu dia a dia?”. 

Conforme a Figura 7, nota-se que, na primeira entrevista presencial e realizada por um homem 

no grupo de 14 adolescentes do gênero feminino, seis delas (2F, 3F, 8F, 9F, 12F, 14F) não citam 

os desafios e as outras sete apontam críticas moralizantes, assédio, machismo, corpo, 

menosprezo e até o impacto emocional que é ser mulher no mundo contemporâneo. Já na 

segunda entrevista, via Google Forms e por escrito, as adolescentes 11F, que esteve ausente na 

primeira entrevista, e 10F, que manteve sua opinião, disseram não apresentar nenhum desafio. 

Já as outras 12 adolescentes se posicionaram sobre o que sentem, pensam e os desafios que 

encontram, que permaneceram os mesmos ou ampliaram-se com a possibilidade da fala. 

Com os cinco adolescentes do gênero masculino, percebe-se que três deles (1M, 3M e 

4M) não se posicionaram acerca do que pensam e sentem em relação aos desafios de ser homem 

ou mulher no primeiro momento, e os outros dois (2M e 5M) falaram sobre respeito, machismo 

e a não repetição de histórias paternas. No segundo momento, apenas um estudante (1M) não 

se posicionou e os outros quatro fizeram associações do gênero no mundo do trabalho. Alguns 

desses cenários ficam evidentes nas falas apresentadas a seguir.  

As mulheres relatam: 

Ah, sempre tem, né? Em questão de ser mulher na... Nossa, muita coisa. ... Para mim 

é que eles olham de outro jeito, tipo, para mim já é assédio. Na minha cabeça funciona 

assim, tipo, não só na minha. ... Nossa, machismo, meu Deus! Eu tenho um ódio disso! 

E esses meninos são engraçadinhos. Aí, quando não soltam nada na sala “Ah, não sei 

o que, vai lavar a louça”, mas não falam para mim. E se fosse para mim? Quer dizer, 

a mulher é muito rebaixada nesse nível, assim. Um pouco fala. Sexo frágil. Ah, isso 

me irrita. (4F) 

Machista. As pessoas são muito machistas. Ah, você não deveria fazer isso e não 

aquilo... É, eu achei esse short muito curto. Como se..., né? Como se roupa fosse... As 

pessoas... As mulheres mesmo são machistas. Esses dias eu fui para a casa da minha 

avó... Mas não, esses dias não. Faz três meses eu fui para a casa da minha avó. Passei 

lá́, eu estava com o vestido não muito curto. E não tinha decote porque eu não gosto 

muito de decote. Ele era não muito curto. Aí ela ligou para a minha mãe falando que 

eu estava parecendo puta, só que ela tem depressão. Só que isso me magoou. Isso eu 

acho muito... muito... preconceituoso, gente. O que tem a ver uma roupa? Mas eu a 

entendo. Ela perdeu um filho. Ela está passando por um momento muito complicado. 

Muito difícil, né? Muito difícil. (5F) 

Já os homens relatam: 

Bom, eu tenho, eu levo isso comigo até hoje. Eu não quero ser igual ao meu pai, porque 

envolve muita coisa, sabe? Mas eu quero ser igual a ele no sentido de trabalhador, 

porque ele sempre foi muito trabalhador. Só que ele nunca teve foco, ele sempre gastou 

dinheiro com mulheres, essas coisas. (5M) 

Segundo Amaral et al. (2021), socialmente os papéis do homem e da mulher deixaram 

marcas significativas: ao homem foi atribuído ser provedor, agressivo, viril, incumbido pela 

educação familiar e que tem o instinto sexual como naturalizado e esperado, já a mulher é aquela 
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cuidadora do lar e que preza por dar a boa educação aos filhos, se coloca de forma submissa e 

flexível. Refletindo essas fronteiras, também é importante que a sociedade se inquiete mediante 

alguns contornos e agrupamentos que são conhecidos, já que a construção da subjetividade se 

faz em narrativas, sendo importante que a temática gênero e sexualidade no mundo 

contemporâneo e suas subjetividades façam parte das narrativas estruturantes. 

Em uma perspectiva plural, é importante trazer discussões que ampliem a possibilidade 

de aniquilar olhares violentos aos sexistas, machistas e misóginos. Cabe aqui a colocação de 

que, ao pensarmos sobre esse referencial, percebemos que muitos autores, entre eles Winnicott, 

ao discorrer sobre sua visão de desenvolvimento, não o fez, ou por questões políticas da 

Inglaterra do pós-guerra ou porque precisava que alguém cuidasse das crianças, e assim ratifica 

que os cuidados primários do bebê deveriam ser feitos pela mãe (Dias, 2022). A discussão 

permite abrir espaço para que as narrativas preconceituosas, invisíveis e discriminatórias que 

integram os conceitos de gênero e sexualidade possam contribuir para que a desigualdade de 

gênero não reverbere, como ocorre nas falas das participantes 6F e 11F: 

Acho que sim. Eu acho que a sociedade julga muita mulher por ela ser mulher. Coloca 

mais para baixo, que o homem tenha mais força, essas coisas. Acho que é foda. (6F) 

Tenho. Eu acho que sempre a gente vai ser menosprezada. Sempre. Por a gente, às 

vezes, passar por mais coisas que o homem não passa. Aí ele sempre vai ficar “Ai, 

isso é frescura”. Homens. Os homens, a sociedade. Então, acho que é isso. (11F) 

Uma das participantes também respondeu à pergunta trazendo que uma de suas 

dificuldades é apresentar-se sozinha, sendo essa uma representação do medo que a mulher 

enfrenta em se colocar sozinha, aparecendo como algo desafiador, o que tem impacto no 

desenvolvimento de suas competências. 

Zanello (2022), em seu livro A prateleira do amor: sobre mulheres, homens e relações, 

diz que as mulheres são vistas como seres não completos, já que o órgão reprodutor dos homens 

é externo e das mulheres, interno. Então, é como se os homens estivessem se desenvolvido e as 

mulheres, não – esse pensamento foi potencializado por Aristóteles (século IV a.C). Dessa 

forma, a questão de gênero ficou exposta de maneira binária, como um par de opostos – 

feminino e masculino. Isso é evidenciado na resposta do participante 4M durante a realização 

da segunda entrevista: “Sendo homem, sinto que tenho que me mostrar mais confiante e 

objetivo... Que o homem sempre trabalha muito, que culpam muito os homens no dia a dia e no 

curso. Para mim, os desafios são iguais para homem e mulher”. 

Gênero é algo que está relacionado e atravessa as relações de poder e os privilégios, ou 

seja, a diferença sexual se volta para a construção de gênero (Zanello, 2022). Esse reflexo 

colocou as mulheres em um lugar de “fragilidade”, em que não podem realizar as suas vontades, 
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como no exemplo mencionado da participante que se sente “frágil” para apresentar-se sozinha. 

Outras respostas relacionam-se ao futuro, pois todos os dias são desafiadores para as mulheres: 

Ser mulher já é uma grande dificuldade por sermos consideradas “o sexo frágil”, mas 

no curso eu não vejo nada disso, somos tratados igualmente independentemente de 

qualquer coisa e isso me deixa feliz. Já fora não é a mesma coisa, as pessoas acham 

que mulher não pode fazer isso ou aquilo por simplesmente sermos mulheres! Igual 

eu faço capoeira há 7 anos e ninguém trata as mulheres como sexo frágil lá, 

obviamente que tem muitos homens machistas ainda nos dias de hoje, mas, no meu 

dia a dia, ouço algumas falas que me deixam brava, mas eu tento ignorar. (4F) 

Acho que no curso, nenhum. Porém, no dia a dia, o machismo é muito grande, pois 

sempre escuto um “só porque ela é mulher” ou, talvez, também escuto que não sei 

fazer alguma coisa por conta do meu sexo. (11F) 

A ideia ainda ficou enraizada no contemporâneo, pois existem qualidades tidas como 

femininas, por exemplo, “doçura, passividade, disponibilidade prontidão para cuidar e pensar 

nos outros, maternidade”, e ao homem “ambição, força, virilidade, sexualidade, capacidade 

para o trabalho e política” (Zanello, 2022, p. 36). 

Corroborando as ideias de Zanello (2018, 2022), Almeida (2024) relata que a nossa 

cultura segue o domínio machista, em que componentes masculinos e femininos estão 

dissociados. Em filmes de super-heróis, por exemplo, predomina a visão de que o masculino é 

forte e corajoso, enquanto o feminino é cuidadoso e delicado, refletindo questões relacionadas 

à feminilidade. Essa perspectiva, em especial em filmes infantis, tem sido revisitada e há uma 

aparente modificação dessas ideias, que tiveram influência dos movimentos feministas.  

Ribeiro (2022) reflete que o masculino e o feminino são construções aprendidas que se 

diversificam de acordo com o tempo e com o espaço, relacionadas ao aprendizado em ser 

menino ou menina, homem ou mulher, ou seja, não estando somente expresso no sexo 

biológico. Como diz a música Como uma onda, de Lulu Santos, “tudo muda o tempo todo no 

mundo”, podemos pensar que essa questão sempre vai se moldando de acordo com as 

subjetividades, bem como com as questões voltadas à sexualidade. 

A vivência do masculino e do feminino reflete o amadurecimento e contribui para a 

formação da capacidade do indivíduo de buscar um caminho de vida, ou seja, continuar sendo 

o que é (Almeida, 2024). Quando a sexualidade é vivida sem que haja a continuidade do ser, 

isto é, quando a vivência é interrompida, podem ocorrer cisões do self que produzem fraturas 

na construção do feminino e do masculino.  

Em nossa sociedade atual, tem se modificado gradualmente essa construção das 

subjetividades feminina e masculina, o que pode levar a cisões individuais, como na percepção 

social e nos grupos, conforme pode ser observado na fala da participante 5F: 

Bom, no curso é bem incluso a sociedade, então, não é nada que seja um desafio para 

as mulheres. Agora, no dia a dia é meio complicado, como, por exemplo, na escola, 
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brincadeiras sem graça que os meninos fazem “Lugar de mulher é na cozinha”, isso 

me dá raiva, mas relevo. (5F) 

O programa “Preparação para o mundo do trabalho” conta com dois elementos das 

competências que são trabalhados como conhecimentos: por um lado, os aspectos relacionados 

a algo biologizante, como sexualidade, gravidez precoce, ISTs e métodos contraceptivos; por 

outro, fatores referentes a diversidade no mundo do trabalho, gênero, orientação sexual, raça e 

etnia, intergeracionalidade, religião e pessoas com deficiência. Pelas respostas apresentadas, 

observa-se que há necessidade de trabalhar aspectos que permitam a vivência da sexualidade 

de forma mais autônoma e, para tanto, é importante que sejam discutidos preconceitos e tabus 

relacionados à temática. 

Essas questões precisam ser fomentadas em sala de aula. No livro A conversa sobre 

sexualidade do adolescente na escola, Ribeiro (2022) menciona a importância de falar sobre 

essas mudanças em ser homem e mulher no mundo, pois há presença de diversidade das 

identidades de gênero. Portanto, contesta que a biologia é responsável por moldar o gênero. 

“Algumas das vezes eu já me senti desconfortável com alguns olhares e comentários. Não no 

Senac, mas sim quando saio na rua ou na escola” (13F). Essa fala mostra que, para os estudantes, 

o Senac é percebido como um espaço (escola) onde as mulheres não vivenciam dificuldades, 

bem como um local inclusivo. Os adolescentes sentem como um espaço seguro: “Bom, no curso 

é bem incluso” (5F). Essa falas mostram que os adolescentes mencionam mais questões do 

cotidiano, e não algo que pudesse ter sido discutido a ponto de haver uma apropriação do 

letramento de gênero, apesar de provocar inquietações. 

O Senac tem como valor institucional a inclusão social, portanto, nas aulas e nos 

corredores esse reflexo é aparente, pois essas discussões ventilam e trazem reflexões 

importantes aos alunos e aos mediadores, como forma de dar vasão às ideias e transformar a 

realidade. Isso pode ser observado nas falas, em especial das adolescentes quando comparam o 

ambiente do curso com o ambiente social mais amplo, incluindo o mundo do trabalho. Cabe, 

então, a possibilidade de ampliar essa discussão com fundamentação teórico prática, para que 

se possa sair do lugar comum e suscitar novas formas de perceber e de lidar com a realidade. 

4.2 A escola como ambiente facilitador e espaço potencial 

Segundo Almeida (2023), a escola2 tem um papel importante na vida dos adolescentes, 

podendo contribuir para o seu amadurecimento, já que nesse ambiente há diversidades culturais, 

 
2 Cabe aqui a ressalva de que o ambiente do programa “Preparação para o mundo do trabalho” tem a função de 

uma instituição educacional, mas que não é parte do sistema de ensino formal dos participantes da pesquisa. 
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sociais, financeiras, educacionais, familiares, de gênero, entre tantas outras, o que oportuniza 

experimentação às pessoas, possibilitando a busca por si mesmo, já que podem testar a si e a 

realidade externa como forma de validar a sua sobrevivência. Refletindo esse aspecto, se fez 

necessário compreender o cenário socioeconômico dos participantes, pois o ambiente em que 

estão inseridos é a escola, que se faz presente como local de muitas experiências e trocas, que 

podem ser vividas como adequadas ou não. Para que elas sejam experienciadas e possam 

contribuir para o amadurecimento, é importante que esse ambiente dê suporte aos alunos. 

De acordo com Fulgencio (2016), quando há sustentação e adaptação do ambiente às 

necessidades do lactante, de forma que o bebê não seja invadido, ele pode experimentar o que 

ocorre ao seu redor e ir rumo à dependência relativa de maneira positiva, podendo continuar a 

ser. Tal movimento tem seu retorno na adolescência, momento em que o indivíduo revisita 

sentimentos vivenciados anteriormente. Nesse sentido, o ambiente escolar pode ser o espaço 

que o adolescente tem para conseguir se perceber como eu. Ao fazer isso, ratifica suas 

potencialidades, reconhecendo-as e, ao mesmo tempo, descobrindo novas formas de ser e de 

estar no mundo (Fulgencio, 2016). Winnicott (1965/2022) pontua a complexidade dessa fase 

do desenvolvimento, pois se trata de um momento conturbado e importante para o processo de 

amadurecimento e “a cura da adolescência vem com o passar do tempo e do desenrolar gradual 

dos processos de amadurecimento” (p. 143). 

Assim, na abordagem winnicottiana, é importante que a ação terapêutica facilite o 

desenvolvimento emocional dos estudantes, contribuindo para a integração do verdadeiro self 

que dará condições para que eles se tornem agentes de sua própria vida (Almeida, 2023). Na 

maioria das vezes, os adolescentes em situação de vulnerabilidade social chegam ao ambiente 

escolar com conflitos e feridas emocionais – pela falta de provimentos advindos da família, da 

sociedade e da cultura – e tendem a buscar respostas para sua dor em um local capaz de acolhê-

los e de minimizar os problemas, sendo a escola, com o grupo de pares, um desses espaços. 

Para o adolescente, o grupo de iguais é um lugar de pertencimento que pode contribuir para o 

desenvolvimento do verdadeiro e/ou falso self, já que, para que o sentimento de pertencimento 

ocorra, é necessário que haja identificação com os membros do grupo e que a ação entre eles se 

assemelhe (Outeiral, 2003). 

Em sua estória, a aluna 3F relata que o Senac é sua segunda casa, pois se sente bem no 

ambiente do curso e retrata o quanto as pessoas são acolhedoras. Nesse sentido, ela percebe a 

instituição e as pessoas como partes fundamentais do seu processo de aprendizagem. Fulgencio 

(2016) apresenta o quanto o desenvolvimento depende do afeto e enfatiza a comunicação como 

a entrada para que ocorra afeto entre professor e aluno. Em uma perspectiva psicanalítica, a 
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ampliação dos afetos é fundamental para que o indivíduo possa se reconhecer e perceber suas 

potencialidades e recursos. Para Winnicott (1971/2019), a construção do objeto se dá pela via 

do subjetivo e do objetivo que posteriormente irão se integrar em um único objeto. Para que 

isso ocorra, a criança tem que sair da onipotência, na qual predomina a visão subjetiva e é 

necessário que o outro realize uma comunicação explícita para que possa evoluir para dois tipos 

de relacionamento: com o ambiente e com o objeto. 

Outro aspecto importante para essa fase do desenvolvimento é o interesse do pai e da 

mãe, bem como das organizações familiares ampliadas pelo adolescente. Sabe-se que algumas 

situações vivenciadas nessa fase devem contar com auxílio de um profissional, e isso ocorre 

por conta de más condições ambientais (Winnicott, 1986/2021). Em relação aos participantes 

da pesquisa, é importante ressaltar que aqueles que se matriculam e permanecem no curso têm 

a validação da família para fazê-lo, já que não é imposto a eles estarem nesse lugar, o que mostra 

que, de alguma forma, os familiares aprovam e autorizam que busquem qualificação 

profissional. Tal ação mostra um diferencial desses adultos responsáveis pelos adolescentes, o 

que pode ser lido como uma ação amorosa com relação a eles, visto que outros foram 

convidados a participar do curso e não se disponibilizaram a fazê-lo. 

No que tange ao campo escolar, pode-se refletir sobre a relevância da construção de um 

ambiente que seja favorável e confiável para que os adolescentes possam desenvolver suas 

potencialidades ao mesmo tempo que estabelece os limites necessários para o desenvolvimento 

deles. O que se pode observar nos dados coletados é que, em um primeiro momento, o 

adolescente percebia o ambiente escolar como um espaço no qual vislumbrava a possibilidade 

ilusória de satisfazer suas necessidades e desejos: “Para mim está sendo maravilhoso participar 

do curso, porque com ele eu estou aprendendo várias coisas, eu estou me tornando outra pessoa, 

estou mais comunicativa, pensando diferente, perdi a vergonha...” (3F-1DET). Ou até mesmo 

ruim no início, com uma imagem de si como incapaz de se relacionar e que muda ao iniciar o 

curso:  

No início achei que seria terrível, achei que não iria conseguir me enturmar e que 

iriam me julgar se eu fosse eu mesma, mas no primeiro dia de aula eu já me senti 

acolhida, sabe? Quando você se sente em casa, sabe? Meio doido, a sensação é 

incrível. Aqui podemos ver que todos são diferentes... (6F-1DET).  

No terceiro relato, observa-se a construção da potencialidade, de acreditar em si mesmo 

e no poder ser: “O curso me trouxe motivação. Aprendi a enfrentar os meus medos e assim está 

sendo minha experiência até hoje...” (9F-1DET). Esses trechos das estórias contadas após o 

DET realizado na primeira etapa da coleta de dados sinalizaram o quanto os alunos se sentiram 

acolhidos ao chegarem no Senac, ao entrarem no curso e vivenciarem experiências com 
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protagonismo, o que fez com que se sentissem vivos, reconhecessem suas potencialidades e 

confiassem no ambiente, podendo ser autênticos. Como refere Winnicott (1986/2021), o 

ambiente saudável para a prática educacional enfatiza a vitalidade e favorece o 

desenvolvimento do indivíduo rumo à autonomia e à independência relativa, evitando possíveis 

desenvolvimentos do falso self patológico. 

A participante 10F mencionou aspectos que a ajudaram a perceber que no ambiente 

familiar há possibilidade de falhas em seu desenvolvimento. Porém, retratava a sua inserção no 

curso como uma possibilidade de mudança em sua história pessoal. 

Era uma vez uma menina que queria desistir da vida por conta de problemas familiares 

e um anjo desceu do céu e deu uma proposta de curso para ela, para fazer um curso 

que ia motivar e ia preparar um trabalho. Essa menina muito, tipo assim, queria sair 

de casa para parar de sofrer um pouco da família. Ela resolveu aceitar essa proposta 

de ir para esse curso e ver como que ia ser encontrar novos amigos e sair um pouco 

de casa para não desistir da vida. E assim essa menina foi para o curso, teve muitas 

amizades e colocou na cabeça que não queria desistir mais da vida, que ela tinha muito 

para viver e o curso a motivou a não desistir, a não fazer besteira e seguir com a cabeça 

erguida sempre. O curso também a motivou a passar por desafios que ela pensava que 

não iria conseguir e sempre de cabeça erguida, passando por obstáculos. Bom, então 

é isso. E o curso só me trouxe motivação para não desistir e nunca baixar a cabeça 

para ninguém. (10F-1DET) 

No DET final de 10F, observa-se que ela retratou aspectos de seu desenvolvimento, ou 

seja, o curso e a possibilidade de vinculação com o mediador proporcionaram um ambiente que 

facilitou suas potencialidades. 

Eu vim aqui gravar o significado do meu desenho. O que o curso inspirou? Inspirou 

muita coisa e trouxe o meu desenvolvimento, que tirou a minha ansiedade, tirou a 

minha timidez, tirou tudo, porque eu era muito tímida, muito ansiosa, muito nervosa, 

muito estressada. E com o curso eu vim aprendendo a lidar com tudo isso e saber falar 

na hora certa, saber falar em público. E é isso que o curso me trouxe. Eu amo o curso, 

estou triste porque vai acabar, chorei de madrugada. Eu não queria que acabasse, mas 

é isso. Obrigada por tudo, um beijão, amo você, Ricardo! (10F-3DET) 

De acordo com Winnicott (1971/2019), o espaço transicional é aquele que permite ao 

indivíduo vivenciar situações e sentimentos antes da etapa de poder caminhar sozinho. Ele 

vivencia um espaço no qual há uma troca entre o que é seu e o que vem do ambiente, tendo no 

objeto real uma representação do que não pode estar presente, mas a simbolização ainda não 

está organizada. Assim, existem espaços externos que possibilitam a troca entre os mundos 

interno e externo, proporcionando ao indivíduo a confiança de que pode ir adiante e pode contar 

com alguém. Segundo Serralha (2019), os fenômenos e os objetos transicionais, apesar de 

iniciarem as experiências do ser humano, expõem posteriormente na região neutra o que é o 

espaço potencial. 

Nesse sentido, o curso pode ser pensado como esse espaço potencial, no qual o alunado 

pode se utilizar do ambiente facilitador, que oferece recursos para o desenvolvimento de 
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competências afetivas e profissionais, que contribui para o desenvolvimento rumo à maturidade 

para além do mundo do trabalho, em um espaço que não está nem dentro nem fora do 

adolescente. 

Eu fiz o slide, eu achei... antes eu não sabia como fazer o slide, agora eu sei, por conta 

do curso. E no dia de apresentar eu achei que ia ficar muito, muito, muito nervosa 

igual eu sempre fico, chego até a tremer, e não, eu não fiquei, eu fiquei mais de boa 

porque eu coloquei na minha cabeça, eu coloquei em prática aquilo que eu aprendi no 

curso e que a gente não precisa ter vergonha e que coloquei na minha cabeça que todo 

mundo estava lá para aprender... (11F-2DET) 

Ao ler o relato de 11F, observa-se que ela pôde experimentar uma atividade que antes 

não tinha confiança para fazê-la. Ela fala em primeira pessoa, o que mostra o quanto se 

apropriou do que lhe foi ensinado, e relata que o curso lhe ofereceu um espaço potencial, de 

experimentação e de construção para posteriormente fazer uso do que foi experimentado 

sozinha, assumindo a autoria do que estava fazendo, se construindo como pessoa autônoma, 

mostrando os contornos necessários para isso. 

Winnicott (1971/2019) realçou a importância da construção de um espaço potencial que 

o indivíduo experiencie o viver criativo, a partir do brincar, possibilitando a constituição do eu. 

Esse espaço é construído considerando-se que as pessoas se desenvolvem dentro de suas 

potencialidades, sedimentadas por vivências pessoais e históricas, e que o adolescente tem um 

percurso vivenciado antes de iniciar o curso. Para alguns, o curso poderá ser vivido como um 

espaço de potencialidade, experimentação e manifestação de sentimentos positivos, enquanto 

para outros será apenas mais uma atividade, não possibilitando a experiência, já que, para que 

ela ocorra, há necessidade de o ambiente ser sentido como seguro e provedor. As propostas de 

atividades nesse curso visam ao desenvolvimento integral do indivíduo, assim como promover 

a continuidade do desenvolvimento em busca da maturidade. Porém, assim como toda troca, 

alguns poderão oferecer mais e outros menos, mas alguma transformação será promovida. 

Outros alunos mostraram que, apesar de o curso contribuir para o seu amadurecimento, 

ele apresenta aspectos positivos e limitações, o que demonstra pensamento crítico. 

A princípio eu senti muito medo de fazer o curso e depois eu fui começando a aprender 

muitas coisas novas. Também ajudou muito a minha comunicação, de também 

conversar com as pessoas, interagir mais, porque eu era uma pessoa muito tímida no 

curso, então eu não conversava com ninguém, sobre a empatia também, porque antes 

eu era uma pessoa muito... só pensava em mim. Depois do curso eu comecei a pensar 

mais no próximo, em como a outra pessoa se sente e isso foi algo que me ajudou 

muito. Também sobre mudanças, porque fazer sinais foi algo que mudou a minha vida, 

tive que me adaptar aos horários, eu tive que ter uma nova rotina, então foi algo que 

mudou. E a princípio impactou muito a minha vida, tanto é que eu pensei em desistir 

várias vezes, mas isso não aconteceu. Também na parte do conhecimento, porque a 

gente trabalhou sobre vários temas de marketing pessoal, também saúde mental, a gente 

viu também sobre o autoconhecimento, o autocuidado, enfim, vários temas. Todos os 

temas que a gente foi estudando, eu vi que eu tinha uma certa dificuldade de entender 
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alguns assuntos. Falar em público foi, para mim, o mais desafiador e com o passar do 

tempo foi dando tudo certo. Eu aprendi a me conhecer e hoje, graças ao curso, eu 

consegui ter sucesso em várias áreas da minha vida. (13F-2DET) 

Nesse recortes das falas da estória de 14F, é evidente a importância de um ambiente que 

facilite esse processo de amadurecimento dentro do curso de qualificação profissional. 

Conforme Dias (2017), o amadurecimento é importante em cada estágio da vida, portanto, cada 

conquista ou dificuldade é específica para a compreensão dos fenômenos da saúde mental, 

como o trecho a seguir: 

Eu estou muito contente, alegre com o curso. ... O curso é uma oportunidade, né? Está 

sendo legal, uma experiência nova. ... Nós estamos conhecendo pessoas novas, 

ambientes novos, aprendendo coisas novas. Eu tenho isso no meu ponto de vista até 

hoje, mas o curso é uma oportunidade única. Está sendo muito legal participar do curso. 

(14F-DET) 

Segundo Almeida (2023), o ambiente escolar se apresenta como um local de esperança. 

Em termos de saúde mental, não é somente um lugar onde se amplia o conhecimento, mas, sim, 

um espaço onde o adolescente pode reviver situações traumáticas e tem a chance de 

ressignificá-las. Tanto nos relatos mencionados anteriormente quanto no trecho a seguir, essas 

questões se ampliam e as dificuldades se fazem presentes: 

Antes eu tinha pavor de ir na frente, apresentar, conversar com o povo. Agora eu estou 

perdendo minha vergonha, porque o curso é isso. Você aprende ou você aprende. Você 

tem que perder a vergonha de ir na frente. Até hoje eu tenho a vergonha de ir na frente. 

Mas está sendo muito legal. (14F-1DET) 

Segundo Winnicott (1967/2021), as vivências de um indivíduo saudável são definidas 

tanto por questões conflituosas quanto por questões afetivas e aspectos positivos. Dessa forma, 

é importante que as pessoas vivenciem a própria vida, responsabilizando-se pelas atitudes e não 

atitudes e possam assumir o crédito apelo êxito e a culpa pelas falhas. Diante disso, reflete-se 

que o indivíduo atravessa da dependência para a independência, rumo à autonomia. 

Quando os adolescentes realizam o DET, entram em contato com algo de sua 

subjetividade e trazem esses aspectos para a realidade externa, por meio do desenho, partindo 

inicialmente de experiências vivenciadas no programa de qualificação profissional. Há 

possibilidade de refletirem sobre o seu protagonismo nessa ação e a partir disso podem, dentro 

de um espaço potencial e com a capacidade de estar só (Franco, 2003), criar um cenário 

projetado por eles próprios a fim de ampliar a confiança em si mesmos e no outro. 

No segundo DET, o adolescente 5M desenha uma empresa de tamanho grande 

representando a sua entrada no curso e a distância para a entrada no mundo do trabalho. Em sua 

estória, destaca os aprendizados obtidos nos primeiros meses de curso, bem como ressalta a sua 

emoção ao conseguir expressar-se. Ainda no desenho, coloca um balão de fala onde se lê: a) 

“eu aprendi com o docente” – ele valida a vinculação com o mediador e em sua projeção nota- 
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se que deposita confiança na relação; e b) “agora eu irei colocar em prática o que eu aprendi no 

curso de PMT do Senac” – ele reconhece o aprendizado e confia em si mesmo para depositar 

na futura empresa onde poderá atuar as habilidades e as competências adquiridas, bem como 

reforça a instituição educacional na qual pode ficar representada a sua ampliação de 

conhecimentos e o ambiente favorável para desenvolver-se. 

Nos desenhos de 3M, 5M e 14F identifica-se um impasse dos adolescentes em relação 

à timidez. Após serem notados e estimulados, perceberam-se mais fortes, o que ocorreu com a 

possibilidade de se comunicarem em um espaço potencial de desenvolvimento dessa habilidade 

(comunicação), que socialmente é importante. 

A aluna 10F, em seu último DET, retrata que o curso foi uma inspiração e que “tirou a 

ansiedade e a timidez”. Ou seja, a aluna reconheceu que, a partir do espaço do curso, pôde 

aprender sobre si mesma e ressignificar a sua percepção de si, o que antes a incomodava agora 

se tornou algo que a faz suportar e vivenciar o término do curso de forma triste, pois não quer 

perder o ambiente no qual se desenvolveu. Ela encerra a sua fala da seguinte forma: “Eu não 

queria que acabasse, mas é isso. Obrigada por tudo, um beijão, amo você, Ricardo” (14F-

3DET). Ela agradece registrando a importância do cuidado, da confiança e de um espaço no 

qual pôde se desenvolver e se ampliar, mas talvez ainda não se sinta segura para caminhar de 

forma autônoma – o seu desenho retrata as emoções do filme Divertidamente, possivelmente 

representando o misto de sentimentos que ainda precisam ser compreendidos e organizados. A 

participante 10F demonstra que o ambiente do curso proporcionou um avanço em seu 

desenvolvimento rumo ao amadurecimento e que seria interessante ter outros espaços que 

permitissem a continuidade desse processo, que não cabe ao ambiente escolar. 

No terceiro DET da aluna 6F, ela fez várias flores no jardim e justifica que floresceu. 

Nesse sentido, pode-se refletir que cada uma das flores foi a descoberta de potencialidades que 

a fez “florescer”. Ela destaca: “É surreal a conexão que a gente criou sem nos conhecermos... 

eu acho que além do curso ter me proporcionado saber tudo isso para me preparar, ele me 

preparou para novas amizades e várias outras coisas” (6F-3DET). Nesse trecho, a aluna conta 

sobre a possibilidade de ter um ambiente que facilitou o seu aprendizado e as experiências 

afetivas, que permitiu a troca entre os integrantes do grupo e cujo medidor teve um papel 

importante nesse processo, o que será discutido a seguir. 

É possível observar que o trabalho desenvolvido no programa “Preparação para o 

mundo do trabalho” proporcionou aos adolescentes maturidade emocional e que o uso do DET 

possibilitou a expressão da organização interna vivenciada por eles. Percebe-se que o curso 

ofereceu um ambiente de sustentação para o desenvolvimento das potencialidades e para que 
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eles, em sua maioria, pudessem experimentar um espaço seguro para que as transformações 

ocorressem, não só referente ao mundo do trabalho, mas também em relação ao 

desenvolvimento rumo à autonomia. 

4.3 O lugar do professor no desenvolvimento rumo à autonomia 

O vínculo que se estabelece entre estudante e professor é imprescindível. O aluno 

apreende por meio do processo transferencial, havendo uma espécie de identificação, pois 

ocorre uma admiração pelo docente que vai além do aprendizado da matéria em si. Conforme 

mencionado por Almeida (2023), quando Freud postulou sobre o complexo de Édipo, 

mencionou também o papel do professor e, assim como os responsáveis familiares, os docentes 

eram substitutos do pai. Na estória, 14F ressalta a parceria com o mediador do programa: “Você 

é um professor maravilhoso que explica, explica, explica até nós entendermos” (14F-1DET). 

Segundo Almeida (2023), o ambiente escolar é capaz de colaborar com os progressos 

dos alunos, de modo a amparar um eu mais organizado, e essa organização se dá a partir do 

amor e do desejo que é capaz de estruturar o indivíduo. No entanto, a relação que se estabelece 

entre professor e aluno pode despertar sentimentos ambivalentes, isto é, amor e ódio. Para 

Santos e Santiago (2010, p. 2), trata-se de uma “herança sentimental”, já que na relação 

transferencial entre alunos e professores, estes seriam os substitutos das relações parentais, para 

as quais as pessoas direcionam suas pulsões objetais. Almeida (2023) ratifica a relação 

professor-aluno dizendo que as relações estabelecidas entre o bebê e seus cuidadores na 

primeira infância, por meio da mãe suficientemente boa que oferece cuidados, vão se ampliando 

no decorrer do desenvolvimento, de modo que, quando o aluno vai para a escola, esse ambiente 

também o torna representativo, tanto pelos amigos quanto pelos professores. 

As estórias contadas pelos participantes evidenciaram o vínculo estabelecido entre os 

alunos e o docente: “...eu tenho a dizer que eu estou aprendendo muito com você. Coisas que 

eu não sabia, eu estou sabendo agora. Vamos ver o que mais, professor. Coisa que eu não sabia, 

você está me ensinando” (3M-1DET). Nesse trecho, o estudante reforça o vínculo com o 

mediador e, ao sentir-se instigado e curioso para mais aprendizado, reconhece a sua 

aprendizagem e valida a própria potencialidade. No questionário da segunda etapa, em relação 

à questão “Quais desafios você encontra no curso sendo homem ou mulher? E no seu dia a 

dia?”, 3M responde: “No curso meu desafio é fazer um trabalho sozinho, porque me deixa 

nervoso e me dá gagueira” (3M-2DET). 

O pesquisador percebe, em questionário aplicado durante o programa, que o estudante 

enfrentava dificuldades quanto ao seu desenvolvimento em casa, relatando situações 
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conflituosas de seus genitores, algo que poderia afetar a sua evolução no programa. Porém, 

atualmente, o jovem se coloca disposto a “aprender a aprender”. O adolescer traz consigo uma 

tarefa importante, que é atravessar esse período conturbado para que a maturação ocorra. No 

desenho, 3M fez um balão em volta de si com os dizeres “blá, blá, blá”. Sabe-se que o processo 

transferencial ocorre por meio do afeto e não, inicialmente, pela racionalização. Portanto, pela 

fala reforçada de que agora está aprendendo com o professor coisas que não sabia, isso significa 

que algo foi captado por ele na relação mediador-estudante. No entanto, ainda deposita no 

mediador a responsabilidade por sua aprendizagem, talvez não conseguindo perceber que esse 

processo se dá no espaço potencial, que não está nem no professor nem no aluno, mas no brincar 

e na possibilidade de experimentar por meio do brincar, com confiança para que o professor 

possa sustentá-lo nos momentos de incerteza. 

Winnicott (1971/2019), em sua célebre frase “é um sofisticado jogo de esconde-esconde 

em que é uma alegria estar escondida, mas um desastre não ser encontrada” (p. 33), explica a 

importância de ser visto e, por meio da analogia, que não é possível brincar de esconde-esconde 

com apenas uma pessoa. Quando reconhecemos os fenômenos transicionais e a própria atitude 

de brincar, demonstramos a atitude espontânea, pois é no brincar que se estrutura a 

comunicação, o que caracteriza o aprendizado (Fulgencio, 2016). 

O aluno 1M destaca a importância das aulas como contribuição para o autocuidado, 

refletindo sobre a relevância de considerar as regras sociais e culturais para que se possa 

vivenciar o ambiente empresarial, como o que vestir, como se portar e se comportar, quais são 

as atitudes de civilidade e como melhorar as expressões faciais, ressaltando, ainda, que essas 

atitudes podem transmitir credibilidade: 

Eu vou contar com está sendo aqui no Senac, como são as situações de aprendizagem 

e ensino aqui no Senac. Eu aprendi o modo formal de se vestir, como se comportar e 

melhorar as expressões faciais. Como numa empresa, numa apresentação, se eu 

precisar, as formas, as expressões que podem passar credibilidade. Também, melhorar 

o contato visual, melhorar a fala e a apresentação. Antes eu tinha muita vergonha de 

apresentar, não conseguia olhar para as pessoas, falar muito bem, e hoje eu já consigo 

ver a minha melhora. Também aprendi o trabalho em equipe, como ajudar e também 

como dar opiniões e ter saúde mental. (1M-2DET) 

Fulgencio (2016) ressalta que o educador tem como função conduzir os estudantes para 

uma versão melhor de si mesmos, de acordo com a natureza individual de cada um e a partir do 

estabelecimento de limites. Nessa perspectiva, não há possibilidade de pensar somente no 

desenvolvimento individual, também é preciso considerar a vida cultural do indivíduo. O autor 

reitera que o educador é aquele que fornece recursos para que o desenvolvimento do alunado 

ocorra e contribua para o desenvolvimento do ser. Na história da aluna 2F, isso é demonstrado 

no fragmento: “Tenho raiva de quando você fica falando para a gente fazer apresentação, 
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principalmente quando é na frente, tem que falar. Enfim, raiva não, né? Falar, não gosto” (2F-

2DET). 

Nota-se que o mediador oferece possibilidades para que os alunos desenvolvam 

competências e habilidades, o que é parte da metodologia da instituição de ensino, a partir de 

vivências de situações que os levem a testar suas potencialidades. A ação do mediador 

(professor) é de acolhida tanto das facilidades quanto das dificuldades dos alunos, sendo um 

ponto de sustentação (holding) para que eles possam arriscar o que ainda não está organizado, 

ainda não se estabeleceu como um eu. 

No relato da aluna 7F, que no segundo desenho faz uma bolha com várias pessoas, ela 

reitera que antes da experiência do programa de qualificação se sentia invisível, mas que agora 

se sente mais incluída. Ao analisar as anotações em seu diário de campo, o pesquisador percebe 

o processo de transformação da aluna e, inclusive nesse desenho, ela coloca flores e borboletas, 

ressaltando o quanto pode desabrochar nesse caminho de descobertas. Destaca o quanto o curso 

pode ajudá-la e complementa com um coração, citando a união, percebida pelo observador 

como uma integração. 

É notável que, quando há confiança, o bebê tem a sua comunicação como continuidade 

de ser, e segue esse desenvolvimento apoiado aos seus processos pessoais de maturação. Por 

isso, o curso de qualificação profissional tende a inicialmente buscar com o alunado uma 

vinculação que possa transformar o ambiente, a fim de que haja desenvolvimento e desejo de 

aprender e de buscar conhecimento, algo que na caracterização deste trabalho fica evidente, 

pensando na formação escolar da família dos estudantes mencionados (Winnicott, 1965/2022). 

Os participantes deste estudo podem, de alguma forma, ter sido atravessados por um 

ambiente não suficientemente bom, e esse aspecto pode tê-los refugiado para não se 

mostrarem/comunicarem, como menciona Winnicott (1965/2022): “a necessidade de se 

comunicar e a necessidade ainda mais urgente de não ser decifrado” (p. 73). No caso dos 

adolescentes, houve brechas para que eles desenvolvessem essa habilidade, que é a 

comunicação, e, conforme os relatos, a percepção é de que houve continuidade de ser atrelada 

à singularidade e diversidade da escola à possibilidade de um verdadeiro self. 

Observa-se que os estudantes mostram uma transferência positiva com o mediador do 

programa, o que fica evidente nos DET construídos pelos alunos. É importante ressaltar que o 

pesquisador deste estudo é também o mediador e esse aspecto pode ter interferido na expressão 

dos alunos, que buscaram agradecer o seu objeto de amor. Segundo Ribeiro (2022), quando o 

docente é ouvido pelo estudante, a troca de conhecimentos está revestida por uma importância 

diferente, ou seja, não se pode dizer que o processo de aprendizagem está focado apenas nos 
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conteúdos, mas principalmente na relação que se estabelece entre aluno e professor. Na sala de 

aula, o processo transferencial ocorre quando o aluno se volta para a figura do professor – de 

certa forma, o estudante vê o docente como aquele que saberá ensiná-lo. 

A participante 9F marca o desenvolvimento quando se insere no curso. Inicialmente ela 

relata a possibilidade de desistência, porém diz que se sentiu atraída pelo programa e pelo Senac 

e visualiza a abertura para as competências a partir do curso, do docente e da instituição. 

A minha história é sobre quando eu entrei no Senac. Para mim foi algo muito novo no 

começo. Eu queria desistir, tinha muito medo, mas com o passar do tempo fui 

aprendendo coisas novas, como falar em público, marketing pessoal, visão crítica, 

saúde mental. Me ajudou muito a me conhecer, me cuidar mais. Ter essa oportunidade 

de fazer o curso de preparação para o mundo do trabalho foi muito bom para mim. 

Muito novo. (9F-2DET) 

Almeida (2023) explica que a mãe apresenta o mundo ao bebê, permitindo o seu 

sentimento de onipotência inicial, que podemos chamar de criatividade primária, na qual há 

presença de uma sensação (não longa) de ilusão. Dessa forma, a partir de sua necessidade, o 

bebê é responsável por criar algo que o satisfaça, ou seja, tudo aquilo que é externo foi criado 

por ele. De forma análoga, sabemos que a sala de aula pode se estabelecer como um espaço 

potencial para que o adolescente possa criar e, nesse sentido, o mediador não pode ser aquele 

que trava o processo de desenvolvimento do bebê. Neste estudo, percebe-se que o papel do 

professor se assemelha ao da mãe suficientemente boa, ou seja, aquela que oferece recursos 

para que o lactante crie um espaço que pertença à continuidade de ser, não invadindo o espaço 

do adolescente, mas ofertando as ferramentas necessárias para o seu desenvolvimento rumo à 

autonomia. 

A instituição (escola) e o docente precisam caminhar juntos para contribuir com o 

desenvolvimento de habilidades do estudante, a fim de que ele siga no seu processo. É claro 

que haverá falhas no caminho, mas elas são importantes para o desenvolvimento do aluno, pois 

assim ele poderá ter um espaço em que os erros, tanto os seus como os do mundo externo, sejam 

acolhidos e ressignificados. 

De forma didática, Almeida (2023) traz o funcionamento do ambiente externo. O bebê 

sente fome, a lactante oferece o seio e, nessa perspectiva, o bebê acredita que o seio foi uma 

criação dele, há um sentimento de onipotência de que foi ele quem criou aquele objeto. Nesse 

sentido, é importante refletir sobre a estória do aluno 3M, que expõe que o curso contribuiu 

para questões básicas de sua vida. Ele representa um antes e depois de sua vida, marcada por 

possibilidades de transformação: 

... no desenho eu fiz sobre como eu era antes. Antes eu não sabia me arrumar, não 

sabia como que era a higienização pessoal. Aí o tempo foi passando, fui vir para o 
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curso, sobre apresentação para o meu trabalho também. Olha agora, como estou agora, 

agora sei me higienizar muito bem, sei me arrumar e também agora sei como que é o 

mundo do trabalho ... (3M-2DET).  

Durante o curso, após a aula de marketing pessoal, o aluno sempre sinalizava ao docente 

a mudança em suas vestimentas, que, de fato, houve desenvolvimento. Essa era uma 

comunicação importante entre ambos, pois o estudante se sentia criando recursos para si 

mesmo. 

Com efeito, a mãe se adapta às necessidades do bebê. No programa de qualificação 

existem normas e regras que são formalizadas e relatadas pelo mediador. Também é construído, 

com os alunos, um contrato de convivência para todo o grupo. Nesse sentido, por conta da 

metodologia de ensino, há flexibilidade, como idas ao banheiro ou ao bebedouro, situações que, 

em geral, o estudante não precisa avisar, pois parte da sua autonomia. Essas ações são 

sustentadas pelo professor, que ao mesmo tempo que permite a autonomia está atento para 

oferecer apoio quando necessário, dando aos alunos os contornos do que pode ou não ser feito 

dentro da instituição. Nessa perspectiva, o mediador do programa conduzia os assuntos de 

acordo com as possibilidades que os estudantes também colocavam como disponibilidades. 

Assim, o processo de ensino e aprendizagem foi ocorrendo à medida que os adolescentes 

vivenciavam, dentro de um espaço seguro, as suas competências. 

Em sua estória do segundo desenho, a aluna 13F comenta que antes do curso se 

identificava como alguém que não era empática, mas que atualmente consegue se colocar no 

lugar do próximo. Ela também ressalta a dificuldade para compreender algumas temáticas e o 

quanto essa apreensão em relação ao conhecimento foi desafiadora, mencionando o quanto o 

curso transformou a sua vida e enaltecendo o sucesso que alcançou em várias áreas. 

... é a minha história, mas é sobre como eu comecei a lidar com o trabalho. A princípio 

eu senti muito medo de fazer o curso e depois eu fui começando a aprender muitas 

coisas novas. Também ajudou muito a minha comunicação, de também conversar com 

as pessoas, interagir mais, porque eu era uma pessoa muito tímida no curso, então eu 

não conversava com ninguém, sobre a empatia também, porque antes eu era uma 

pessoa muito... só pensava em mim. Depois do curso eu comecei a pensar mais no 

próximo, em como a outra pessoa se sente e isso foi algo que me ajudou muito. 

Também sobre mudanças, porque fazer sinais foi algo que mudou a minha vida, tive 

que me adaptar aos horários, eu tive que ter uma nova rotina, então foi algo que 

mudou. E a princípio impactou muito a minha vida, tanto é que eu pensei em desistir 

várias vezes, mas isso não aconteceu. Também na parte do conhecimento, porque a 

gente trabalhou sobre vários temas de marketing pessoal, também saúde mental, a 

gente viu também sobre o autoconhecimento, o autocuidado, enfim, vários temas. 

Todos os temas que a gente foi estudando, eu vi que eu tinha uma certa dificuldade de 

entender alguns assuntos. Falar em público foi, para mim, o mais desafiador e com o 

passar do tempo foi dando tudo certo. Eu aprendi a me conhecer e hoje, graças ao 

curso, eu consegui ter sucesso em várias áreas da minha vida. (13F-2DET) 

A participante 7F menciona o processo de descoberta que acontece dentro de si e traz a 

representação da estrela, explicando suas emoções e citando a possibilidade de adaptação, algo 
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importante, pois o grupo é diverso e cada um tem a sua singularidade. Segundo Winnicott 

(1965/2022), o ambiente facilitador (ego da genitora) ou ego do lactante imaturo são partes 

viáveis para a criança. Nesse sentido, pode-se fazer uma analogia da sala de aula como um 

ambiente facilitador no qual a adolescente pode mostrar suas partes do ego em busca de 

desenvolvimento. Segundo Winnicott (1965/2022), quando há desenvolvimento do ego do 

bebê, pode haver comunicação com fenômenos subjetivos, o que garante sentimento real: 

Nas melhores circunstâncias possíveis o crescimento ocorre e a criança passa a possuir 

três linhas de comunicação para sempre silenciosa, comunicação explícita, indireta e 

prazerosa, e uma terceira forma ou forma intermediária de comunicação que desliza 

do brincar para toda sorte de experiência cultural. (p. 241) 

Ao se comunicarem por meio do DET, os participantes puderam entrar em contato com 

a sua subjetividade e desenvolver comunicações importantes para a sua evolução. O fato de o 

adolescente estar vivo o coloca em um lugar de comunicação, assim como na abordagem 

winnicottiana o bebê estabelece uma comunicação espontânea com a genitora. Como diz 

Winnicott (1965/2022): “E, na saúde, é daí que se origina a comunicação” (p. 67). 

No estágio inicial, Winnicott (1986/2021) afirma que é importante estar preparado para 

lidar com a imaginação, pois deve ser dessa forma – o indivíduo é um conjunto de fatos e a 

maneira como cada pessoa percebe suas experiências se entrelaça com a individualidade de 

cada ser. Análogo aos DET, o modo como cada adolescente realiza o desenho e projeta a sua 

estória está intimamente ligado à sua subjetividade e à sua singularidade, tão importantes para 

o processo de maturação individual. O DET pode ser considerado um símbolo que está entre o 

mediador e o estudante (não por completo, mas pelo menos parte dele), como coloca Winnicott 

(1971/2019): “o objeto é um símbolo da união entre o bebê e a mãe (ou parte da mãe)” (p. 37). 

Quando se trata da percepção dos estudantes, é manifesto que existe um encantamento 

por parte deles, demonstrando uma idealização tanto da instituição educacional que oferece o 

programa quanto do facilitador, em comparação à instituição familiar, além de ser notória a 

importância para eles do vínculo escolar e da ética do cuidado para que haja progresso dos 

adolescentes e jovens no programa.  

Na estória, a aluna 6F ressalta a importância do Senac e do mediador para que pudesse 

caminhar rumo à independência: “O Senac e o que você me proporcionou, mas como as pessoas 

que eu conheci, que eu não teria ideia de que eu falaria igual eu falo hoje, sabe?”. Fica expresso 

o quanto o vínculo estabelecido pela aluna contribuiu para a sua emancipação. Percebe-se que 

a relação entre alunos e mediadores é capaz de colaborar para o desenvolvimento rumo à 

autonomia, sendo possível somente quando há espaço para o desenvolvimento concomitante 

aos limites necessários ao vínculo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como proposta refletir sobre as vivências ocorridas com os 

adolescentes participantes do programa “Preparação para o mundo do trabalho”, conhecendo 

suas condições socioculturais a fim de compreender a relação entre seus contextos de vida e a 

percepção do curso, e se este interfere nas formações profissional e pessoal dos adolescentes, 

assim como refletir se as diferenças de gênero mudam essa percepção. Todo o processo de 

análise teve como fundamentação a teoria winnicottiana, que valoriza e preconiza o 

desenvolvimento humano em busca da independência relativa. Para alcançar tais objetivos, 

foram utilizados como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, tanto 

presencial quanto via Google Forms, e o DET em um grupo de alunos do referido curso em 

uma cidade do interior do estado de São Paulo. 

De acordo com os dados de caracterização dos estudantes, todos eles vivenciavam 

situações de risco e vulnerabilidade social, em especial referência ao trabalho infantil, com a 

produção de “paieiro”, sendo considerado por alguns deles como um “passatempo”. O cenário 

familiar mostrou ser constituído por pais com baixa escolaridade, o que poderia influenciar 

negativamente os adolescentes na busca por conhecimento. No entanto, observou-se que houve 

suporte da família para que os jovens iniciassem e permanecessem no programa. Associado às 

condições socioeconômicas e culturais, a maioria dos alunos advém de famílias monoparentais, 

tendo a mãe como provedora, com atividades laborais de baixo rendimento financeiro mensal, 

se comparado com o dos trabalhadores brasileiros, e em sua maioria com nível de escolaridade 

de ensino fundamental. 

Durante a realização do programa, houve a evasão de seis alunos, o que foi associado à 

mudança de cidade ou à inserção no ambiente de trabalho como jovem aprendiz, como forma 

de contribuir financeiramente com maior valor e em longo prazo com seus responsáveis – o que 

evidencia as condições socioculturais vivenciadas pelos alunos e as necessidades individuais e 

familiares da sua contribuição como força de trabalho. Esses dados reforçam a hipótese de que 

os alunos estão em situação de risco e vulnerabilidade social, o que pode ter contribuído para 

que houvesse três vezes mais adolescentes do gênero feminino do que do gênero masculino no 

programa, o que refuta uma das hipóteses de que haveria mais participantes homens do que 

mulheres. Esses achados ratificam os dados do IBGE (2024) quanto à maior escolaridade das 

mulheres quando comparada aos homens.  

No que se refere à sexualidade e ao gênero, considerando que o programa tem como 

propósito as formações pessoal e profissional dos adolescentes, e sendo o gênero um dos 
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aspectos estruturantes da subjetividade, observou-se que o curso apresentou uma lacuna com 

relação a essa discussão, com apenas uma visão de prevenção de ISTs e gravidez na 

adolescência e uma breve discussão sobre gênero e etnia. 

Quanto ao desenvolvimento rumo à independência relativa dos adolescentes, percebe-

se que a escola demonstrou ser um ambiente facilitador que proporcionou uma evolução para 

eles, pois houve diferenças significativas entre os DET iniciais e os finais, assim como em 

relação às entrevistas. Os participantes conseguiram se perceber como tendo potencialidades e 

puderam experimentar atividades e ações que não faziam em seu cotidiano. Em um primeiro 

momento, mostraram deslumbramento com a instituição e com o curso, criando um espaço de 

ilusão, o qual, ao longo do tempo, pôde ser percebido como um ambiente acolhedor e com 

limites necessários. O DET permitiu a expressão do mundo interno, assim como se observa em 

uma linha de continuidade do ser, mesmo com as mudanças ocorridas no período, conferindo 

concretude ao que estava sendo vivenciado. Outro aspecto percebido é que o curso oferece um 

espaço potencial, proposto pela teoria winnicottiana, que favoreceu o progresso e oportunizou 

que os estudantes confiassem em si mesmos na escola, vista como um espaço capaz de 

transformar ou ressignificar experiências primárias que ocorreram no passado. 

A forma como o mediador do programa conduziu as atividades e os relacionamentos 

com os alunos proporcionou a condição de vínculo, que é de extrema importância para o 

crescimento e para a maturidade dos estudantes. Nota-se que o mediador funciona como um 

“adulto suficientemente bom”, capaz de apoiar os estudantes e propor ações nas quais eles sejam 

capazes de enxergar suas limitações e, ao mesmo tempo, ampliar suas potencialidades. Esse 

processo ocorre por meio de falhas, atitudes assertivas e suporte de amparo que é oferecido no 

caminho. O mediador sustenta na relação com os adolescentes os progressos e regressos que 

são de natureza do indivíduo e é capaz de estar inteiro no momento. Dessa forma, o adolescente 

pode caminhar rumo à autonomia, algo que foi percebido neste estudo. 

Por meio da técnica de DET, os adolescentes projetaram seu mundo interno e relataram 

histórias relacionadas com os seus processos de desenvolvimento pessoal. A partir das falas dos 

participantes, observa-se que houve ampliações afetivas, de pensamento, de habilidades e de 

competências tanto individuais como sociais, as quais foram aparecendo na identificação de um 

desenho para o outro. Percebe-se que houve engajamento dos alunos e autopercepções sobre o 

próprio processo de ensino e aprendizagem ao relatarem suas estórias e elaborarem seus 

desenhos. Fica evidente o crescimento e as transformações geradas pelo programa “Preparação 

para o mundo do trabalho” e pelo comprometimento de cada jovem pela busca pessoal de 

conhecimento, independentemente do gênero, apesar de as adolescentes considerarem que a 
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sociedade, fora do curso, as percebem de maneira menos respeitosa e mais preconceituosa. 

Infere-se, portanto, que o programa contribuiu para o desenvolvimento dos adolescentes 

rumo à autonomia, oferecendo sustentação para que pudessem vivenciar e enxergar seus 

aspectos potentes. Ou seja, esse ambiente (escola) deu contorno para que os estudantes se 

adaptassem ao mundo externo (real) e reconhecessem suas possibilidades, ampliando a sua 

atuação frente ao mundo do trabalho e à vida em geral. 

Este estudo se limita em alguns marcadores, como o mediador do programa de 

qualificação profissional ser o pesquisador, aspecto que pode ter influenciado na interpretação 

dos resultados. Cabe a reflexão de que a pesquisa foi realizada com apenas uma turma da 

instituição, sendo sugerido que a investigação seja realizada sob tutela de outro mediador e com 

outras turmas. Fica evidente, no entanto, que o curso em proporcionado o desenvolvimento 

rumo à autonomia e que a inserção do DET pode contribuir para que os alunos compreendam e 

concretizem o que estão vivenciando. Ao se realizar outras pesquisas com este formato será 

possível fazer uma comparação entre as turmas. 

Sugere-se, ainda, uma pesquisa que possa ser realizada com esses alunos após seis meses 

do término do curso a fim de validar as mudanças que foram observadas neste estudo, assim 

como novas investigações que possam enfatizar a diferença de gênero na inserção escolar, 

verificando se o número de adolescentes do gênero feminino deve-se ao aumento na 

escolaridade das mulheres e a razão pela qual isso tem ocorrido. 

Este estudo anunciou que quando os alunos têm um ambiente facilitador, e isso pode 

ocorrer por meio da escola, ele se consolida como um espaço capaz de contribuir com um novo 

significado na vida dos alunos, havendo possibilidade de transformação. Quando o estudante 

pode reconhecer suas potencialidades, ele consegue obter recursos para a continuidade de ser, 

de forma ativa. Os jovens participantes mostraram-se capazes de enfrentar as adversidades e 

ampliaram suas habilidades e competências rumo à dependência relativa. 

O atravessamento de gênero no ambiente laboral, contudo, mostrou-se uma lacuna a ser 

refletida. Dessa forma, justificou-se a criação de um baralho com 20 situações do cotidiano 

laboral para serem discutidas com os adolescentes, apresentando questões consideradas tabus o 

que possibilitou vivenciarem, em espaço protegido, ações que podem ocorrer no ambiente 

externo e que contribuirão para um posicionamento que possibilite a convivência mais humana 

diante da diversidade das pessoas. O baralho foi desenvolvido, testado e compôs o produto 

técnico-tecnológico desta dissertação de mestrado. 
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APÊNDICE 1 – ANÁLISE DE CONTEXTO DOS ADOLESCENTES 
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APÊNDICE 2 – ROTEIRO DE ENTREVISTA – ETAPAS 2 E 3 

1. Nome e idade. 

2. Relate fatos que você considera importante sobre o seu percurso de vida até aqui. 

3. Existe algo na sua história de vida que lhe incomoda? 

4. Como você está percebendo o curso até agora? 

5. O que você já aprendeu nas aulas do curso “Preparação para o mundo do trabalho”? 

6. Pensando na pergunta anterior, você tem utilizado esse aprendizado? Se sim, cite 

exemplos. 

7. Quais os sentimentos que você tem quando vem para o Senac assistir às aulas? 

8. Pensando no curso “Preparação para o mundo do trabalho”, o que você mais gosta? 

9. Quais os desafios que você encontra no curso sendo homem/mulher? E no dia a dia? 

10. Existe algo que lhe incomoda no curso “Preparação para o mundo do trabalho”? 

11. Como você percebe o mundo do trabalho? 

12. Quais habilidades e competências você acredita que são importantes para inserir-se no 

mercado de trabalho?
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APÊNDICE 3 – ROTEIRO DE ENTREVISTA – ETAPA 4 

1. Nome e idade. 

2. Você está trabalhando atualmente? Sim ou não? Formal ou informalmente? 

3. Já participou de algum recrutamento e seleção de pessoal? Se sim, conte-me 

sua experiência. 

4. Caso você esteja trabalhando, como está percebendo o mundo do trabalho? 

5. Caso você não esteja trabalhando, conte-me o que acha que está impedindo a sua 

inserção no mercado? 

6. Quais habilidades e competências você acredita ter desenvolvido a partir do 

curso “Preparação para o mundo do trabalho”? 

7. Como você se sente com o término do curso “Preparação para o mundo do trabalho”? 

8. Você considera que o curso ampliou a sua visão referente ao mundo do trabalho? 

9. Pensando no seu gênero, você acredita que isso impactou quando você buscou 

oportunidades no mundo do trabalho? 
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APÊNDICE 4 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

MENORES DE IDADE 

UNIVERSIDADE PAULISTA – UNIP 

Campus Indianópolis 

 

Comitê de Ética em Pesquisa – UNIP 

Rua Dr. Bacelar, 1212 – 4º andar – Vila Clementino 

CEP: 04026-002 – Fone: (11) 5586-4090 

E-mail: cep@unip.br 

Horário de funcionamento: das 08h às 19h 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA MENORES DE 

IDADE 

Caro responsável/representante legal: 

Gostaríamos de convidá-lo a participar como voluntário da pesquisa intitulada 

Vivências de adolescentes no programa “Preparação para o mundo do trabalho” – 

aspectos socioafetivos, profissionais e de gênero: contribuições winnicottianas, que se 

refere a um projeto de pesquisa de Ricardo Felipe Teodoro Garcia, pertencendo ao Curso de 

Mestrado Profissional em Práticas Institucionais em Saúde Mental da Universidade Paulista 

(UNIP) campus Ribeirão Preto. 

O objetivo deste estudo é conhecer e analisar as mudanças sociais, emocionais e 

profissionais ocorridas no adolescente ao participar do programa “Preparação para o mundo do 

trabalho”, assim como analisar a diferença entre homens e mulheres. Os resultados contribuirão 

para refletir as habilidades e competências do adolescente que vivência o programa de 

qualificação profissional (Preparação para o mundo do trabalho), bem como mapear as 

inserções de gênero no mundo do trabalho. 

Sua forma de participação consiste em autorizar a participação do menor pelo qual você 

é responsável nas seguintes atividades: participação de duas entrevistas individuais com 

perguntas objetivas e mais amplas, durante o curso, e uma entrevista após dois meses de seu 

término.  

As duas entrevistas iniciais são compostas por uma pergunta fechada de identificação 

(nome e idade) e 11 perguntas abertas relacionadas à compreensão do adolescente sobre: a) o 

processo de ensino e aprendizagem na instituição onde ocorrerá a pesquisa; b) os conteúdos e 

vivências do curso; c) os desafios do mundo do trabalho; e d) suas habilidades e competências 

pessoais e profissionais para inserção no mundo do trabalho. A terceira entrevista, que ocorrerá 

dois meses após o término do curso, é composta por três questões fechadas: a) identificação; b) 

se está trabalhando; e c) se participou de algum processo seletivo. A partir das respostas, serão 

abordadas sete questões abertas, as quais analisam a inserção, ou não, do adolescente no mundo 

do trabalho, a contribuição ou não do curso para a inserção no mundo do trabalho e o 

desenvolvimento do pensamento crítico sobre a inserção no mercado por questões pessoais e 

sociais. Após cada uma das entrevistas, será solicitado ao participante que faça um desenho 
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temático e relate uma estória. A final de cada uma das etapas de pesquisa será realizada uma 

roda de conversa com os participantes. As entrevistas serão gravadas. 

A pesquisa é composta por quatro etapas: 1) oferecer os dados solicitados na matrícula 

do aluno no curso do Senac; 2) ao final da segunda unidade do curso – entrevista individual, 

realização do desenho, elaboração da estória seguida de uma roda de conversa sobre a 

experiência; 3) idem à etapa 2, após o término do curso; e 4) idem às etapas 2 e 3 após dois 

meses do término.  

Seu nome não será utilizado em qualquer fase da pesquisa, o que garante seu 

anonimato, e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários. 

Não será cobrado nada e não haverá gastos decorrentes de sua participação. Se houver algum 

dano decorrente da pesquisa, o participante será indenizado nos termos da Lei. 

Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nesta pesquisa o risco pode 

ser avaliado como mínimo, já que o adolescente irá relatar sobre a sua experiência em um curso 

de formação profissional. Caso haja algum desconforto durante a participação, ele poderá 

interromper a entrevista a qualquer momento e pode se negar a responder às perguntas se assim 

o desejar, bem como se negar a realizar o desenho, relatar a estória ou participar da roda de 

conversa. Caso o pesquisador perceba algum desconforto ou isso seja relatado pelo adolescente, 

ele irá acolher a demanda, oferecendo suporte e, se necessário, o participante será 

encaminhamento para um serviço gratuito de atendimento psicológico. 

São esperados os seguintes benefícios decorrentes da sua participação nesta pesquisa: 

você poderá refletir sobre o seu processo de desenvolvimento pensando em suas habilidades e 

competências e perceber os desafios de inserção no mundo do trabalho, além do mapeamento 

de gêneros que ela oferecerá como informação. Caso tenha interesse, você pode pedir o envio 

por e-mail do relatório final desta pesquisa. 

Gostaríamos de deixar claro que sua participação é voluntária e que você poderá recusar-

se a participar, retirar seu consentimento ou, ainda, descontinuar sua participação se assim o 

preferir, sem penalização alguma e sem prejuízo ao curso. Caso queira retirar o seu 

consentimento, entre em contato com o pesquisador responsável, Ricardo Felipe Teodoro 

Garcia, Av. Carlos Consoni, 10, Jardim Canadá, Ribeirão Preto (SP), telefone (16) 3902-6700 

ou (16) 99462-0027 ou pelo e-mail ricardo.ftpsi@gmail.com com cópia para o CEP-UNIP pelo 

e-mail cep@unip.br. Os seus dados serão retirados caso seja possível identificá-los no banco 

de dados. 

Desde já agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à disposição para mais 

informações. 

Este termo terá suas páginas rubricadas pelo pesquisador principal e será assinado e 

enviado ao participante, ficando uma cópia com o participante e a outra com o pesquisador 

principal Ricardo Felipe Teodoro Garcia. 

 

 

 

 Eu, __________________________________________ (nome do participante e 

número de documento de identidade) confirmo que Ricardo Felipe Teodoro Garcia explicou-

me os objetivos desta pesquisa, bem como a forma de participação e que todas as atividades serão 

gravadas em áudio. As alternativas para minha participação também foram discutidas. Eu li e 

mailto:ricardo.ftpsi@gmail.com
mailto:cep@unip.br
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compreendi este Termo de Consentimento, portanto, concordo em dar meu consentimento para 

participar como voluntário desta pesquisa. 

 

 

Local e data: ___________________, _____ de______________ de 2023. 

 

 

_________________________________________________ 

(Assinatura do participante da pesquisa) 

 

 

 

Eu, __________________________________________ (nome do membro da equipe 

que apresentar o TCLE), obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 

Esclarecido do participante da pesquisa ou representante legal para a participação na pesquisa. 

 

 

 

_________________________________________________ 

(Assinatura do membro da equipe que apresentar o TCLE) 

 

 

 

_________________________________________________ 

Ricardo Felipe Teodoro Garcia  

pesquisador principal
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APÊNDICE 5 – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

MENOR DE IDADE 

 

UNIVERSIDADE PAULISTA – UNIP 

Campus Indianópolis 

 

Comitê de Ética em Pesquisa – UNIP 

Rua Dr. Bacelar, 1212 – 4º andar – Vila Clementino 

CEP: 04026-002 – Fone: (11) 5586-4090 

E-mail: cep@unip.br 

Horário de funcionamento: das 08h às 19h 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 Você está sendo convidado a participar da pesquisa Vivências de adolescentes no 

programa “Preparação para o mundo do trabalho” – aspectos socioafetivos, profissionais 

e de gênero: contribuições winnicottianas. Esta pesquisa é a dissertação de mestrado de 

Ricardo Felipe Teodoro Garcia. 

 Seus responsáveis legais permitiram que você participasse. O objetivo desta pesquisa é 

conhecer e analisar as mudanças sociais, emocionais e profissionais ocorridas no adolescente 

ao participar do programa “Preparação para o mundo do trabalho”, assim como analisar a 

diferença entre homens e mulheres. 

 Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu. Não terá nenhum 

problema se decidir desistir de participar da pesquisa a qualquer momento. 

 A pesquisa será feita no Senac Franca. Sua participação ocorrerá por meio de três 

entrevistas individuais, realizadas pelo pesquisador principal, com perguntas objetivas e mais 

amplas, uma na metade do curso, outra no final e outra após dois meses do término do curso. 

As duas entrevistas iniciais são compostas por uma pergunta fechada de identificação (nome e 

idade) e 11 perguntas abertas relacionadas à sua compreensão sobre: a) o processo de ensino e 

aprendizagem na instituição onde ocorrerá a pesquisa; b) os conteúdos e vivências do curso; c) 

os desafios do mundo do trabalho; e d) suas habilidades e competências pessoais e profissionais 

para inserção no mundo do trabalho. A terceira entrevista, que ocorrerá dois meses após o 

término do curso, é composta por três questões fechadas: a) identificação; b) se está 

trabalhando; e c) se participou de algum processo seletivo. A partir das respostas, serão 

abordadas sete questões abertas, as quais analisam a inserção, ou não, do adolescente no mundo 

do trabalho, a contribuição ou não do curso para a inserção no mundo do trabalho e o 

desenvolvimento do pensamento crítico sobre a inserção no mercado por questões pessoais e 

sociais. Após cada uma das entrevistas, será solicitado ao participante que faça um desenho 

temático e relate uma estória. A final de cada uma das etapas de pesquisa será realizada uma 

roda de conversa com os participantes. As entrevistas serão gravadas. 

 Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nesta pesquisa o risco pode 

ser avaliado como mínimo, já que você irá relatar sobre a sua experiência em um curso de 

formação profissional. Caso haja algum desconforto durante a participação, você poderá 
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interromper a entrevista a qualquer momento e pode se negar a responder às perguntas se assim 

o desejar, bem como se negar a realizar o desenho, relatar a estória ou participar da roda de 

conversa. Caso o pesquisador perceba algum desconforto ou isso seja relatado pelo adolescente, 

ele irá acolher a demanda, oferecendo suporte e, se necessário, o participante será 

encaminhamento para um serviço gratuito de atendimento psicológico. 

 São esperados os seguintes benefícios decorrentes da sua participação nesta pesquisa: 

você poderá refletir sobre o seu processo de desenvolvimento pensando em suas habilidades e 

competências e perceber os desafios de inserção no mundo do trabalho, além do mapeamento 

de gêneros que ela oferecerá como informação. Caso tenha interesse, você pode pedir o envio 

por e-mail do relatório final desta pesquisa. 

 Caso você se sinta incomodado ao realizar as atividades, poderá falar comigo ou me 

procurar pelo telefone (16) 99462-0027 – Ricardo Felipe Teodoro Garcia. Há coisas boas que 

podem acontecer, como refletir sobre o desenvolvimento de habilidades e competências para a 

inclusão no mundo do trabalho para ambos os gêneros. 

 Ninguém saberá que você está participando da pesquisa. Não falarei a outras pessoas nem 

darei a outras pessoas as informações que você me transmitir. Os resultados da pesquisa serão 

publicados em um trabalho científico, minha dissertação, mas sem identificar o seu nome. Caso 

você queira ver como ficou o trabalho final é só me falar que te envio quando finalizar. 

 

 

 Eu, __________________________________________, aceito participar da pesquisa 

Vivências de adolescentes no programa “Preparação para o mundo do trabalho” – aspectos 

socioafetivos, profissionais e de gênero: contribuições winnicottianas. Entendi as coisas boas e 

ruins que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que também, a 

qualquer momento, posso dizer “não” e desistir que ninguém vai ficar furioso ou me prejudicar. 

Autorizo, ainda, a gravação de todas as nossas conversas. O pesquisador tirou minhas dúvidas 

e conversou com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li ou 

meus responsáveis leram para mim, e concordei em participar da pesquisa. 

 

 

Franca, _____ de______________ de 2023. 

 

 

_________________________________________________ 

(Assinatura do participante) 

 

 

_________________________________________________ 

Ricardo Felipe Teodoro Garcia 

pesquisador principal 
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APÊNDICE 6 – DESENHOS-ESTÓRIAS-TEMÁTICOS DOS PARTICIPANTES 

1F-1DET 

 

Meu nome é 1F e eu vou falar sobre a menina do arco-íris. Era uma vez, uma menina 

que saiu para passear com os pais dela e tinha chovido nesse dia. E ela não queria ficar 

em casa porque quando estava chovendo ela tinha ficado em casa e não tinha nada 

para fazer. Aí ela saiu com os pais dela e se divertiu. E quando eles estavam indo 

embora, ela viu o primeiro arco-íris da vida dela. E o pai dela contou a seguinte 

história que lá no final do arco-íris tem um pote de ouro e ela ficou muito encantada 

com a história e agora a cor favorita dela é a do arco-íris porque são todas, fim. 

 

1F-2DET 

 
[...] boa tarde, 1F. E eu vou falar sobre a menina da Barra de Chocolate Colorida. Era 

uma vez uma menina que fazia um curso e nesse curso tinha uma loja de doces. Aí 

toda vez ela ia lá comprar um doce e quem comprasse mais doces lá ganhava um 

prêmio. E ela foi, passou dois, três meses. E ela conseguiu chegar nessa pontuação de 

quem compra mais chocolates. Aí ela pegou, foi pro curso nesse dia. Ela foi lá e falou 

que tinha conseguido comprar muito chocolate. Aí o prêmio, eles não tinham falado 

o que era. Eles entregaram. Aí ela esperou chegar na casa dela pra ela abrir. a hora 

que ela abriu era uma barra de chocolate colorida e ela ficou muito feliz com essa 

barra de chocolate pois traziam essa barra de chocolate trouxe muita alegria para ela 

mesmo sendo uma simples barra de chocolate colorida. 
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1F3-3DET 

 

Boa tarde, meu nome é 1F, o curso pra mim foi cheio de emoções, tanto boas quanto 

ruins, e cheio de oportunidades, e com muito amor e alegria. E eu acho que isso é uma 

parte da minha vida que eu nunca vou esquecer, e sempre vou carregar com bastante 

amor e carinho. Mesmo umas coisas não sendo muito legais, porque como eu falei, 

foi cheio de emoções tanto boas quanto ruins. e agradeço a oportunidade de ter feito 

esse curso. Muito obrigada. Foi isso. 

 

A participante 2F não compareceu no dia da aplicação do DET1. 

 

2F-2DET 

 

[...]. Eu sou a 2F, eu vim falar sobre as minhas emoções no curso. Eu fiquei muito 

alegre quando eu soube que eu ia conseguir fazer o curso, né? E aprender um pouco a 

mais no mundo do trabalho. Fiquei muito alegre também quando eu comecei a me 

soltar, perdi a vergonha de falar com os outros. Tenho raiva de quando você fica 

falando pra gente fazer apresentação, principalmente quando é na frente, tem que 

falar. Enfim, raiva não, né? Falar. Não gosto. Eu tenho muita raiva também quando o 

povo não sabe entrar em um consenso. Fica brigando lá à toa. E virar carão pro outro, 

coisa feia, né? Eu também tô ficando um pouco triste que o curso vai acabar, né? Tipo 

assim, é cansativo pra vim. Aí fica meio chato. Mas é bom, ao mesmo tempo, né? Que 

a gente vai aprender mais coisa. E a gente não vai se ver mais. E eu tenho medo. Medo 

não, não é medo. Fico com receio de acontecer alguma coisa, tipo assim, quando a 

gente tiver vindo, né, e tal. Mas graças a Deus nunca aconteceu e nem vai, né? 

Obrigada, Ricardo. Beijão! 
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2F-3DET 

 

[...]. Eu me chamo 2F e vim falar. Sobre minha história, que é de novo divertidamente. 

Só que agora com três emoções. E eu. Vou começar pela vergonha, porque no começo 

do curso eu tinha muita vergonha. Demais, demais. Até pra apresentar eu não 

conseguia, mas eu tinha que apresentar, né? Então eu falava. E da alegria, porque. Eu 

coloquei muitos momentos bons. E... e fiz amizade com o povo e tem até hoje, né? Dá 

raiva às vezes por causa das atividades que você passava e eu não gostava de fazer, 

mas eu tinha que fazer, mas enfim. Faz parte, né? E é isso, Ricardo. É só isso. 

 

3F-1DET 

 

Oi, professor, boa tarde. Eu sou a 3F, vou te contar um pouco do que eu estou sentindo 

ao decorrer do tempo fazendo o curso. Pra mim está sendo maravilhoso participar do 

curso, porque com ele eu estou aprendendo várias coisas, eu estou me tornando outra 

pessoa, estou mais comunicativa, pensamento diferente, perdi a vergonha, fiz várias 

amizades e pra mim o curso também me traz paz. No começo foi um pouco difícil, 

né? Que nem tem aquele ditado, no começo são flores, mas depois são espinhos. Mas 

pra mim foi ao contrário. No começo foi espinho, sabe? Eu tinha muita vergonha, eu 

não era comunicativa, meu pensamento ainda era bem diferente. Pra mim, eu não 

pensava em nada, em fluir na vida. E agora pra mim, tipo, no começo foi espinho, mas 

agora tá sendo flores. É isso, eu amo muito fazer o curso. Enfim, é isso. 
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3F-2DET 

 

Oi, Ricardo. Boa tarde. Eu sou a 3F. Hoje eu vim falar sobre a minha história aqui no 

Senac. Minha história hoje é sobre minha trajetória no Senac. O Senac é minha 

segunda casa porque eu me sinto bem no ambiente do curso. As pessoas também são 

muito acolhedoras. Eu consigo aprender várias coisas novas graças ao Senac. Hoje eu 

consigo me auto-reconhecer, né? O Senac me ajudou a superar vários desafios, tipo, 

aprender a falar em público, que eu morria de vergonha. Tive muitos ensinamentos na 

minha vida, como também abrir portas pra novas oportunidades. Tipo, a melhor parte 

do curso pra mim foi conhecer a âncora, né, que tipo, era o meu sonho conhecer uma 

empresa. E foi muito boa, eu pude ter a visão de como era uma empresa por perto. E 

é isso. 

 

A participante 3F não compareceu no dia da aplicação do DET3. 

 

4F-1DET 

 

Oi Ricardo, aqui é a 4F. A minha história é... Era uma vez uma menina chamada Flora. 

A Flora tinha 12 anos e mesmo sendo nova, Flora tinha muitos conflitos em casa e 

sempre ficava triste e confusa de o porquê de tantas brigas. Mas independente de tudo, 

Flora fez amizades que nunca pensou em fazer na vida. Isso a confortou, fez com que 

ela se sentisse bem e tivesse sentimentos bons. Dentro de Flora era uma bagunça, mas 

saber que tinha pessoas que se importavam com ela deixava feliz e ela se sentia épica. 

E é isso. 
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4F-2DET 

 
[...] Aqui é a 4F e eu vou contar uma história. De 21 alunos de diferentes partes do 

mundo foram para um internato. Nesse internato, eles criaram uma amizade entre si, 

só que eles ficaram em panelinhas, como se cada um tivesse o seu grupo. Aí ficaram 

sete em cada grupo. Eram três grupos e era um internato de elite. Então só tinha os 

mais de alta classe. Um professor, vendo toda a rivalidade que eles tinham entre si, 

resolveu fazer uma atividade onde eles tinham que trabalhar em equipe e fazer 

acontecer. Depois disso, os alunos de primeira não gostaram e não quiseram. Aí o 

professor insistiu e disse que era uma boa. Eles aceitaram, fizeram e com essa 

atividade eles começaram a se conhecer. Começaram a sair da sua área de conforto e 

com isso eles tiveram eles fizeram um grande enlaço entre si e descobriram que tinham 

muitas coisas em comum e que a personalidade de juntos era comum, por serem de 

pais diferentes. Descobriram sobre a cultura e curiosidades uns dos outros. E isso fez 

que eles virassem grandes amigos. E nesse internato eles ficaram mais três anos. E 

eles viraram uma família. Sim. 

 

4F-3DET 
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Baseado nas minhas emoções, eu acho que participar do curso foi uma alegria, porque 

foi uma oportunidade muito boa e eu consegui, fiz amizades, consegui aprender muita 

coisa aqui. Coisas que eu praticamente vou levar pra vida, e foi muito legal, eu me 

senti muito bem aqui na maioria das vezes. E... Foi isso. E... Raiva. Raiva eu senti 

acho que de algumas brincadeirinhas, de alguns a parte assim mesmo, ou quando eu 

vinha de casa assim já estressada, mas bem a parte mesmo. Ansiedade. Ansiedade por 

ser uma coisa diferente e nova pra gente, ainda mais por sermos do São José e tal. E 

por ser diferente, a gente meio que ficou, eu meio que fiquei ansiosa sobre como seria, 

o que eu iria aprender, se eu iria me adaptar. E é isso. E eu acho que valeu muito a 

pena. Quer dizer, eu acho que a ansiedade foi porque estava me adaptando a mim, até 

porque o Senac acolheu a gente. E é isso. 

 

5F-1DET 

 

 

Oi, Ricardo. Aqui é a 5F. Eu fiz bem uma pequena história, sabe? Pequena, não. Meio 

grande. Mas eu vou contar aqui. Bom, em uma cidadezinha morava Meryn, uma moça 

de aproximadamente 19 anos. Essa moça morava com seus pais e trabalhava em uma 

cafeteria. Meryn era apaixonada por um garoto chamado Atlas que, por sinal, era seu 

melhor amigo. Porém, Atlas gostava de uma outra pessoa. Não sabendo o que Melin 

gostava dele, um dia Atlas pediu ajuda para Melin, para ela dar conselhos e ajudar o 

mesmo a se declarar para a garota que ele gostava. Melin, sabendo que ele era 

apaixonado na garota, resolveu ajudar, passando por cima dos seus sentimentos. Ela 

deu conselhos e ajudou, pois ela sabia da seguinte frase que sua avó lhe falou um dia. 

Se você realmente ama uma pessoa, deixará ela ir. Mesmo você não querendo, será 

melhor a fazer. Um mês depois, Mary estava em uma praia, observando o pôr do sol, 

sentindo a paz em dar, pois sabe que fez a escolha certa. 

 

5F-2DET 
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Bom, meu nome é 5F e eu vou contar a história pra você. Havia uma menina que 

estava se preparando para entrar no mundo de trabalho. Porém, todavia, ela não 

saberia o que esperar desse mundo. Ela não saberia como que funcionaria, como ela 

acharia um emprego. Ela conversava com os pais dela, porém os pais dela não davam 

muita atenção pra ela. Até que um dia ela foi conversar com sua amiga. E sua amiga 

explicou pra ela que existia um curso em que ela ajudaria a se socializar mais me 

encontrar um emprego, como se vestir. Essas dúvidas que eu acho que todo iniciante 

tem. E ela foi procurar, né, para saber sobre esse curso. No início do curso, ela foi bem 

tímida, não conseguia conversar com quase ninguém, tinha vergonha de tudo, até de 

ir na frente. Foi uma experiência bem legal que ela teve no meio do curso, ela começou 

a se socializar mais, a conversar mais e... Apresentar mais, né? Não tinha tanta 

vergonha e não entrava em pânico quando ela ia apresentar alguma coisa lá na frente. 

Aprendeu muito sobre como é o mundo do trabalho. E quando ela terminou o curso, 

ela foi chamada para dar uma palestra como foi a experiência dela no curso e ela 

arrumou um emprego muito rápido. Ela falou que super ajudou ela. É isso aí. Essa é 

a história. Ela se salvou muito bem. Graças a Deus. 

 

5F-3DET 

 
Meu nome é 5F e o meu desenho foi do Divertida Mente. Porque... Assim, no decorrer 

do curso. Foi. Muitas emoções. Foi alegria. Foi... Bom, agora está sendo tristeza, né? 

Porque está acabando o curso. Na verdade, acabou já. Agora só falta a formatura e eu 

tô triste. Porque eu não vou ver o Ricardo, né? A gente não vai ser unido igual a gente 

foi agora. Foi... Uai, foi muitas emoções, foi muito divertido. Eu gostei muito, aprendi 

várias coisas, me desenvolvi bastante. Apesar das minhas faltas, eu me desenvolvi 

bastante. Foi isso. 
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6F-1DET 

 
Me chamo 6F e hoje irei falar por onde essa história começou. Tudo começou com 

uma proposta para fazer um curso no SENAC, o famoso PMT, Preparação para o 

Mundo do Trabalho. No início achei que seria terrível, achei que não iria conseguir 

me enturmar e que iriam me julgar se eu fosse eu mesma, mas no primeiro dia de aula 

eu já me senti acolhida sabe quando você se sente em casa, sabe? Meio doido, a 

sensação é incrível. Aqui podemos ver que todos são diferentes, com personalidades 

diferentes. Porém, sempre nos respeitamos, mesmo com nossas diferenças. Quando 

cheguei aqui, tinha vergonha de comprar até um lanche por ter que falar com pessoas. 

Hoje já vejo que não é um bicho de sete cabeças. 

 

6F-2DET 
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Oi Ricardo, tudo bem? Boa tarde, aqui é a 6F e eu queria falar algo relacionado ao 

desenho que fiz, porém vou entrar um pouquinho mais na minha opinião pessoal. no 

meu desenho que se traduziu a transformação que tive aqui no Senac. Eu era muito 

travada para falar com as pessoas. Se eu chegava num local, tipo, para pedir o salgado 

aqui, eu não sabia conversar. Não sabia. Eu tinha que pedir para as pessoas falar para 

mim. Eu era, literalmente, muito travada. E não sabia como agir em público. Agora 

eu sou mais segura em conversar com as pessoas, em agir. que fazer, comecei até a 

reparar até como as pessoas tratam o atendimento, sabe, ao público e pensava, nossa, 

essas pessoas têm que fazer um curso com o Ricardo, meu Deus. Enfim, eu estou 

amando essa experiência, mesmo que às vezes a rotina seja um pouco cansativa, acho 

que foi uma experiência única, que mais pra frente eu irei sentir muita falta, falar 

assim, nossa, fui lá no Senac, que saudade de ir lá, né? E foi uma experiência única 

de conhecer o Senac, não só como o Senac, como as pessoas da turma e você, Ricardo. 

 

6F-3DET 

 

 

Oi Ricardo, boa tarde. Eu me chamo 6F, mas previsto ser chamada 6F, como o pessoal 

do curso é acostumado. Eu tenho 14 anos e sou de São José da Bela Vista. Estou 

concluindo o curso PMT, Preparação para o Mundo do Trabalho, e a gente era turma 

23. E eu queria falar sobre um pouquinho do meu desenho, que eu queria falar que eu 

floresci. Eu desenhei várias flores no jardim, mas não é nesse sentido de flor. Eu 

floresci no sentido de saber conversar com as pessoas, o atendimento, o marketing 

pessoal e não só tudo isso que você ensinou, o Senac que você proporcionou, mas 

como as pessoas que eu conheci, quem eu nunca teria ideia que eu falaria igual eu falo 

hoje, sabe? É muito surreal a conexão que a gente criou sem nos conhecer, até com o 

Abobrinha, que é o nosso motorista. Eu acho que além do curso ter me proporcionado 

saber tudo isso para me preparar, ele me preparou para novas amizades e várias outras 

coisas. 
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7F-1DET 

 
Oi, Ricardo, aqui é a 7F e eu representei a sua pergunta em uma forma de céu 

estrelado. Era uma vez o céu estrelado que havia diversas estrelas com diversas cores. 

Havia cores amarelas, azuis, vermelho, rosa e cinza. Cada estrela dessa representa 

uma emoção, que é como eu me sinto no decorrer do curso, no caso, até como eu me 

senti hoje. A estrela amarela representa a alegria, que a partir do momento que eu 

entrei nesse curso, eu não, digamos assim, que eu não estava muito alegre, porém, 

quando eu comecei a conviver com mais pessoas, eu me senti mais feliz e sociável. A 

estrela azul representa o medo, que foi com medo de apresentar trabalhos, de fazer 

grupos, de apresentar trabalhos em grupos, porque eu gosto de fazer as coisas sozinha. 

Então, a estrela azul representa o medo. E a estrela cinza representa a adaptação com 

as pessoas que eu estou convivendo, porque foi através das pessoas que eu convivo, 

das novas amizades que fiz, que eu fui conseguindo me adaptar. Não foi tão fácil, por 

isso que está representado em cinza, que é uma cor mais fechada, mas também não 

foi tão difícil. Eu quis representar através das estrelas porque foi algo brilhante para 

mim. É como se fosse o universo, como se eu fosse descobrindo novas coisas. E assim, 

é... A cada dia que eu venho participar do curso, eu descubro uma coisa nova, que é 

como o universo. A todo momento, estão descobrindo novas coisas sobre o universo, 

e é porque o universo é muito grande. Então, eu quis representar em forma do 

universo, que é para eu saber de que não tem infinito, eu posso explorar infinitamente, 

até o momento que eu quiser, porque é muito bom você poder descobrir novas coisas. 

 

7F-2DET 
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Oi, Ricardo, boa tarde. Meu nome é 7F e no meu desenho eu desenhei uma bolha com 

várias pessoas, que é como se representasse a sociedade, que agora eu me sinto mais 

incluída. Antes, quando eu não fazia o curso, eu me sentia mais invisível. E com a 

atividade que a gente fez de comunicação em público, de como se comportar em 

público, isso me ajudou bastante, porque fez com que eu me tornasse mais sociável e 

pudesse conversar mais com as pessoas. E eu desenhei também flores e borboletas, 

que representam como se eu tivesse desabrochado, porque eu descobri coisas que eu 

não sabia que eu sabia, entendeu? Eu não sabia que eu era capaz de fazer essas coisas, 

de conversar em público, de ser mais sociável. Então, o curso me ajudou bastante e eu 

me sinto muito bem com isso. E tem o coração também, que eu sinto mais unida com 

todo mundo, porque antes, como não era tão sociável, então isso ajudou a ter mais 

união com as pessoas. 

 

7F-3DET 

 

Boa tarde, Ricardo. Meu nome é 7F e eu desenhei uma luz e atrás tem uma janela, 

uma janela preta, que era como eu estou me sentindo ao decorrer do curso, que eu me 

sentia muito fechada antes de começar o curso e eu fui sentindo que com as atividades 

que a gente estava trabalhando e as atividades práticas, principalmente, eu fui sentindo 

que eu fui me abrindo cada vez mais, eu comecei a aprender novas coisas e eu fui me 

soltando. Então, eu comecei a brilhar mais nesse sentido. Por isso que eu desenhei 

uma luz, que ela vai se expandindo e ela vai crescendo muito mais, porque eu sinto 

também que eu não vou parar por aqui. Com isso tudo que a gente aprendeu do curso, 

eu sinto que eu vou me aprofundar mais nisso e que eu só vou crescendo. 
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8F-1DET 

 
O nome é 8F. Era uma vez uma menina que não tinha paciência, preparação e tinha 

muita vergonha. Ao decorrer, ela não superava os seus medos. Ela não tinha tanta 

agilidade em fazer alguma coisa, preparar alguma pessoa. Ela não conversava com as 

pessoas em público, com vergonha de tudo, ela não interagia com as pessoas, só ficava 

no canto. Ao decorrer do ano, ela tirou todas as vergonhas, teve mais paciência, teve 

mais preparação, teve mais agilidade, teve mais recurso e oportunidades. Ao decorrer, 

ela foi aprendendo mais coisas, mais interação com as pessoas em público, em 

qualquer lugar. Se passou dois meses, ela teve mais preparação para trabalhar em 

alguma empresa, algum lugar. Teve mais recursos em oportunidades que precisava. 

Teve oportunidades com diversos empreendedorismo, diversas qualidades, alguma 

coisa. Ao decorrer do ano, ela foi interagindo, foi tendo mais paciência com as coisas, 

e aprendendo mais sobre o mundo de trabalho. 

 

8F-2DET 
 

 
Oi, meu nome é 8F e vou falar um pouco sobre o mundo do trabalho. Antes, não estava 

todo mundo em um grupo, assim, ajudando um ao outro. Eu acho que depois que foi 

adaptando um pouco com as pessoas e foi se interagindo mais. Hoje em dia, tá todo 

mundo junto, em equipe, um ajudando ao outro, O mundo de trabalho é para um ajudar 
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um ao outro, mesmo ele sendo um individual, mas eu acho que um ajudando o outro, 

montar uma equipe, ser uma equipe de conflitos, trabalhos e etc. Eu acho que o 

trabalho de equipe, eu acho que é essencial para um ajudar o outro, ser mais ser mais 

ativo com as pessoas, interagir mais um ao outro. 

 

8F-3DET 
 

 

Meu nome é 8F, eu fiz meu desenho sobre iluminação, sobre luz, porque o curso 

Preparação para o Trabalho trouxe uma iluminação muito boa pra mim, coisas boas, 

coisas novas, muito interessante. Gostei muito do curso, vai deixar uma memória e 

uma luz pra minha vida inteira. 

 

 

9F-1DET 

 

Aqui é a 9F: era uma vez uma menina que tinha desinteresse na escola. Surgiu uma 

vaga em um curso. Ela com curiosidade aceitou a proposta e hoje ela descobriu o 

melhor dia da vida dela que foi quando ela começou a fazer esse curso. Ela era 

vergonhosa mas aprendeu a lidar. O curso me trouxe muita motivação. Aprendi a 

enfrentar os meus medos e assim está sendo minha experiência até hoje. 
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9F-2DET 
 

 
Boa tarde, Ricardo. Meu nome é 9F. A minha história é sobre quando eu entrei no 

SENAC. Pra mim foi algo muito novo no começo. Eu queria desistir, tinha muito 

medo, mas com o passar de tempo fui aprendendo coisas novas. Como falar em 

público, marketing pessoal, visão crítica, saúde mental. Ajudou muito eu a me 

conhecer, me cuidar mais. Ter essa oportunidade de fazer o curso de preparação para 

o mundo do trabalho foi muito bom pra mim. Muito novo. Com o passar das aulas, 

aprendi a me comportar em vários lugares. Comecei a ter postura. Também no dia da 

visita. Foi muito bom. Foi, tipo, ver como é que é uma visão de uma empresa. E foi 

isso a minha história. 

 

9F-3DET 

 

Oi Ricardo, boa tarde. O que eu achei fazendo preparação para o mundo do trabalho, 

PMT, foi uma coisa que mudou muito a minha vida. Fiz várias amizades, aprendi 

várias coisas sobre saúde mental. Conheci várias pessoas que eu não conhecia antes. 

Fiz várias atividades que eu me reconheci. Também com isso aprendi várias coisas 

que eu não sabia. Conhecimentos gerais. Também aprendi como que é uma empresa, 

como se comportar, o que eu não sabia. Vou sentir muita saudade porque eu tive um 

desenvolvimento pessoal muito grande, muito grande mesmo. 
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10F-1DET 
 

 

Bom, Ricardo, é a 10F. Era uma vez uma menina que queria desistir da vida por conta 

de problemas familiares e um anjo desceu do céu e deu uma proposta de curso para 

ela, para fazer um curso que ia motivar e ia preparar um trabalho. Essa menina muito, 

tipo assim, queria sair de casa para parar de sofrer um pouco da família. Ela resolveu 

aceitar essa proposta de ir para esse curso e ver como que ia ser encontrar novos 

amigos e sair um pouco de casa para não desistir da vida. E assim essa menina foi para 

o curso, teve muitas amizades e colocou na cabeça que não queria desistir mais da 

vida, que ela tinha muito para viver e o curso a motivou a não desistir, a não fazer 

besteira e seguir com a cabeça erguida sempre. O curso também a motivou a passar 

por desafios que ela pensava que não iria conseguir e sempre de cabeça erguida, 

passando por obstáculos. Bom, então é isso. E o curso só me trouxe motivação para 

não desistir e nunca baixar a cabeça para ninguém. 

 

A participante 10F não esteve presente no 2DET. 

 

10F-3DET 
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Bom, Ricardo, eu vim aqui gravar o significado do meu desenho. O que o curso 

inspirou? Inspirou muita coisa e trouxe o meu desenvolvimento, que tirou a minha 

ansiedade, tirou a minha timidez, tirou tudo, porque eu era muito tímida, muito 

ansiosa, muito nervosa, muito estressada. E com o curso eu vim aprendendo a lidar 

com tudo isso e saber falar na hora certa, saber falar em público. E é isso que o curso 

me trouxe. Eu amo o curso, estou triste porque vai acabar, chorei de madrugada. Eu 

não queria que acabasse, mas é isso. Obrigada por tudo, um beijão, amo você, Ricardo! 

 

11F-1DET 

 

Oi, Ricardo, aqui é a 11F. Eu fiz dois desenhos, cada um representando uma coisa do 

nosso curso. E o primeiro desenho foi de um dia que eu estava na aula de História, 

né? Aí a minha professora de História passou um trabalho para a gente fazer, um 

trabalho sobre o presidente do Brasil, o antigo presidente. E nesse trabalho a gente 

tinha que fazer um slide para mandar para o e-mail da escola para a gente apresentar 

na outra semana. Eu fiz o slide, eu achei... antes eu não sabia como fazer slide, agora 

eu sei, por conta do curso. E no dia de apresentar, eu achei que eu ia ficar muito, muito, 

muito nervosa, igual eu sempre fico. Chego até a tremer e... Não, eu não fiquei, eu 

fiquei mais de boa porque eu coloquei na minha cabeça, eu coloquei em prática aquilo 

que eu aprendi no curso, que a gente não precisa ter vergonha e que... e também 

coloquei na minha cabeça que todo mundo lá tava pra aprender, então se as pessoas 

rirem de mim... é porque essas pessoas não tem nada pra fazer, né? Mas o meu 

segundo desenho, ele é um céu, né? umas nuvens e nesse céu tem um sol. O sol é o 

maior de todos, o que ajuda as nuvens, né? De certa forma. Pra mim, isso tem muito 

a ver com o curso, porque as nuvens, elas têm formatos diferentes. Elas vão ter, na 

maioria das vezes, cores diferentes. Então, pra mim, Eu desenhei isso porque eu tô 

aprendendo muito no curso que cada um é cada um. Todos temos opiniões diferentes 

e que ninguém é igual a ninguém. Pode até ser um ser humano, mas as nuvens têm 

formatos diferentes, as pessoas são diferentes. Então, pra mim, isso tudo ajuda muito. 

Me ajudou muito no curso. E eu acho que é isso. 
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11F-2DET 

 
Oi Ricardo, boa tarde. Meu nome é 11F e o meu desenho é... Eu fiz um desenho 

representando a sala de aula que a gente tem o curso, né? E nele eu coloquei as mesas 

e as cadeiras e coloquei também alguns alunos. Não tem um específico, porém eu 

coloquei 19 alunos e uns são com a... com emoji de cansado, já outros estão com emoji 

de feliz, outros de entediado, e pra mim tá representando bastante uma parte, a parte 

que a gente tá vivendo agora do curso, porque acho que é muito cansaço agora, no 

início a gente tava mais, mais, melhor, né? mais disposto e é isso. Já eu fiz outro 

desenho que representa a âncora que a gente foi visitar na última quarta-feira e acho 

que foi incrível. O que a gente tá vivendo no curso agora é incrível, porém tá sendo 

cansativo. 

 

11F-3DET 

 

Oi, Ricardo. Boa tarde. A 11F. Para o meu desenho, eu fiz dois emojis representando 

um mix de emoções. Queria ter feito mais emojis, mas eu fiz outra coisa também. E 

esses dois emojis representam um emoji fiz o tédio, que é a carinha de tédio, porque 

muitas das vezes eu não queria vir para o curso, porém eu tinha obrigação, então eu 

ficava meio perdida no curso. e o outro emoji é o emoji de alegria porque eu vivi 

vários momentos alegres e felizes e que eu vou levar pra sempre, sabe? e o meu outro 

desenho foi o... uma... as etapas de uma borboleta porque assim como nós as 

borboletas tem bastante etapas e eu desenhei o lagarta, a pulpa e no final a borboleta 

em si porque No curso eu passei por várias transformações até chegar a ser realmente 

uma borboleta, porque antes eu era mais introvertida, era mais vergonhosa, tinha 

vergonha de falar as coisas, mas agora não. Agora tudo que eu gosto, que eu quero 
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falar, eu falo. E pra mim o curso ajudou bastante e é uma experiência que eu vou levar 

pra sempre. 

 

12F-1DET 

 

Ricardo, aqui é a 12F. No meu desenho eu fiz uma lâmpada com o significado de 

inovador, uma coisa nova, que é o que Eu aprendi, né, nós estamos aprendendo várias 

coisas novas no curso e experiências novas também que eu acho, eu acho não, tenho 

quase certeza que ajudou bastante no meu desenvolvimento em questão da timidez, 

da vergonha de falar em público e etc. Acho que é isso. E eu acho que não ajudo só 

eu, mas como todos da turma, em questão da vergonha. 

 

12F-2DET 

 
Ricardo era uma vez uma menina que teve que lidar com algumas perdas na vida dela 

e se tornou mais quieta, mais fechada, mais tímida. Aí, com o longo do tempo, ela 

começou a fazer o curso em que tinha várias pessoas diferentes e que ela não tinha 

muito contato, e outras ela nem conhecia. Aí, ela foi... No começo, ela era bem quieta, 

não conversava direito com ninguém, só com as pessoas que ela conhecia, e ao longo 

do curso, ela foi se abrindo, se expressando mais, conversando mais com as pessoas, 

virando amiga delas e o curso pra ela foi muito bom porque de um jeito ou de outro 

fez com que ela voltasse a se abrir, se socializar entre todo mundo e Bom, o curso pra 

ela foi muito bom, uma experiência ótima, porque teve várias reações delas. E por ser 

um curso com um período um pouquinho grande, digamos assim, foi se tornando 

cansativo, mas no finalzinho dele. Tá se tornando cansativo porque já tá acabando e 

tal, mas é isso. 
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12F-3DET 

 

Oi, Ricardo. O curso pra mim foi muito inovador, como a lâmpada que eu desenhei 

no meu desenho. Senti muitas emoções também, fiz várias amizades. Senti muita raiva 

nas apresentações, que você fazia nós apresentar. Felicidade também, né? Na maioria 

das partes. E é isso, foi muito bom. Foi muito bom o curso pra mim e vou levar pro 

resto da minha vida. É isso. 

 

13F-1DET 

 

 

Oi Ricardo, tudo bem? O desenho que eu fiz é uma história de mim mesma. Quando 

eu cheguei no curso eu amei participar, eu achei confuso, eu fiquei pensando se aquilo 

ali era mesmo pra mim. Eu achei legal, eu achei divertido. Algo novo, me senti um 

pouco insegura, né? Achei que não ia dar conta de fazer o curso, de estar aqui. A parte 

do autoconhecimento que eu achei muito legal também, a gente se autoconhecer. Eu 

estava me sentindo muito cansada no primeiro dia, porque estava sendo algo novo, 

algo diferente para mim. Mas depois disso, eu comecei a ver as coisas boas que eu 

estava me trazendo, que via a parte da comunicação, que eu comecei a criar vínculos 

com novas pessoas, que eu comecei a me comunicar mais com as pessoas, que eu 

conheci pessoas novas, algumas pessoas que eu não conheci, eu conheci. O 

conhecimento também que esse curso está me trazendo, que eu estou aprendendo 

coisa nova, como mexer no Word, mexer no PowerPoint, mexer no Excel. As 

oportunidades que eu sei que esse curso futuramente vai me trazer, porque vai ser 
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mais uma coisa que eu posso colocar no meu currículo pra quando eu for entrar no 

mercado de trabalho. Então, assim, são muitos benefícios que ele pode trazer pra mim. 

E a parte que eu coloquei do conhecimento é porque realmente a gente aprende muita 

coisa como se comportar, como agir em frente às pessoas. A forma de falar também, 

de se comportar. E é uma experiência única, assim. Então, pra mim, o primeiro dia, 

pra mim, foi um dos melhores dias. E depois, com o tempo, né, eu consegui me 

acostumar mais, então... Pra mim também foi algo muito diferente, foi algo muito 

legal. E tá aqui hoje é um sonho realizado, e eu creio que isso vai me trazer mais coisas 

boas futuramente, e é isso. 

 

13F-2DET 
 

 
Oi Ricardo, boa tarde. Meu nome é 13F, é a minha história, mas é sobre como eu 

comecei a lidar com o trabalho. A princípio eu senti muito medo de fazer o curso e 

depois eu fui começando a aprender muitas coisas novas. Também ajudou muito a 

minha comunicação, de também conversar com as pessoas, interagir mais, porque eu 

era uma pessoa muito intimidante do curso, então eu não conversava com ninguém. 

sobre a empatia também, porque antes eu era uma pessoa muito... só pensava em mim, 

depois do curso eu comecei a pensar mais no meu próximo, como outra pessoa se 

sente, e isso foi algo que me ajudou muito. Também sobre mudanças, porque fazer 

sinais foi algo que mudou a minha vida, tive que me adaptar aos horários, eu tive que 

ter uma nova rotina, então foi algo que mudou E a princípio impactou muito a minha 

vida, tanto é que eu pensei em desistir várias vezes, mas isso não aconteceu. Também 

na parte do conhecimento, porque a gente trabalhou sobre vários temas de marketing 

pessoal, também saúde mental, a gente viu também sobre o autoconhecimento, o 

autocuidado, enfim, vários temas. Todos os temas que a gente foi estudando, eu vi que 

eu tinha uma certa dificuldade de entender alguns assuntos. como também falar em 

público, foi para mim o mais desafiador e com o passar do tempo foi dando tudo certo. 

Eu aprendi a me conhecer e hoje, graças ao curso, eu consegui ter sucesso em várias 

áreas da minha vida. 
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13F-3DET 

 

Oi Ricardo, boa tarde. Para mim, participar do PMT, preparação para o meu trabalho, 

foi algo que mudou totalmente a minha perspectiva da vida, porque eu cresci, tive um 

desenvolvimento pessoal muito grande também, eu melhorei em coisas nas quais eu 

tinha dificuldade, como por exemplo, falar em público, falar com pessoas, eu não tinha 

tanta facilidade para falar, e depois do curso, ao decorrer do curso, eu consegui me 

desenvolver, Também a gente aprendeu muitas coisas também, como marketing 

pessoal, qual é a importância de eu saber me colocar na empresa, sobre estudar sobre 

a empresa que eu quero trabalhar. Também nas visitas que a gente participou no 

Magazine Boliviano para o consórcio, foram visitas em que a gente aprendeu como 

que funciona uma empresa, quais são os setores administrativos, que é algo que eu 

gostei muito também. Eu acho que a parte que mais me ajudou no curso foi na parte 

da comunicação, Porque eu era muito tímida quando eu entrei e agora não sou tanto 

assim mais, já consigo falar com mais facilidade, eu consigo me comunicar mais com 

as pessoas, me expressar mais fácil. Então, foi ela que me ajudou em todos os aspectos. 

Eu vou sentir muita saudade do curso, né? A gente já tá no encerramento porque... 

Porque também nesse finalzinho de curso, né, a gente aprendeu muita coisa. Eu vou 

sentir muita saudade quando o passar do tempo. 

 

14F-1DET 
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Oi Ricardo, aqui é a 14F. No meu desenho tá expressando uma menina feliz e alegre. 

Eu tô muito contente, alegre com o curso. Antes eu tinha pavor de ir na frente, 

apresentar, conversar com o povo. Agora eu tô perdendo minha vergonha, porque o 

curso é isso. Você aprende ou você aprende. Você tem que perder a vergonha de ir na 

frente. Até hoje eu tenho a vergonha de ir na frente. Mas tá sendo muito legal. Eu tô 

gostando do curso. Você é um professor maravilhoso que explica, explica, explica até 

nós entendermos. O curso é uma oportunidade, né? Tá sendo legal, uma experiência 

nova. Nós estamos conhecendo pessoas novas, ambientes novos, aprendendo coisas 

novas. Eu tenho isso no meu ponto de vista até hoje, mas o curso é uma oportunidade 

única. Tá sendo muito legal participar do curso. Meu desenho quer dizer isso, que eu 

tô muito feliz com o curso e contente. 

 

14F-2DET 

 

Oi, Ricardo. Boa tarde, aqui é a 14F. No meu desenho, quer dizer assim que eu tô 

muito feliz com o curso, tá sendo experiências novas. E tem uma frase em cima que 

tá dizendo assim, é uma coisa legal e diferente ao mesmo tempo. Diferente é que em 

cada aula você planeja uma coisa. Não tem como nós saber o que você planejou. Mas, 

cada aula que eu chego, que eu vejo você explicar, eu entendo mais ou menos. E legal, 

é cada aula que você passa, que ou nós temos que apresentar alguma coisa, ou nós 

temos que dar a opinião. E é legal também que você não deixa nós sempre na 

panelinha. Você sempre separa, põe nós em grupos diferentes, não deixa nós ficarmos 

em mesmas pessoas. no meu desenho embaixo tem um bonequinho que tá escrito 

assim. É legal demais, que pra mim significa que o curso tá sendo muito legal, tá sendo 

uma coisa muito diferente pra mim. Eu pensei que eu não ia nem fazer esse curso, mas 

tá sendo muito legal o curso. O Senac é um lugar que eu nunca pensei que eu ia 

conhecer, então meu desenho tá representando felicidade e tá sendo diferente ao 

mesmo tempo. 
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14F-3DET 
 

 
Oi Ricardo, aqui é a 14F. Participar do curso foi muito legal. No meu desenho tem 

dois bichinhos. Nesses bichinhos tem um escrito divertido e no outro que é chato. É 

chato porque tinha um assunto que eu não entendia muito. Eu ficava com medo de 

perguntar se está errado. Aí eu nem perguntava e deixava pra lá. Mas foi muito legal 

participar do curso. Aprendi experiências novas. Perdi meu medo de falar em público, 

de apresentar trabalho. Não gostava da metade do povo do curso. Tive que aprender a 

gostar, porque nós não podia ficar sempre na panelinha, porque se separava. Então, 

foi isso, Ricardo. 

1M-1DET 
 

 
Aqui é o 1M. Minha história é... Ficava o dia inteiro dentro de casa, assistindo 

televisão, mexendo no celular. Só ficava, não fazia nada. Aí até que surgiu a 

oportunidade, mandei mensagem para o Denis. Aí eu comecei a fazer o Senac. Eu vi 

que tinha uma turma que já estava acabando. Eu comecei a fazer. No começo estava 

muito bom mesmo. Ainda está bom. Eu pegava o ônibus, ia e depois só... Aprendia. 

Aí, com o tempo, eu começava a pegar o ônibus, me enturmar com as pessoas e 

continuava aprendendo. 
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1M-2DET 

 

Meu nome é 1M e eu vou contar como tá sendo aqui no SENAC, como as situações 

de aprendizagem ensino aqui no SENAC. Eu aprendi o modo formal de se vestir, 

como se comportar e melhorar as expressões faciais. como numa empresa, numa 

apresentação, se eu precisar, as formas, as expressões que podem passar credibilidade. 

Também, melhorar o contato visual, melhorar a fala e a apresentação. Antes eu tinha 

muita vergonha de apresentar, não conseguia olhar para as pessoas, falar muito bem, 

e hoje eu já consigo ver a minha melhora. Também aprendi o trabalho em equipe, 

como ajudar e também dar opiniões e saúde mental. 

 

1M-3DET 

 
Meu nome é 1M, eu vou contar como foi minha experiência no curso PMT, 

Preparação para o Mundo do Trabalho. No começo, eu achava um pouco diferente 

pelo jeito de ser tratado aqui no curso. E sobre as aulas, eu adquiri muitos 

ensinamentos, como marketing pessoal, como me vestir bem, o marketing pessoal. a 

boa comunicação, os gestos de como se mexer, essas coisas. As atividades práticas 

foram muito legais, por causa que nos reuniu bastante para ter uma boa, como pode 

dizer, uma boa relação com as pessoas do curso e também adquirir muitas ideias novas 

sobre o curso. E é isso. 
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2M-1DET 

  
Bom dia, meu nome é 2M, eu vou contar a minha história de um menino que conheceu 

o SENAC, o curso de preparação para o mundo de trabalho. Estava sem rumo na vida 

e decidiu entrar no curso. Conheceu as pessoas novas e como agir em trabalho. Ele 

aprendeu como se vestir no trabalho, como conversar no trabalho. Aprendi a mexer 

em tecnologia, nos computadores, aprendi a mexer em powerpoint e muito mais. 

Conheci pessoas novas e também pessoas muito legais. 

 

2M-2DET 

 

Meu nome é 2M. E esse menino, estava caçando emprego que combinasse com ele. E 

ele viu uma propaganda de uma escola que fazia cursos de graça, que se chamava 

SENAC, e ele decidiu ir nessa escola. No começo, ele não gostava muito, porque 

falava muita coisa que ele não gostava de fazer, mas aí, com o tempo, começou a 

gostar. Viu que aquilo combinava com ele e aprendeu muitas coisas, tipo de empresas, 

como se comporta em entrevista de emprego, como falar em uma entrevista de 

emprego. Depois disso, ele ficou muito mais maduro, conseguiu um emprego que 

combinasse com ele e viu que aquela era a melhor escola, a escola que se chamava 

Senac. 

 

O participante 2M não compareceu no dia da aplicação do 3DET. 
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3M-1DET 

 

Oi, Ricardo. Meu nome é 3M. Sobre o meu desenho, eu tenho a dizer que eu estou 

aprendendo muito com você. Coisas que eu não sabia, eu estou sabendo agora. Vamos 

ver o que mais, professor. Coisa que eu não sabia, você está me ensinando. Essa é 

minha cabeça, amadurecer. Eu era muito moleque e era só isso, professor. É “nóis”. 

 

3M-2DET 

 

 

Oi, professor, meu nome é 3M e no desenho eu fiz sobre como eu era antes. Antes eu 

não sabia me arrumar, não sabia como que era a higienização pessoal. Aí o tempo foi 

passando, fui vir para o curso, sobre apresentação para o meu trabalho também. Olha 

agora, como estou agora, agora sei me higienizar muito bem, sei me arrumar e também 

agora sei como que é o mundo do trabalho. É só isso, é nós estamos juntos. 
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3M-3DET 

 

 
 

Professor, o meu é felicidade, porque na parte do curso eu estava muito feliz, que é 

um curso muito importante para mim. O outro foi raiva, porque teve momentos que 

você pegava, tipo na entrevista, que nem estava preparado, se for surpresa eu fiquei 

com raiva, porque eu não estava preparado. O outro é um “óculosinho”, que eu estava 

bem de boa, porque na maioria do curso eu estava de boa, porque daí para a frente... 

Eu só fui me acostumando. Parecia que eu estava em casa. É isso. Obrigado. 

 

O participante 4M não compareceu no dia da aplicação do 1DET e do 3DET. 

 

4MFDET2 
 

 

Boa tarde Ricardo, meu nome é 4M e hoje eu vim contar uma história de um menino 

que está na fase final de um curso de aprendizagem no SENAC. Este menino adquiriu 

muito conhecimento com todo esse tempo de aprendizagem com o professor Ricardo 

e ele vem aprendendo cada vez mais. Claro que existem muitas dúvidas a serem 
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esclarecidas, só que com tudo isso, todo esse projeto existe um pouco de esforço que 

saiu deixando com um pouco de cansaço por motivos de rotina. Só que ele está 

disposto a continuar até o final, porque isso pode valer o futuro dele. E ele segue muito 

feliz com tudo o que está acontecendo na vida dele. Isso pode ser uma grande 

oportunidade para abrir mais portas de trabalho e ele ter um futuro melhor pra sua 

vida. Tem dúvidas ainda que ele precisa esclarecer e aprender mais, cada vez mais. E 

foi isso. 

 

5M-1DET 

 

Bom, eu sou o 5M, tenho 14 anos, estudo no Senac, no curso “Preparação para o 

mundo do trabalho”, e eu vou falar um pouco sobre a minha experiência neste curso. 

Bom, foi algo que eu vejo que me ajudou bastante, porque desde muito novo sempre 

fui vergonhoso, não conversava com ninguém. Tinha vergonha de, como posso te 

explicar, apresentar um trabalho na frente da sala, por exemplo. E desde que eu 

comecei aqui, eu estou perdendo essa vergonha aos poucos, sabe? Não perdi 100%, 

mas estou no caminho. E eu vejo que é algo que está me ajudando bastante, que eu 

também vejo que esse é algo que vai me ajudar muito quando eu for, por exemplo, no 

serviço, em geral mesmo. Aprendi a mexer nos computadores, porque eu não sabia, 

não tinha noção, nunca fui mexer em computador, sempre fui jogar, nunca fui 

pesquisar algo para... para abrir minha mente, assim, sabe? Para eu criar uma 

“inteligência”. Mas agora, depois do curso, eu estou pesquisando, estou querendo me 

exercer mais a isso, quero me dedicar mais ao curso e quero dar o meu melhor até o 

final do curso. E é isso, muito obrigado. 

 

5M-2DET 
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Olá, eu me chamo 5M. Hoje eu vim contar a história de um garoto que teve sua 

primeira experiência em uma empresa. Bom, eram duas e meia da tarde, ele chega na 

empresa, foi extremamente bem atendido. Chegou lá, conheceu todas, vamos falar 

classes, né? A classe que atendia os clientes e ajudavam o que comprar, o que eles 

buscavam, e assim vai indo. Mas também tinha a classe que vendia, que era uma classe 

muito brilhante, era algo novo. Novo e, tipo assim, você chegava lá, você via o tanto 

que a pessoa se dedicava para vender, sabe? Eles iam para um lado, iam para o outro, 

vendiam. E algo que me comoveu mesmo é que eles sempre começavam o dia com o 

grito de guerra deles. Como ver o personagem, óbvio. Eu estou falando como se eu 

tivesse na história, gente. Mas... Aí começavam o grito de guerra, vendiam. Aí 

também tinha parte do RH, os jovens aprendizes que eles iam ensinando também para 

futuramente trabalharem na empresa. E só de você entrar ali dentro, você vê o clima 

das pessoas, o tanto que elas se dedicam e gostam de fazer aquilo. E você vê que é 

uma empresa muito acolhedora pelo fato de ela ter acolhido as pessoas ali, o nosso 

personagem principal, que é o 5M. Então foi algo maravilhoso para ele. Ele gostou 

pra caramba. As pessoas que conversaram com a gente explicaram extremamente 

certo. Então, ele fala que ele recomenda para todo mundo conhecer essa empresa. E a 

empresa é a .... 

 

5M-3DET 

 

Olá, boa tarde. Eu me chamo 5M e hoje eu vim falar sobre o meu desenho. Bom, o 

meu desenho é um foguete, como você mesmo viu. E você deve estar se perguntando 

o porquê de ser um foguete. Porque assim como um foguete, eu não vou voltar para 

trás, eu vou sempre para a frente, sempre vou procurar evoluir. E foi isso que o curso 

fez com a minha pessoa. Eu sempre procurei evoluir mais, ter mais cabeça. Sempre 

procurar novos lugares, novos conhecimentos. E eu acho que é isso que o PMT-23 faz 

a gente crer, entendeu? Procurar novas empresas, buscar conhecimento. Ele sempre 

nos ajuda, sabe? E eu me identifiquei demais como foguete, porque eu evoluí bastante 

em uma alta velocidade e não estou voltando para trás. Agora eu estou indo só para a 

frente e é isso que eu procuro. 

 


